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TELEGRAMAS POR BL OÍBLE 
SSRViOÍO PARTIO O LAii 
D I A R I O DJBÍ I i A 9 f A H I N A . 
Habana 
TELEGRAMAS D E L SABADO. 
Mardid, 20 diciembre, á las ) 
G y 30 m. de la tarde. $ 
H a fa l lec ido r e p e n t i n a m e n t e e n 
e s t a c a p i t a l e l S r . D . J o s é G i i s l l y 
R e n t é , s e n a d o r por l a X J n i v e r s i d a d 
de l a H a b a n a . 
Par í s , 20 de diciembre, á las } 
10 y 20 ÍW. de la noche. \ 
£ 1 Nat iona l de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t e l e g r a m a de S h a n g a i , e n e l c u a l 
s e a n u n c i a q u e e l m i n i s t e r i o f r a n c é s 
b a pedido i n f o r m e s r e s p e c t o de l a 
c o n d u c t a que C h i n a p i e n s a adoptar 
e n e l conf l icto c o n F r a n c i a . 
D i c e e l c i tado p e r i ó d i c o que l a s ne-
s o c i a c i o n e s s o n i n ú t i l e s y que l a 
c o n t i e n d a entre á m b o s pueb los de -
be s e r dir imidla por m e d i o de l a s 
a r m a s . 
Nueva-York, 20 de diciembre, á 
las 10 y 32 ms. de la noche. 
Se h a n h a l l a d o ocho c a d á v e r e s 
m á s e n l a par te a r r u i n a d a de l 
A s i l o de B r o c k l y n . 
E n N e w - E n g l a n d s e h a ce l ebrado 
u n meeting por l a A s o c i a c i ó n de c u l -
t i v a d o r e s de tabaco, e n e l c u a l im-
p u g n a r o n e l tratado de c o m e r c i o 
c o n l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
TELEGRAMAS D E A Y E K , DOMINGO. 
Nueva York, 2' de diciembre, á l a ) 
8 y 40 ms. de la noche. $ 
A y e r c e l e b r a r o n u n metting los co-
m e r c i a n t e s de tabaco e n r a m a y l o s 
f a b r i c a n t e s de t a b a c o s e s t a b l e c i d o s 
e n e s t a c i u d a d ; y s i b i e n no t o m a r o n 
a c u e r d o a lguno c o n t r a e l t r a t a d o , 
m a n i f e s t a r o n s e n t i m i e n t o s c o n t r a -
r i o s á s u a d o p c i ó n . 
X i o s f a b r i c a n t e s de t a b a c o s esta-
b l e c i d o s e n C a y o - H u e s o , que repre-
s e n t a n u n c a p i t a l de u n m i l l ó n de 
p e s o s , h a n r e s u e l t o e n v i a r u n a co-
m i s i ó n á W a s h i n g t o n p a r a que, u n i -
d a á l a que s e e n v i ó por los de Nue-
v a - 7 o r k , p r e s e n t e a l C o n g r e s o s u s 
o b j e c i o n e s a l tratado. 
A b o g a r á n e n favor de l a l i b r e i n -
t r o d u c c i ó n d e l tabaco e n r a m a e n los 
E s t a d o - U n i d o s . 
Madrid, 21 de diciembre, á las \ 
9 y 25 minutos de la noche. \ 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a cap i ta l di-
c e n q u e e l p r e t e n d i e n t e D o n C á r l e s 
v a á B o m b a y y que a l l í p e r m a n e c e -
r á t r e s m e s e s por c o n s e j o de los m é -
d icos , p a r a poder c u r a r s e de l a e n -
f e r m e d a d que padece . 
Milán, 21 de diciembre, á las f 
d y 'do m. de la noche, s 
H a s ido a r r e s t a d o a q u í u n j o v e n , 
s o r p r e n d i d o e n e l m o m e n t o de colo-
c a r u n a b o m b a de d i n a m i t a e n los 
bajos de l P a l a c i o de J u s t i c i a . 
Nueva- York, 21 de diciembre, á las 
10 de la noche. 
H a s t a a b o r a , s o n y a v e i n t e y dos 
los c a d á v e r e s h a l l a d o s en tre los es-
c o m b r o s d e l A s i l o de B r o o k l y n , re -
c i e n t e m e n t e des tru ido por u n i n c e n -
dio. 
Nueva- York, 22 de diciembre, á las } 
7 y 30 m. de la mañana, s 
XJOS p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d pu-
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , a-
n u n c i a n d o e l fa l l e c imiento d e l s e n a -
dor por l a X J n i v e r s i d a d de l a H a b a -
na , S r . D . J o s é G-üell y R e n t é . 
París , 22 de diciembre, á l a s ) 
7 y m. de la mañana. $ 
M r . H o u n a t , d i rec tor de l teatro de l 
Odeon, h a fal lec ido. 
Madrid, 22 de diciembre, á las I 
9 y 32 m. de la mañana. $ 
H a fa l l ec ido e n T o l e d o u n a perso -
n a de l c ó l e r a . 
E n T a r r a g o n a h a n fa l lec ido t a m -
b i é n c u a t r o de l a m i s m a enferme-
d a d , y h a n o c u r r i d o t res n u e v o s ca-
s o s . 
Madrid, 22 de diciembre, á las) 
11 y 20 m. de la mañana. \ 
E l m i n i s t r o de Batado, S r . E l d u a -
y e n , y e l r e p r e s e n t a n t e de Ing late -
r r a , M r . M o r i e r , h a n f irmado u n a de-
c l a r a c i ó n , e n l a c u a l s e e s t i p u l a que 
e l proyec to de l e y que c o n c e d e r á á 
I n g l a t e r r a l a c l á u s u l a de l a n a c i ó n 
m á s favorec ida , s e r á presentado á 
l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s t a n luego como 
l a C á m a r a de l e s C o m u n e s h a y a 
c o n v e n i d o e n e x t e n d e r e l d e r e c h o y 
l a e s c a l a a l c o h ó l i c a que h o y s e apl i -
c a á l o s v i n o s , h a s t a los de 3 0 gra-
dos. 
S I tratado no s e r á arreg lado defi 
n i t i v a m e n t e h a s t a e l a ñ o de 1 8 8 6 
Nueva York, 22 de diciembre, 
á las 2 de la tarde. 
L o s a l m a c e n e s de p e t r ó l e o de los 
S r e s . F r a t t s y A s t r a l , s i tuados a l 
'«taro lado de l a c i u d a d , s e h a n i n c e n -
diado. A s c i e n d e á mediw m i l l ó n de 
p e s o s l a p é r d i d a o c a s i o n a d a por es-
.ta s i n i e s t r o . 
l & u s i w - ¿ i t r k . d i c i e m b r e ' ¿ O $ la* 5% 
a^oseasato pajjsü comerciñí, cl« i l m , 4^ 4 
6 por iGí?. 
idambios sobre Láudre», «0 «Jít, (baiiiqatíí ^ . 
Itlem sobre P&rcs, «0 (b&Huoeiros) á 5 
fraseos 23^t c í s . 
ídem sobre Hamburgo, «O ú\ i . ( í s a j a q u e r e s ) 
A 9 ^ 4 . 
IS»n<fS registrado» de Soa Es tada Cuidos, 4 
por SOO, á 123^ ex-cnpoii, 
CeatrLfagss uflinero 10, poi. »íi , 6 5¡16. 
Begalar & hmn refino, 4 % fi 4%, 
Cecear de miei, 44^ 3 4^, 
i.Xtel08, 16Jv ctf? 
M. vsteca (WOÍOT.) eu tercereías, & 7,40ceu-
X o c i ^ « í * ¿of t^ f tílaar, rt 
Wyieva~Ovlea-ni; diciembre 20 , 
H a r l n . ^ fiktses s u p e r i t e s , 84.1S ctf. 
barril, 
JtAnúrsti, diclemXtre 2 0 
Azúcar bbvc, Vííttga, 13i3 0 
Idewi regü>ft t í eKitc, i i j 3 á UiO. 
CoflSdlidatíos. ií 09 9[1<Í ez-lnte] 
Bouos d» lo;» ütítado^ i }»or 1W, 
a 120% ^«w. 
De-M-se-n-»- BfcS«» de i.:-i,.aloma, ó por 
100. 
Plata t f t ( S » » » » » ) 40 H l»«K. 
Jj i s erpvo l , diciembre '40, 
GOTiZAOIONES DE L A BOLSA 
el día 32 de diciembre de 1834. 
n i . i (Abrid % 286 por 100y 
r i t t f í i & P A t t n i ) cierra de 235% á 230 tUNO E S P A Ñ O L . < ^ 1 0 0 á í a 8 Uos 
VOMUOM F Ü B j L i l C O K 
Renta 3 i n t e r é s y uno de amort ización annal: .-t, & 
79J p g D . oro. 
Idem, Idem y dos ídem: Nominal. 
Idem de atmalidatles: 69i á 694 p g D . oro. 
Billetes hipotecarios: Nominal . 
Bonos del Tosoro: Sin operaciones, 
ftonos del Ayuntamiento: 84 á 83 p g .I» oro. 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de Caba: 13 á 12 p g D . oro. 
Banco Indus t r ia l : 60 & 59 p g D . oro. 
Banco y Compafila de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 54 á 53 p g D . oro. 
Banco y Almacenes de Santa CataUna: Nominal. 
Banco Agr íco la : Sin operaciones. 
Caja de Aborros, Descuentos y Depósi tos de la Haba-
na: Nominal. 
Créd i to Ter r i to r ia l Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegaaion del Sur: 85 4 84 
p g D . oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía : Sin opera-
ciones. 
Compañía do Almacenes de Hacendados: 61 á 60 p g 
D . oro. 
Compafila de Almacenes de Depósi to de la Habada: 62 
á 61 p g D . oro. 
Compafila Espafiola de Alumbrado de Gas: 75 & 74 p g 
D . oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 p g 
D . oro. 
Compañ ía Españo la de Alumbrado de Gas de Matan-
zas: Sht ¿operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 83 & 82 p 9 D . 
oro: 83 á 82 p g D . oro. 
Compañía de Cambios de Hier ro de la Habana: 74 á 73 
p & D . ' o r o . 
Compafila do Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nilla3>57 ái56 p g D . oro. 
Compafiiame Caminos de Hier ro do Cárdenas y J ú c a -
ro; 14 á 13 p g D*oro. 
C o m p a ñ í a de-Cftminos de Hierro da Cienfnegos & V i -
1 laclara;) :>[S á 52jpg D . oro. , 
Cobmafiía dex í aminos de Hier ro de Sagna la Grande: 
CrnnjbaQfa de Oamiaos de Hier ro de Caibarien á Sano-
Ü-Spfr t tns : 65 á 54 p g D . oro. 
Compañía del Ferrocarr i l del Oeste; 95 á 94 p g D . oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bah ía de la H a -
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarr i l Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarr i l del Cobre: 80 á 79 p . g D . oro. Slu opera-
ciones. 
Ferrocarr i l del Cuba: 80 á 79 p . g D . oro. Sin opera-
ciones. 
Refinería de C á r d e n a s : Sin operaciones. 
M B Ñ O U E S C O R R E D O R E S K O T A R I O S 
DB LA BOLSA OKICIAL. 
B. Roberto Belnlein. 
. . Juan Saaveá ra . 
. . José Manuel A í n z . 
. . A n d r é s Manteca. 
.. Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Cagtor Llama y Agnl r re . 
. . Beruardiao Kamos. 
.. A n d r é s López M a ñ o a . 
. Emilio López Mazon. 
. Pedro Mat i l la . 
.. Mignol Roca. 
Antonio Floros Estrada. 
. . Federico Crespo v Bemis. 
OKPKKDIEKTKB AUIIUABBS. 
D. Delmlro Vieytes, D . Pedro Ar t id ie l lo y P. Edoaiv 
do A i i t r a n v Picabla. 
N O T A . — L o s \ ; e m á 8 señores Corredores notarlos que 
trabajan en Lutos y cambios, es tán también atoriza-
dos para operar en la supradicha Bolsa. 
ÜOTÍMÍHONSS 
E S P A Ñ A . 
CAMBIOS. 
' á 7 p g P. s. p. í. y o. 
I N G L A T E R R A . 
r 
á l P J p g P eodpr. 
A L E M A N I A . i & 8 p g P. 60 d[v. 
E S T A D O S - U N T D Ü S . ~ ?í>P?o1>1 60 div. & 10 p g P. q v . 
g l i ta . 3 meses, 9 p g 
ta. 4 
y 12 p g MA. 6, oro y p. 
« S í í í A f í í í Í ÍACIOMAÍ. . 
D E S I J U K N T O M E R C A N T I L 
(Nominal. 
SUncoa, troxiM .i«5 Deraane y 1 
Binioux, b%j<> á regular 
Idem, ídem, idam. Ídem bueno á 
superior. . . „ 
Idem, ídem, Idem, Idem íloreta. 
Oogucho, inferior á rog t i ia r , n á -
rneroSá,» ( T . H . ) . . I 
Idem bueno á superior, número {' 
10 á 11,Idem . . . 
(Jaobraf lo infe i i^rá regu la r .n t í -
mero 12 á 14, ídem' 
Idem bueno, n ú m e r o 15 á 18 i d . 
Idem superior ndm? 17 á 18 i d . 
1'.ero floy»;,-\ urtin'.' IR A 20 Id. 
AÎ EtCÁDO S X ^ M A M J K H O . 




AZUCAH OK MlKL. 
A/.UCAB ÜK MASCABAno. 
0OMCRNTRAB0. 
Pí" haT. 
SKMOíSE*» C O R R B D O U S Í H B E S E M A N A . 
D E C A M B I O S . — D . Victoriano Bancos Cuervo. 
D E F R U T O S — D . Manuel Vázquez d e l a s H e r a s y 
D . J o s é FontauílKs. 
Es oopia —Habana 22 de diciembre de 1884.—El S in -
dico, 3f. Nuñe.z. 
D E í O F I C I O 
Gobierno gañera! de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R Í A , 
Gracia y Justicia. 
REGLAMENTO 
PARA w i j u r n o v ni M m m m \ m CIVIL 
EN LAS 
Islas de Cuba y Faerto-Bico. 
(CONTINÚA.) 
C A P I T U L O V I . 
Del Regifitro ÍU defunciones. 
A r t í cu lo 70. E l parte verbal ó escrito del fallecimien 
to de una persona, prevenido en el a r t ícu lo 28 de la ley 
del Registro Civ i l , debe darse on el plazo más breve, no 
habiendo és te de exceder de veinte y cuatro horas, á no 
sor por imposilibidad justilicada, al Juez municipal del 
té rmino donde aquel hubiere ocurrido por cualquiera do 
los parientes ó habitantes de Ja casa del difunto, siendo 
mayores de edad, y eu su defecto, por cualquier vecino 
que r e ú n a esta circunstancia. 
Guando el fallecimiento hubiere ocurrido fueradel do-
micil io dol difunto, tendn'i obligación do dar parte la 
persona que se hallo al frente do la casa donde aquel 
hubiere tenido lugar, debiendo en su delecto darlo los 
demás habitantes ó vecinos mayores de edai . 
Cuando se hallare un cadáver do persona desconocida 
en lugar no habitado, t end rá obligación de dar el parto 
la persona quo lo viere, y on todo cacóla autoridad local 
respectiva lo pa r t i c ipa rá de ol ido al juez municipal. 
A r t . 71. l i a certificación á quo se refiere el art. 30 do 
la ley del l iogistro C i v i l so ex t ende rá en papel común y 
e x p r e s a r á además de las circunstancias determinadas 
en dicho a r t í cu lo el nombre y apellidos y demás noticias 
quo el facultativo quo la expida tuviere acerca del esta-
do, profesión, domicilo y familia dol difunto. 
l í i por la cortiiioacioii n i por el reconocioiiento del ca-
d á v e r que deberá procedería , podrá exigirse re t r ibuc ión 
alguna. 
A r t . 72. E u vista del parle del fallecimiento y de la 
certificación facult ativa expresada en el art. 30 de la re-
ferida ley, y no existiendo n ingún indicio de muerte v io -
lento, el.juez municipal m a n d a r á extender inmediatamen-
asiento do defunción, v terminado que sea, expedi rá la 
te el correspondiente licencia que h a b r á do extenderse 
sin r e t r ibuc ión alguna, para que pueda darse sepultura 
al cadávor , en cuanto hayan trascurrido veinte y cuatro 
horas, á contar desde la del fallecimiento, consignadas 
on la cortificacicn facultativa, á ménos que hubiere de 
presenciar el reconocimiento del cadávor, en cuyo caso 
no exped i rá dicha licencia basta después de este acto. 
I,a inscr ipción del íaJlccimieoto se h a r á con extrlcta 
sujeción á lo diapuesto en los a r t ícu los 69 y 38 do la ex-
presada ley, teniendo en cuenra adamás las prescripcio-
nes del art. 35 de este Reglamento, y debiendo hacerse 
constar á más de los requisitos expresados en el art . 38 
de la repetida lev, el nombre, apellidos, domicilio y pro-
fesión t i oficio de ''os padres del difunto, si legalmente 
pudiesen ser designados, mani fes tándose si viven tVnó, 
y de los hijos que hubiesen tenido. 
T a m b i é n se o b s e r v a r á n en sus respectivos casos las 
disposiciones en los a r t í cu los 29, P3, 34, 39, 40 y 41 de la 
ley del Registro C i v i l . 
Cnando no fuoseposible expresar alguna 6 algunas do 
las circunstancias enumeradas en el art . 38 de la ley, se 
Ind ica rá el motivo de aquella imposibilidad. 
V I L C A P I T U L O 
X>e los lipfiistms especiales. 
D E L ElCGISTUO IvHPJÍCIAf; CIUDAPAKJA. 
Aljodtm 
P a r i ó . d ic iembre 2 0 . 
100, 78 í r í fBíMW 47 '.5 cts- ex 
Y ú e v a - Y o r k f dic iembre VO. 
B * *"•«'.(« •-• V.M )«;«MÍOS fenfr» i V n f t í n - Y o r f c : 
811,205 U/tf^es; 3 t 1 0 1 « ^ a 8 ; 1.023,000 sa-
eos; 52 ^ i x¿éñ» 
Car t f i p, ^JsteKCs'fts en igual fteha de 1883: 
25.310 ir f ore«; 52 ea!«Rí +51.000 s.atí5*; 
62 m u ^ f » 
(Queda prohi&íd<x, l a r e p r o d a c c i o n de 
telegramas que anteeedstti, con a r r e~ 
id a r t i c i f lti de I d I ¿ y jfVopíe-
4 i d i n t e l e t í t u a L ) 
A r t i c u l o 73. Los cambios do nacionalidad produci-
r á n efectos legales en Jas islas do Cuba y Puerto-ftico 
solamente desde el dia en quo sean inscritos en el Re-
gistro especial que ha de llevarse en cada uno de los Go-
biernos Generales de diebas Islas. 
A r t . 74. E n todos los casos en que se trate de ins-
or ib i r en el Registro C i v i l un acto por v i r t u d del cual se 
adquiere, se recnpsr.a ó se pierdo la nacionalidad espa-
la, d e b e r á presentarse la part ida de nacimiento del i n -
teresado, la do su matrimonio, sí estuviere casado, y las 
del nacimiento de su esposa y de sus hijoc. 
A r t . 75. No se p r a c t i c a r á inscr ipción alguna en el 
Registro de c iudadan í a relativa á la adquisición, recu-
Soración ó p é r d i d a do la calidad de español en v i r t u d e declaración de persona interesada que no se halle e-
mancipada y no haya cumplido la mayor edad. 
A r t 76. L a adquis ic ión, recuperac ión ó pé rd ida de 
la nacionalidad espaüola so a n o t a r á al márgron de las 
partidas de nacinuento de los interesados y de sua h i -
jos, oí dicho nacimiento hubiese sido inscrito en el Re-
gistro C i v i l ¿lela P e n í n s u l a ó de las^islas de C u b a ó Pto. 
Rico, rcmi tóudo .so al efecto copia certificada de la ins-
cr ipción á los tíúc.trgiido3 de los Registres respectivos, 
quienes a c u s a r á n in iucaiataB^nto el recibo. Por la f a l -
ta de cumplimiento de la disposición do esto articulo se 
impondrá la multa prevista en el'srl. 22 d," la ley del 
Registro. 
A r t . 77. En todas las inscripciones del Registro de 
quo hablan los a r t í cu los precedentes, se exp re sa r á si 
mere posible, además de las circunstancias menciona-
das en el a r t í cu lo 6? do la 103: 
1? E l domicilio í íntor ior del inteiosado. 
29 Los nombre» y apellidos, naturaleza, domicilio y 
profesión d oficio dé «ns padreo, si pudiesen ser desig-
nados. 
8? E l nombre, apellidos y naturaleza de sû esposa, si 
estuviese casado. 
4? Los nombres y apellidos, naturaleza, vecindad y 
profesión ú oficio de los padres de é s t a en el caso del n ú 
mero 2'; 
.r)V Los nombres, edad, naturaleza, residencia y pro-
fesión ú oficia d é l o s hj os, manifestando si alguno de e-
llos e s t á emancipado. 
Cuando no fuese posible expresar alguna de las c i r -
cuiiiu^ancias mencionadas, se ind icará f.n el acta el mo-
t ivo de a g ü e l l a imposibilidad. 
A i t . 78. Las cartas do naturaleza concedidas á as.-
tranjeros por • 1 ¿ /obieroo Es raño l , no produc i rán n i n -
guno de sus efectos fiesta quo se hallen inscritas en el 
Registro C i v i l , á cuyo eiVícío deberá presentarse en d i -
cho Registropur el interesado, <il decreto de naturaliza-
ción y los d'-cumentos expresados en el ar t 74 de este 
Reglamento umnlfestando que renuncia á su naciona-
l idad a ntei ior y jursndo 1» Cons t i tuc ión de la Monar-
qu í a . Kn si a-sieoto n'sprotivo.del Registro 99 expresa-
rán ««b'.írír."'. '! •V!«U,<..MS y ciaío ¡Jeja na tura l izac ión 
«n ip fd lda . 
A r t . 79. Los extranjeros que hayan ganado vecin 
dad en un pueblo de las Islas de Cuba 6 Puerto-Rico, 
gozarán de la consideración y derechos de españoles des 
de el instante en que se haga la correspondiente ins 
cripcion el Registro Civi l . 
A l efecto deberán presentar en esta Registro jus t i f i 
cacion bastante, practicada con citación del Ministerio 
público, de los hechos en v i r tud dolos cuales se gana d i -
cha vecindad, renunciando oa el acto á la nacionalidad 
que án tes tenían . 
De los hechos comprendidos en 1* justificación prac -
ticada y de esta renuncia, deberá hacerse mención ex 
presa en el asiento respectivo. 
A i t. 80. Los nacidos en las islas de Cuba 6 Puerto-
Rico de padres extranjeros, 6 de padre extranjero y de 
madre española, que quieran gozar de la nacionalidad de 
EspaRa, deberán declararlo así en el té rmino de un año, 
& contar desde el dia en que cumpla la mayor edad, si á 
la sazón es tán ya emancipados, y en otro caso desde que 
alcancen la emancipación, renunciando al mismo tiem 
po á la nacionalidad de los padres. 
A r t . 81. La declaración ó renuncia de que habla el 
ar t ículo anterior y consiguiente inscripción en el Regis-
tro, deberán hacerse ante el encargado de este Registro. 
Si residiere en pa ís extranjero, se ha rán ante el agente 
diplomático ó consular de España , acreditado en el pun-
to más próximo, quien inscr ibirá el acta en el Registro 
do quo es tá encargado, remitiendo copia al Gobierno 
General correspondiente. 
A r t . 82. Respecto á los nacidos de padre extranjero y 
madre española fuera del terri torio de España , se obser-
v a r á la disposición contenida en el a r t ícu lo anterior. 
A r t . 83. E l español que hubiere perdido esta calidad 
por adquirir naturaleza en pa ís extranjero y tratare de 
recobrarla volviendo á las Ant i l las , p o d r á ' consignarlo 
declarando ser esta su voluntad ante el encargado del 
Registro del Gobierno General, renunciando á la protec-
ción del pabellón de aquel pa ís y haciendo insorlbir en 
el Registro Civ i l esta declaración y renuncia. 
A r t . 84. E l español que hubiere perdí io su nacionali-
dad por entrar al servicio de una Potencia extranjera, 
sin licencia del Gobierno do E s p a ñ a y tratase de reco-
brarla volviendo á las Ant i l las , además de los requisitos 
prevenidos en el ar t ículo anterior, neces i ta rá para recu-
perar la calidad de español, una rehabi l i tación especial 
del mismo Gobiernoy en olrecpectivo asiento del Regis-
tro Civi l , deberá mencionarse expresamente esta reha-
bili tación. 
A r t . 85. E l nacido en el extranjero de padre ó madre 
españoles que haya perdido la calidad de español por ha-
berla perdido sus padres y trate de domiciliarse en las 
Anti l las , podrá recuperarla también llenando los requi -
sitos prevenidos on el articulo anterior. 
A r t . 86. Pod rá recuperarla asimismo la mujer espa-
fiola casada con extranjero que pretenda domiciliarse en 
las Anti l las después de cesar la autoridad marital, para 
lo cual h a r á la declaración, renuncia é inscripcioa que 
quedan expresadas. E n esto caso la interesada h a b r á de 
presentar el documento que compruebo la cesación de 
dicha autoridad marital. Cuando esta haya tenido lugar 
Sor viudez, se consignarán en el acta el nombre, apolli-0, naturaleza y úl t imo domicilio del marido difunto. 
A r t . í-T. IJOS extranjeros que quieran fijar su residen-
cia ó domicilio en las islas de Cuba ó Puerto-Rico, debe-
r á n declararlo así ante el encargado del Registro del Go-
bierno General, quien procederá en el acto á la corres-
pondiente inscripción en el Registro de ciudadanía, ex-
presando en el asiento también con referencia á la s im-
ple manifestación del declarante y sin exigirle la pre-
sentación de las respectivas partidas de nacimiento y 
matrimonio, su nombre y apellidos, los d e s ú s padres, 
esposa é hijos, su edad, lugar de su nacimiento y su pro^ 
fesion ú oficio. Igualmente declarará el interesado y se 
expresará en la inscripción el objeto que se proponga al 
fijar su domicilo en dichas islas, como os el de ejercer el 
oficio ó profesión quo haya declarado, el de arraigarse y 
v i v i r do sus rentas ú otro cualquiera. 
A r t . 88. También deben inserí birse en el Registro de 
¿ judadanía los cambios de domicilio do su término m u n i -
cipal á otro que hagan los extranjeros. 
A r t . 89. Los ocpaSoles domiciliados en las islas de 
Cuba 6 Puerto-Rico que trasladen su domicilio á pa í s 
extranjero, donde sin más circunstaneja que la de su re-
sidencia en él sean considerados cómo naturales, h a b r á n 
ipenesfer para conservar la nacionalidad de España , ma-
nif¡í8t4r quo esta es su voluntad al Agente diplomático 
6 consular español, quien deberá inscribirles así como 
también á su cónyuge si fuere casado, y á los hijos quo 
tuviesen, en el Registro especial de españoles residentes. 
(8e continmrá.) 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I O I A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Desde el dia 2 del mes de enero Jdel año próximo, á las 
once de la mañana, da rán principio en el Arsenal, ante 
la Junta nombrada al of eoto, los exámenes de maquinis-
tas navales que previene e l articulo 8? del Reglamento 
correspondiente. 
Lo que por disposición del Excmo. ó I l tmo. Sr. Co-
mandante General del Apcitadero, so hace saber por 
este modio para conocimiento do ios individaos á quie-
nes p a é d a interesar, los que deberán presentar sus ins-
tancias documentadas como corresponde hasta el dia 80 
dei mes actual, desde cuya fecha queda rán sin curso las 
demás que aa presenten hasta otra convocatoria. 
Habana IS de diciembre de 1884.—El Jefe del Nego-
ciado. Juan B , Sollosso. 3-21 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
D? Amalia de Céspedes y Agüero , viuda del Prác t i co 
do Costa Mariano Mora y Esquivel, se p re sen t a r á en 
este Negociado, para enterarla de un asunto que le con-
cierne. 
Habana 19 do diciembre de 1881.—El Jefe del Nego-
ciado, Juan B . Soliosso. 3-21 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R l ) E M A R I N A OE L A 
P R O V I N C I A D E L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Subdelegacion de Marina dei 
distrito de Mán tua , correspondiente á esta provincia, se 
hace sabor por este medio para que los aspirantes á d i -
cho destino presenten sus instancias debidamente docu-
mentadao pn esta .Comandancia ó en la Ayudan t í a de 
M á n t u a dirigidas al KXCCTO. 6 I l tmo . Sr. Comandante 
General de este Apostadero en el tórmino de treinta dias 
á contar de esta focha. 
Habana 17 d í diciembre do 1884.—Trian líomern. 
3-19 
N E G O C J A D D i ? * : I N S C R I P C I O N M A R I T I M A D E 
L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
Dispuesto por el Excmo. ú Htao . Sr. Comandante Ge-
neral de este Apostadero tengan lugar los exámenes de 
Pilotos particulares en la Mayor ía General del mismo, 
desde el dia 2G dol actual y siguientes que fueren nece-
sarios (por ser foetiyo el día 25), se anuncia á fin de que 
loa individuos de esta clase qne deseen ser examinados 
para optar á !a inmediata superior, presenten sus ins-
tancias dirigidas . S. p*. I . acompañadas de sus docu-
mentos respectivos, y en t i concepto dp que los agrega-
dos que deseen optar á terceros han do acompañar á 
ellas, además do la cédula de inscripción marí t ima, el 
certificado do los viajes autorizados por la Comandancia 
de Marina respectiva: así como el certiqcado de haber 
cursado los estudios en el Ins t i tu to legalizado compe-
tentemente. 
Las refeiida» instancias han de presentarse antes del 
23 del actual, quedando sin curso las quo se efectúen 
deaimes del expresado dia. 
Habana 13 de Diciembre de 1881.—El Jefe del Nego-
ciado, Juan Ji. Soliosso. 3-16 
Contaduría fícne^al de Hacienda de la 
Isla de Cuba. 
Acordada por la Intendencia General de Hacienda la 
impresión de quince mi l relaciones y quince mi l carpe-
tas para la formación de las cuentas generales del Teso-
ro, se convoca á l o s Sres, Tipógrafos que deseen hacerse 
cargo de esto servicio, á fin de qi^e concurran á esta 
Con tada r í a General el dia 23 del corriente á e^eminar 
loa modelos y presentar sus proposiciones. 
Habana 19' de diciembre do ISSi.—Ánibal Arríete. 
3-21 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
jáECCION 2 * — H A C I E N D A . 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p á b l l -
ca subasta la rcoíiudacion del arbitrio sobre anuncios 
diarios y de carác te r temporal o permanente, durante el 
tiempo que resta dol actual año económico y con suge-
oíou al pliego de condiciones que se inse r ta rá en el Bole-
tín Olicial, el Sr. Alcalde Municipal Presidente, ha se-
ñalado el dia siete de Enero próximo, á las dos de la 
tarde, para que tenga lugar el acto, en la Sala Capitular, 
ante la Comisión respe-Uva. 
D o ó r d e n de S. S. se hace público para general conoei-
miento. 
Habana diciembre 19 de 188(.—El Secretario, Jf. Pw-
lido. 3-23 
Secretaría del E ĉiao. Ayuntamiento. 
En cumplimiento de lo que previene losar t ípu los 8, 9 
y 16 del Reglamento para loa carruages públ icos de esta 
ciudad j - su jurisdicción, de 22 de Agosto de 1878, en 
cuanto se contrae á los permisos de circulación de ca-
rruages y mat f íenlas para conductares de los mismos, 
se hace saber de órden del Sr. Alcalde Municipal á to-
dos los dueños do los citados vehículos y sus conducto-
res que ocurran ¿ esta Secre tar ía dentro del té rmino de 
un mes, á contar desde el primero del entrante Enero, 
de doce á tres de la tarde, á cangear los citados docu-
mentos, en concepto de que deberán los interesados, 
Í>resentar an cédula personal del corriente año y además os propiotarios devolver los permisos de circulaciones 
deque deberán estar pn,vistos y ios recibos correspon-
dientes. 
Lo quo se anuncia por este medio para general cono-
cimiento. 
Habana y Diciembre 18 de l9&l.—Aguftt ' 'nGiin,íirdo. 
3-20 
Comai>ilancia mi l i ta r efé rnar í i ta de Iq, promncii, de la 
Uatiana-—Comisión Fiscal.—1). TiuxinAft MATRIÍS, 
teniente do navio do I j Arnjáda, ayudante d é o s l a 
Comandancia de Marina y |iscai en comisión de la 
misma. 
Por el presento cito á la persona que el 1S del actual 
háb l e se encontrado las cédulas de inscripción y personal 
pertenecientes ai individuo Bartolomé Parada Voiga, hijo 
de J c s é y Teresa, natural 6 inscripto del Dis t r i to de 
Mar in , so sirva entregarla on esta Fiscal ía en el t é r -
mino de quinco dias, á contar de esta fecha, pues de no 
verificarlo dichos documentos quedan núlos y de n ingún 
valor. 
Habana 20 do diciembre de 1881.—Trinidad Matre*. 
3-23 
Real Airsenai df la Habana.—Comiaion Fiscal.—1). JOSÉ 
BLAJTCO Y DÍAZ, teniente de infanter ía de Marina. 
Por este ni i primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
marinero fogonero de segunda clase Rafael Garrido M a r -
t ínez, hijo de Juan y de Mar ía , natural de San Fernando 
(Cádiz) soltero y de treinta y dos años de edad, para que 
dentro del plazo de treinta dias, contados desde la p r i -
mera publicación de este edicto, se presente en este Real 
Arsenai, á descargarse de la culpabilidad que le resulta 
en sumaria que so le instruyo por el delito de primera 
deserción; en el concepto que de no verificarlo, se le se-
gu i r á la causa y apl icará el castigo señalado en las or-
aeuanzas para este delito.— Habana '7 do diciembre do 
1884.—El Fisca l Jos í Blanct •ineo y Diaz. 3-23 
Comandancia mi l i t a r de mar ina de la provincia de la 
Habana —Comiaion fiscal.—D. JXJAH VK DIOS DE 
USERA, teniente de navio de la Armada, coman-
dante de in fan te r ía de marina, ayudante de la co-
mandancia-, y Fiscal en comisión de la misma. 
Por esto mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al i n -
dividuo J o s é M a r í a Cr is tóbal Domínguez Diaz, hijo de 
Vicente y Josefa, natural do las Riveias del Sur, fó -
lio 39, del Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para 
que en el t ó rmínode quince días se presente en esta F is -
cal ía para evacuar i m acto de just icia . 
Habana 29 de Diciembre de Í 9 8 i . - J u a n d e Dios de 
Tisera. 3-21 
Onmandanda mili tar de marina de la provincia de la 
y/«(/a/i«—Comisión Fiscal.—D. JUAN SE DIOS DE 
USKUA, teniente de navio de la Armada, comandante 
de infanter ía , ayudante do la Comandancia de M a -
rina de esta Provincia y fiscal en comisión do la 
misma. 
Por esta mi segunda carta, cito, llamo y emplazo al 
individuo J o s é Vicente Rodríguez y Vázquez, hijo de 
J o s é y Mar ía , natural do Santa M a r í a de Bares, fólio 38, 
Cel Trozo de Ortigueira, Brigada de Vivero, para que en 
el tórmino de quince dias, á contar de esta fecha, se pre-
sente en esta F i sca l ía .'. evacuar un acto de just icia . 
Habana 19 de diciombre do 1884 —Juan de Dios de 
Tisera. S-^L 
Comandancia M i l i t a r d,e Mar ina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don J o s é M a r í a Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Ar t i l l e r ía de la A r -
mada en la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Par esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, l l a -
mo y emplazo por té rmino de diez dias, contados desde 
la pr imer» publicación á D. J o s é Garc ía Casanova na-
tura l d é l a Cornña, mayor de edad, soltero y de profesión 
botero del muelle de Luz en este puerto, para que se pre-
sento en esta F isoa l ía en hora hábi l de despacho, a fln 
de evacuar un acto de jus t ic ia en causa criminal qne ins-
truyo, en lo que obsequiará la adminis t rac ión de justicia. 
Habana, 17 de diciembre de 1884.—El Teniente Ooro-
r«í>l Fiscal. Jost í f a r t a Caro. 8-19 
Dox JOSÉ GONZÁLEZ ps LA GOTERA, teniente de navio 
de clase, segundo Comandante de Marina de la pftt -
vincía de Sagaa y fiscal en comisión. 
Por este mi segundo, haciendo uso de la autorización 
quo me conceden las Ordenanzas generales de la A r m a -
da, cito; llamo y emplazo al individuo A g u s t í n H e r n á n -
dez Quanche, natural de Guimar, provincia de Canarias, 
de 20 años de edad, profesión del campo, vecino de C i -
marrones en el año de 18S3, para que en el té rmino de 
quince dias comparezca en esta Comandancia á evacuar 
un acto de just ic a, 6 se presento á la autoridad local del 
puento donde se halle para que, no t l í l cándoá esta fla-
ca ' ía pueda librarse el correspondiente exhorto-
Isabela y diciembre I t de 1884.—fosé Colera. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
g ! m i A D A S . 
Uta 20: 
De Cardiff en 23 dias van. ing. Azada, cap. Adama, t r i -
pulantes 22, tons. 18 Í8 con carbe- á M . Calvo y 
Compafila. ^ 
J ^ í P E s t e buque queda en obaervaemn por tres días. 
Dia 21: 
De Cayo Hueso on un dia viv . am. AaronKingsland, ca-
pi tán Ojeda, t r i p . 8, tons. 38, con pescado en nieve, á 
M . Snarez. 
——Montevideo en 47 dias, corbeta esp. Isabel, capi tán 
Roig, t r ip . 13, tona. 375. con tasajo, á J a n ó y Com-
pañía. 
Dia 22: 
De Santhomas y Puerto Rioo en 4i días, vap. ing. Esk, 
cap. Armstrong, t r ip . 66, tons. 1374, con carga gene-
ral á G. Rathven. 
Colon y escalas en 26 dias vap. esp. Ebro, cap i t án 
l igarte, t r i p . 60, tona. 1114, con carga general, & M . 
C¿Ivoy Cp. 
Nneva Tork , en 14 dias boa. am. Havana, cap. Rice, 
t r i p 11, tons. 616. con carga general á L . P laoé . 
Machias en 21 días boa. am. Georgíet ta , cap. Wa-
llace, t r i p . 9, tons. 435, con madera á Santa M a r í a . 
Newport, en 42 días, barca am. Protons, cap. Peter-
son, t r ip . 10. ton, 648, con carbón á J . Ealo. Este bu -
qne queda en observación por tres dias. 
SALIDAS. 
Dia 20: 
Para Caibarien, berg. am. Ada L . White , cap. Whi te . 
Panzacola. gol. ing. P. J . Palmer, cap. Ray. 
Nueva York , vap. am. Ci ty of Puebla, cap. Deaken. 
Puerto -Rico, vap. esp. Manuela, eap. García . 
Dia 21: 
Para Cayo Hueso, v iv . am. E . P. Church. cap. Riveiro. 
Matanzas, vap. esp. Al ic ia ; cap. Gartciz. 
ENTRADAS DE CAROTA J S 
E N T R A R O X . 
De PORT-ATT-PRIXCR, en el vapor español J?6n>: 
Sres D, F . Alfredo Delfin—E. Anglade t t e - J . J . A n -
dain. 
S A L I E E O X . 
Para N U E V A - Y O R K , en si vapor americano City of 
Pxublat 
Sres. D . Abraham Sogek—Ashton Harvey. 
Para PUERTO-RICO, on el vapor español Manuela: 
Sres, D" Xatalio Redondo—Luisa Sandíno y 3 h i j o s -
Jacinta Mar t ínez , 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Caibarien vapor Alava, cap i tán Romero, 679 ter-
cios tabaco, 110 toros y efectos. 
Del Mariel gta. Altagracia. p. Marantos. 32 bocs. a z ú -
car, 25 tercios tabaco, 80 fanegas maíz v efectos. 
De Bañes gta. M í Magdalena, p. Villalonga, 7 bocs. a-
súcar y 6 pipas aguardiente. 
De Jaimanitas gta. Dos Hermanas, p. Matos, 5000la-
drillos. 
De Sagua gta. Ri ta Fortuna, p. Toro, 2if0 bultos de 
ferretería . 
De Sagua gta. Catalina, p. Pnig,, 1000 s. carbón y o-
fectos 
De Punta Alegre, gta, Castilla p. Morales, 61 cerdos 
y üO racimos plá tanos . 
De Cuba y escalas vap. Avi lés , p. Alboriga, 100 s. co-
cos, 19 s. cacao y efectos. 
D B S V A C M A D O S D E CAKÍVS'A.IK, 
Para Ortigosa g. Dolorlta, p. Cobas, con efectos. 
Para Jaruco g. 2? Tres Hermanos p. Dopico, i d . 
Para el Mariel g Altagracia, p. Marantos, id . 
B U Q Ü E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias bca. esp. Fama do Canarias, cap. Sosvi-
11a, por Antonio Serpa. 
Saint-Xazaire vapor francés Vi l le de Pa r í s , capi tán 
Boquesne, por Bridat, Mont rós y O n . 
Barcelona y Coruña bar.ia esp. Pelo, cap. Alslna 
por J . Gene ré s y Cp' 
Cádiz y Barcelona vap. esp. correo Antonio López, 
cap. Bayona, por M Calyo y Cp. 
^ Ü Q Ü K S Q Ü E SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Voracruz vapor ing. Eak, cap, Armstrong. porGeo 
R. Ruthven. Con carga de t ráns i to . 
Caibarien gta. amor. George'Walker, cap, "Wright, 
por el Capi tán—Lastro . 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O B E O I S T R O H O Y 
Para Í íueva -York , Cádiz, Coruña y Santander, vapor 
esp. V alencia, cap. Sinuaraariha, p o r J . M . A v e n -
daño y Cp. 
Nueva-York vapor ,am. Niágara , cap. Baker, 
Todd. Hidalgo y Cp. 
—Dela-ware (vía) Cárdenas gta. am. Al ian WiMt 
pitan, Newraan, por Todd, Hidalgo y Cp. 
po.i 
H X f f R A O T t i D E L A OAR6A i i i c mfQÜJé 
D E S P A C H A D O S 
No hubo. 
^«LláKAM C O R R Í Í ) M « SI 
D I C I E M B R I t 
Azúcar cajas 
Azúcar sacos.. - — , 
Tabaco tercios,.. . . 
Tabacos torcidos 
Cigarros caiotil las. . 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos 
Madera piós 









LONJA D E VÍVEREí*. 
Ventas efectuadas el 22 de diciembre de 1881 
500 s. arroz semilla 7Jr8. ar. 
55 o. cas tañas $8J q t l . 
100 c. latas de 24 Ibs. aceite 25i rs. ar. 
50 id . id . de 12 id ?6id. 
ICO id . i d . de 10 id 26$ id . 
12 tercera, jamonps $24 qt). 
39 s. frijoles negros... Edo. 
T O SIGVTlílKW 
D B 
VAPORES TH AVISTA 
SE E S P E R A N . 
Dbe. 93 Ebro: Puort<v-Rlco. Cdoa v ewialM 
23 City of Alexandria: Nueva-York. 
23 Hútch lnson : Nueva -Orleans y escalas. 
24 Juana: Liverpool. 
25 Newport: Nueva-York. 
25 City of "Washington: Veracruz y I»¡<O»1AÜ 
25 Apolo; Barcelona y escalas. 
25 Murciano: Liverpool y Santander. 
SALDRÁN. 
23 City of AJcxandría: Veracruz y escalas 
24 Hútchlnson: Nuevar-Orléans y escalas. 
2," Antonio López: Cádiz y Bnrceh na. 
25 Niágara : Nueva-York." 
27 City of •Washington: Nnov¡v-Y<)'fk 
30 Pasajes: Piíerto-Rico, Colon y escalas. 
Dbe, 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Dbre 24 Guanignanlco: de Verracos, Fe, Guanos y Mán-
tija. " ' ' f 
S A L D R Á -
Dbre 24 Alava; para Cárdenas y CtdhíKiep. 
.. 30 Pasajes: para Cuba v escalas. 
. . 31 Alava; para Cárdenas y Caibarien. 
ÍHllOS D E L E T R A S . 
racuto 
Giran letras ^obra Uóndrós, New-York, Now-Orieans, 
Jíilan, Tnr in , Roma, Véncela, Florencia, Nápoles, L i s -
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hamburgo, P a r í s , H a -
vre, Nántes , Burdeos, Marsella, Líllo, I-yon, Mójtoo, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, A, i. 
E l 
Sobre tudas las capitales y puebtoa; sobro f *itii<i (l* 
Mallorca, Tbíza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife 
Y K N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas | Remedios, SunU Olara, 
Oaibarien, Sagua la Grande. Cienfnegos, Trinidad, Sano-
tl-Splritus, Santiago de Cuba. 'Ciego de Avi la , Manza-
aillo. Pinar del Rio. Gií<»iá, J ' í ie ' io rMcmipe, Nnevl-
BANQUERO.-OBISPO t l p 
BABANA. 3 
j G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor- ^ 
ta y larga vista sobre todas las principales p l» - f*, 
zas y pueblos de esta I S L A v la de P U E R T O - i r 
y, RICO. SANTO OOMllVrsOy ST.TH0WA8, 
i í » í 
También sobre las princípalea plazas d« 
Inglaterra, 
Méjico y 
L m E , Unidos. 
&m<4_\jL±*3*S3L & iBLaga aaoffiro.:».-»». 
HACEN PAGOS 
FaciUtan oartas de orédito 
y giran letras á aorta y larga vista sobre 
l í e w - Y o r k . Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Blco, Lóndres , P a r í s , Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Eoma, Nápoles , Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lulo, Nán te s , St. Quint ín, Dieppe, Toulose, V e -
necia, Florencia, Palermo, T a r í n , Mesina así como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
Í ISLAS CANARIAS, 
á y D 1» * i4* 
HACEN FáSOE m E CABLE 
f i i m i V É á i OAETAB 
giran letras á corta y larga vista 
SOBRE NEW. Y O R K , BOSTON, CHICAGO. S A N 
FRANCISCO, N U E V A ORLEANS, VERACRUZ, 
MÉJICO, SAN JUAN D E PUERTO RICO, PON-
CE, MAYAGUEZ, LONDRES, PARIS, BUR 
DEOS, LYON, BAYONNE, HAMBURGO, BRE 
M E N , BERLIN, VIENA, AM8TERDAM, B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, Gf iNOVA, 
&?, ASI C O M O S O B í l E ^ O O A S LAS CAPI 
T A L E S Y PUEBLOS D E 
España é Mas (Janarias, 
ADEMAS, COMPKA^ Y VENDEN RENTASES. 
PASOLAS, F R A N C E S A S S INGLESAS, BONOS 
©E LOS E S T A D O S - U N I D O S Y CUALQUIERA 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S PUBLICOS. 
T n . « 18 Mv 
T0I>I),Hr0ALO0YC.A 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York , Phi la-
delphia, New-Orleans, San Pranclsco, Lóndres , Parla, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes deles Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los pneblos de Esoafia y sus pertenencias. 
Pn. 1« 
'UBA 43, 
S I Í T K I S O B I S P O Y O B K A P 1 A . 
Giran letras á corta y larga vista sobi'O todas las oap'-
tales y pueblos más Importantes de la Pen ínsu la , I s i í i 
KAI^WKS v Oanarian Cn. Bf>4 Ififi-"» 
I H J Q J L Í E S A L A Ü Á K O A . 
PARA GIBARA 
goleta MARIA 
D E 3 5 0 T O N E L A D A S . 
Saldrá para dicho puerto dentro breves dias. Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula é informarán 
Ofldos 90, M ü t t Y C? 
Cn. 1330 r>-lfla 4-20d 
BARCA KSPASQLA. 
Fama de Canarias. 
Capi tán D O N G E H M A N P E R E Z . 
Pya su salida para el 5 de enero próximo; se advierte 
á los que han solicitado cargar en ella, lo verifiquen á la 
mayor brevedad, y á los pasajeros la entrega de sus pa-
saportes. Informará dicho capi tán á bordo v en la calle 
de San Ignacio 84. C. 1331 19-18 D 
PA R A L A C O R U Ñ A Y B A R C E L O N A , S A L . d r i á fines do diciembre la barca española PELO, 
su capi tán Alsina, clasificada 5l6 A I I en veritas. A d -
mite carga general y tabacos. Para más informes, sns 
consignatarios, O-Reilly n. 4, J . Gínerés y Comp? 
C n. 1330 11-18 
A Y Í S O al comercio. 
E l hermoso pailebot de tres palos Vi rgen del Cárm?n 
acabado de aparejar con velamenío nnovo j reconocido 
su caeco, ofreciendo las mejores condiciones p á r a l o s se-
üores cargadores, saldrá á la mayor brevedad al mando 





Eecibe carga eu el muelle de Paula desde el dia 18 del 
corriente. 
Impondrán á bordo sn patrón ó en la fer re ter ía de Lu?, 
Oficios 35. 
Consignatarios on Cienfuesos. Jo sé Cabruja. 
en Trinidad, Pranclsco Arguelles, 
en Manzanillo, Mandrell v Agnirro . 
1_J l * m ' 10-17 
PA R A C A N A R I A S . — S a l d r á del 25 al 30 del corriente mes el bergant ín TKRKS.V, SU capi tán D. Francloéo 
Rodr igues« i iovedc : admito carga y pasajeros para Te-
nerife y Gran Canaria, I n fo rmarán sus consignatarios 
Obrap ía 13 BJÍRIQUB MARTIHBZ T C? 
184 U 20-13D 
La barca española P A M A D E C A N A R I A S , su ca-
pitán D. Germán Eore • saldrá ¡i '.uodiados do diciembre. 
Admite carga á aete \ asgttos. iQlbrmai'á el capitán. 
4 bordo, y on la calle- ^ |a] • Ignftoio n° 84, Atr.aio Serpa. 
/fall Steam^Mp Oompany. 
M B á i á 1 NBfYOai " 
LINEA £>rs.«nTA 
i .OS HERMOSOS VAPORES D E H I E R R O 
capitán T, 8. CURTIS 
oaptíao J M . ENTOSH. 
oapúan J . B, B A K E R , 
Con magnificas oámai^s para panajeroa, sa ld rán da 
ámbos pnertos como signe: 
- t» - - - 2, .. . • .. .. P , á ' 
CO IS >- (-» « 8 
•3 
i— K- o ta if̂  - i o to 
25 ̂  a! 
? B 
; c 
o> <j i j vt a> to ts m 
o* : 
f5 Í5 'r' , (•» ts M co tp M p jK W i— 4|w jp- t i 
NOTAS.—En San Agus t ín , las conexiones e s t á n he-
chas con todas las l íneas ferrocarrileras de Nueva-Or-
lans, tanto del Oeste como del Noroeste. 
La de la Habana y Santiago de Cuba, las conexiones 
están hechas con los vapores de Méjico, Pnerto-Rlco, 
Santhomas y Jainaica. 
Estos hermosos vapores, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus "ri^jes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
l i a carga se recibe en el muelle de Cabal ler ía hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
ierra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres , con conocimientos directos. 
La correspondencia se admit i rá ún icamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viivje por los vapores de esta linea 
d i r ec t amen teá Liverpool, Londres, Southampton^Ha-
vre y Paris, én conexión con las l íneas Cnnwd, w h l t » 
Star y la Compagne Genéra le Trasa t lar i t íqne . 
Para más pormenores, dirigirse á la cqsa cpnslsnsta-
rla, Obrápia n? 26, 
Línea entre New-York y Cienfnegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Los onevos y hermosos vapores da hlei to 
oapltan F A I R C L O ^ í f . 
espitan L . COLTON. 
De De De De 
NoTT-Yort. Olenfuegos. 3tg9deCnba. Nassau. 
J a é v e s . Már t e s . S á b a d o s . Lúnes . 
Í V G M S B D r t a s r m 4 A . 
m a m MMI g m i B i i P i m . 
Los vapores de espa acrsdití ida l'afta 
Capitán J . Deaken. 
City o í iMexasidria. 
Capitán J . W. Royuolda. 
Capitán W . Rett lg. 
Oapuiet. 
Capitán Thompson 
Capitán DoYfl lng 
Salen de la Habana todos los sábados d las 
4 de la tarde y de Neiv-York todos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana, 
3Eí»l.©33í. c i ó W o w ^ ^ o a r U L . 
C A P U L K T — J u é v e s Dbre. 25 
Üin O F P Ü B B L A . i ; . ... Enero 1 
O Í T Y O F W A S H I I f C t t r o r ^ 8 
S f BllOIKi o L o Is*, :OL£a.'k»£%;s3.iBi. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Sábado Dbre. 27 
A F R I C A N . . . Enero 3 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 10 




Enero. . . , . 4 
19 
f> clembre, 31 Ololembre. 30 
Enero 14 Enero ÍS 
Pasajes por &mbas lineas á opolon dol visajero. 
Para flete dlrigirsa á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 33. 
Do más pormenores Impondrán ana oonalgüa&trlo». 
O B S A P Í A *« fó. 
»^nn, f í í í s ALGO A t f 










... para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 2a da U i -
oiombre, llevando la cprrespondencía piibhca y da of i -
cio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y c^rga para 
Cádiz, Barcelona v Génova. 
Tabaco pariv Cádiz y Barcelona aolameuíe. 
Los pasaportes so e s t r aga rán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas da caiga se firmarán por los consignata-
rios án tes da correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 22. 
Da más pormenores impondrán sns consignatarios, 
M C A L Y O Y OOMP». Ofloios n9 38. 
i , o. C 17 D 
B» dan boletas de viaje por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Qibroltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses qne salen de New-York á me -
diado de cada mes, y al rfavre por ¡os vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, v ía 
Bardóos, hasta Madrid, en $100 Currency; y hasta Bar-
celona « i $S"i C urreney desdo Neiv-York, v por los va-
pores de la l ínea W I I I T E R S T A R , v ía Liverpool, has-
ta Madrid, inclnso precio del fevrooárril on $140 Curren-
oy desdo New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pcqneiúas eu los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por !a rápi -
dos y seguridad do sns viaje», tionen excelentes comodi-
dades para pasteros, así como también las nuevas l i t e -
ras colgantes, on las cuales yo se experimenta movimien-
to alguno, pomianeoiondo siempre hori/ontales. 
Las cargas se reciben on el muelle de Caballería basta 
la v í spera del dia d» i * sal •!,» .v admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Ki^man Amsterdara, Rotter-
dam, Havre y AmbéroB, coi' ( M-.,,cimientos directos 
8tii» consignatarios. Otu íi > • 2 • 
6 U •,>{!. Mil» * M J O V C* 
» i !! r> on 
Real Compañía de Vapores Correos de ia 
Mala Real Inglesa. 
Para VEtt , ' 
el nuevo vapor 
capitán SMITR. 
Saldrá sobre el 23 del corriente á las cuatro da la larda. 
Para pasajes y demás pnrraonores impondrá el agente 
Oficios 1«, altos. ( i . R . R U T H V E N . 
18710 4-al8 4-10d 
Oompañía general irasatlánttoa de 
vapores-correos francesa. 
S A N T A N D E M . .KtífAflA.) 
8 T . H A Z A I R E . fóHAROTAJ 
ííaidrá para dichos pner íes , haciendo e ^ t i a en Hsli> 
Puerco Rico y Santhomas, sobr* eJi día '¿1 de dldem-
bvb por la tardo, i1 eapttodido vapor í ranoás 
m PASIS, 
Capitán BOQUESNE, 
Admite carga á Hete y f,!i,v.jori;8 para Fraccta, Ambé-
rea, Rotterdam, Amsterdam, Hamburgo, Brémen, Lón-
dieis, Santhomas y demás Antillas, Venezuela, Colon 
Paoifloo, Norte y Sur. Los conociinientss de carga pars 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
oifloar el peso bruto en kilos y al valor de la factura. 
La carga se recibirá tmlcamente ol dia 26 de diciembre 
en el muelle de OabailerSa, y loa onoolmientos deberái 
entregaras el dia anterior en la casa oonsiguataria, cor 
E S P E C I F I C A C I O N D E L PESO B R U T O D E L A 
M E R C A N C Í A . 
NO S E A D M I T I R A NXNGSJN B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
E l trasbordo de las mercancías para Colon y al Paci-
fico se h a r á sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Thomas. 
Los fletes para las Antllla», Pacífioo, Norte y Sur 
Jentro América, se paga rán adelantados. 
Los precios de pasees, á tipos oonvenolouftliM, aagut 
ocalldad. 
Los vapores de esta Compañía signen 
dando á los señores pasaderos el esmerad 
trato que tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndra» 
directo con un solo trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril garanUstindose la 
ntrega en 28 dias á más tardar. 
SP 'NOTA—No se admiten bní tos (!e tebaoos de mS-
«oada 11J kilos bruto 
mis ronnenoreB, lmp jt«lrto ÍÍMI Ignacio n i ?8. sna 
(i^íiíCnpUrin', T j R f D A T « O W T ROB V OOMP» 
IR-vü 410 18 ríi(\..|e 
E l vapor español 
V A L E N C I A , 
capitán SANTAMARTNA. 
SaMra para CÁDIZ, C O R U J A y SAN-
T A N D E S , con escala an NEW YORK, el 
23 del corriente. 
Admite carga para Nneva-York, y pasa-
jeros para todos los puertos citados. 
Precios depasc0eparq la Península: 
En Ia chinara , , . . $140 oro. 
Eü 3a id. 80 „ 
Kn 3" Id. 30 „ 
Impondrán 
8-13 C n. 13 
1 . 
LÍNEA áaMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans. cm escala en Cayo-Hueso 
tf Tampa. 
Lo» vrtji ives do Oíti» lluoa Siyitváu da Kuav* Oiieans 
los Jueves á l a s 8 do la ma&ivna, y da la Habana loa 
miércoles á las 4 de la tarde, on oí rtrden algulante: 
O t U T C H l N S O N . 
S I O R O A N 
H U T C I l I í í S O Í i , 
M O R t í A N 
a ü T C Í l I N S O « . 
M O R C A N . . . . . . . 








Da Tampa salan diaiiamente los trenes da ferrocarril 
para todos los puntos dol Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Pranc'soo de California, y 
38 dan papaletes directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga se reoiblrá en el muelle da Cabal ler ía hasta 
tas dos de la tardo, al dia de salida. 
Da más pormenores impondrán MeroAdaras u1' ;LV 
->ri.V.|?iiatttr!oa l . i W V O N H K K i > l A N O S . 
C n. I l l f í m -2» O 
m v K m Á m V A P O R E S S S P Á H Ü L I S 
ni>áíaBOS DE LAf4 A N T I L L A S 
Y 
& m m m m m u 
" " " A V I L E S , 
Capitán Di FAUSTO ALBOJÍIOA. 
Ksta hamoso y rápido vitpor sa ld rá de este puerto 







C O S í S I G N A T A B l O S . 
Sviovltas.—fír. D. Vicente Rodxlgaea. 
Puerto Padie,—Sr. D . Gabriel Padrón . 
(Jibara.—fires. Vecino, Torre y Oomp 
Mayar í . - -Sre3 . Gran y Sobrino. 
Baracoa.--Bros. Monéh y CoSftjj. 
G-nsnténamo.—Srea. 3. unsiio v Casap 
• í i b a — ^ » L tÉotfCl&oi 
s t ¿ribtoíb* y - - « A . t t O f ' í»«s ta?•!•>•. SAH 
^8ft«.í> S Pías» . - ' - í.v-r 
^ , " IS D 
IBARii DE LUJO 
para aguinaldos de Pascua y Año Nuevo, con 
cubiertas de piel, terciopelo, doradas, 
plateadas, marfil, carey ó nácar. 
De lienta por mayor y menor en casa de 
pídase el catálogo ilustrado que darnos gvaS 
c KRITORIAL 
LEGALMENTE CONSTITUIDO 
con todas las condiciones de derecho y formalidades do registro 
domicilio en esta ciudad, Estatutos aprobados y FACULTADES 
DE EMISION por resolución soberana de 2 1 de abril de 188^ 
PRESTAMOS EN CEDULAS. 
L a Sociedad ha abierto su período de operaciones con la aceptación da solicitudes d& 
préatamos en Cédulas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede de un millón 
de pesos el valor do las cédulas pedidas que se emitirán en la primera y segunda qumee-
na del mes actual, ultimados que sean los expedientes ya examinados y próximos á m 
inmediata resolución, 
Por disposición del Consejo continúan loa préstamos en Cédulas Hipotecarias al porta-
dor, de cien pesos oro nominales y con interés íK-iuestral, garantizados por la Hipoteca 
General de todos los préstamos que otorga con primora hipoteca y demás garantías nue 
exigen sue Estatutos. 
Dé este modo se facilita la conversión de las Escrituras Hipotecarias en cédulas m i m 
intervención entre Deudores y Acreedores. 
E l Deudor sale beneficiado porque au compromiso se resuelve por el pago de una anua-
lidad fija y amortiza au deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsa 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
E l acreedor se beneficia igualmente porque recibe un título de fácil negoci.'yjioii, raelora 
de garantía, y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos ni gastos. 
Esta operación se reduce á la subrogación de hipotecas al Banco á cambio de códnlae 
Todo el que traspase una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, sea por el paco en 
metálico ó por la devolución de cédulas de la misma Série. 
Mejora así su situación, pues cambia su garantía parcial, libre de recuperarla, p u r la 
general de los valores que recibe, que llegará á una suma igual al valor de la totalidad de 
las fincas hipotecadas al Banco. 
Las cédulas se emiten al interés que sea convenido con pago de sus Cupones de i ni ere-
s y de la amortización en la Habana, París, Lóndres y otros puntos. 
E l Banco que tiene contrataciones hechas para la colocación ñ a sus valores en loa mer-
cados de Italia, París y Madrid y otros de Europa, se encardará de la venta d e las cédu-
las por cuenta de loa interesados, mediante una comisión fija y moderada. 
Con el deseo do ámpliar su Capital, el Banco acordará loa préstamos con parte en ac-
ciones por un valor máximum del 25 p g, de acuerdo con los interesados. 
Habana 10 de Noviembre de 1884. 
El Consejero-Secretario General, 
C. C. Coppinger. 
fíQT^-—La cédula hipotecaria es de un valor tan fácilmente negociable como la renta 
del Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garantía. 
A diferencia del billete, cuando la cédula hipotecarla está en cartera, aumenta cada 
dia su valor por el interés que gana. 
Su reembolso es seguro por vía de amortización en 50 años y sistema de sorteos anuales. 
EN STJMAJ es la obligación hipotecaria, transformada en título al portador con el nom-
bre de cédula hipotecaria. De este modo laa hipotecas particulares se convierten en hi-
poteca general, y la cédula hipotecaria ofrece una garantía inmensa, que nunca puede 
encontrar el imponente en la hipoteca parcial y directa, por buena qu.y sea; y ae evita, 
toda investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias ¡udiciales con 
todos loa demás inconvenientes á cargo del Banco. 
C n. 1267 i DUr.> 
VAPOB 
capitán B . Federico Ventura. 
Sato hermoao y rápido vapor aaldrA de cate puerto 






Waovitu*.- 8r. O. Vtofuite BedrtfpMa 
Puer to-Padre .—íi r . I ) . ( íabr le l Pad rón , 
Qltara.—-Sros. Veolno, Torre j Chuosi* 
Maya i l . - STOJ. Wran y ¡Sobrino. 
Baraooa.—Sres. Monóa y O? 
Onantánamo.—Sres . J . Bueno y üomp^ 
Ouba.—Sros. L . Ros yComp? 
P B 
23 D 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
^ i F, MILLINGTON. 
S. Ignacio 50-Habana,~S. Ignaoio 50. 
Cn. .na \ 2 
FBRROCAERITDE O E S T K " 
ADMINISTRACION OENKRAr.. 
Con motivo de haberse aoordadouua nueva emisión da 
billetes de Ubre t r í n s i í o por Ja liuoa do esta Conipanía 
desdo 1? de cuero próximo, quedan nulos y rio ningún 
valor todos los expauldc i hasta hoy. 
Lo que se hace sabor por esto r.if.üo á sus poaeedoroa 
á fln de que se sirvan Kolioitar do esta A d n i n l s t i a o l o u 
el oportuno caiijeo.—Habana 10 de Diciembre de 1884 — 
E l Administrador General. I819Q 15-14DÍM 
A L V I S O S . 
V A P O R E S P A Ñ O L 
su capitán GOYA. 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente loe 
juéves Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa 
cha á bordo los oonocimiontos y boletines 
On. 1278 'J«-5I> 
VAPOR 
D E 3 4 S T O N E I i A D A S . 
Oapltan ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien 
I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tarde y llegaríi íi Cárdenas y Sagua los j u é v e s y á Caiba-
rien los v ién ies . 
R E T O R N O . 
loa Saldrá de Caibarien directo para la Habaaa 
• 4 i.i. ONOK da «TI ins-Tiana 
PRECIOS DE LOS F L E T E S , 
P A R A C Á R D E N A S . 
Víveres y foneterla. -. $0-S5 cts. oro Anballo da carga »y i 
PARA S A G U A . 
Víveres y fe r re t e r í a . . . $0-35 cts. ovo c^lsailfi de oare» 
Mercancías.. — .- y '•' 
?4RA r . A I B A R í K N . 
Víveres y ferrecovia con lanchaje $0 40 caballo de carg* 
Mercan ctaa 5o 11 
E n combinación cor. e! ferrocarril Zaza se deapachaii 
conocimientos espetiialea para los paraderos de Viñas, 
Coloradas y Placetas. 
Sa despacha á boviii) lofftrmHntu O - R R E I l i L V Í H ; 
O n. m ? rtbre ) 
c o m m m ( M i e s DE HIEIIRO 
DE LA HAB.'NA 
A d m i n i s t r a C í e n o r a l . 
L a Junta Diré , IÍVÍ'Í di; Ü ' U Oompaliiá. & propuesta de 
esta Adoaini'ítracicii), v como médt<Ui transitoria, ha 
acordado, qn» al preiiin safiala-lo on la tarifa actual por 
el flete del ázúdar én^áÉádál en sacos, se haga un a re-
bola de 28,10 p á . por tórmino me<1io. 
Lo que se puiíüca para general conoolmíonto. 
Habana 10 de Diolembro de 1884—El Administrador 
ÍJaneral, FM1Í> O. n . 1301) \.r. .n(> 
A V l S O , - l í A B I E N I I O . S K I C X T H \ V A Í J » KY recibo del mes de Mayo del corriente a5o valor da 
$19-25 ots. oto del auxil iar de la alcaldía de barrio de 
Vives D . Mannel López y autorizado por el habilitario. 
del cnerpo, se anuncia por este medio, para que quede 
anulado. 18S35 4.2:1 
Se hace público por ©tte medio que la .lociedad qne g i -
raba en estaplazabaiola razón social do G O ^ i 7 . X J , W 
Y A B A L L I , por la muerte del sócio D . J O & t i A B A U 1 
y á v i r t u d de acuerdo tomado por los herederos v el s ó -
cio au per vi viento I) . .IO.SÉ (ÍONZALEV:, seha'pnest.* 
en liquidación; — 
enseres i ' 
idaoion; por loque se realizan las existencias v 
1 del establecimiento ÍM Xueva tira do la vcf'.rida 
sociedad situado en la calle de Consnlatlo n. {>.Í esqniufi 
A Animas. Habana, diciombre 10 de 1834 
« O N Z l l . R Z V A B A T J L I , I ii mi 
18819 i - T . * 4-23d 
O Í I I U L O M I L I T A Tí. 
SE( K E T A K I A . 
E l domingo 4 do enero á la i doce Hcl dia ga • tlebrai 
í un t a general ordinaria can arreglo al ar l ículu ."• leA r»» 
glamouio para la toma de posesun de la nuava J a n t í i 
Directiva y quo la saliente dé Qpénta d e s ú s actos. 
Lo que so oartioipa & loa seüoros socios para au cono-
cimiento.-Hababana 20 de dicier.bro de 18*4.—Kl SÍV 
cretAño. Jcsé Ártola Fontela. C. 1349 8-21 
R E M A T E , 
E l 22 del corriente, á las doce de la m a ñ a n a en ei J nz-
gadode l í instancia da Belén y por la Eac r ibán í a de don 
J . H . Vergel, se rematan varias casas sita» en est a, <íia-. 
dad pertenecientes á una testamentaria. 
18757 4-2(1 
EL Q U E S U S C R I B E H A C E P R E ü KM T E Q U E habiendo regresado á esta ciadad, há revocado el 
poder que tenia coni'erido en 11 de Agosto de 1874 á su 
legitima esposa la l l tma . Sra. D:.1 Dolores González del 
\ralle por ante el Escribano ü l-lojiingo Oaeguera con 
fecha 18 do Diciembre de 1884, dejándola en au buena 
opinión v fama en lo relativo ,1 La expresada Admln i s t r a -
cion.—francisco Ampudla. 18769 3-20 
| OS QUE DESMKN INSCRIBIR SUS T I T U L O N ; 
LJ\\(Í propiedad en el Registro de la provincia do P'.aár-
d*l Kio, pueden dirigirse á Guanabacoa, calle dw OorcsU; 
Falso n. 8, dondo se rán servido con la mavor a»trvida(\( 
por hallarse on in t ima relación con dicho Jt^gistro. 
18768 4-20 
LA C O M P A Ñ I A D E A L Í H A C E N K S D E DEÍNf í s f -to de la Habana, Juega en el próximo aortéo e x í r a m -
dinario que se celebja eñ Madrid, el di» ÍS de Diciemhrn 
de 188t. el billete enteren. 13.;64 <trece mi l ciento se-
senta y cuatro,)—Habana 18 de Diciembre de 1^84—El, 
Director, Femando Freyre de Andrade 
C n. 1338 4 .20 
del Perrocaml Urbano y Oirmlbns 
do la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de lie itadoros la 
subasta anunciada para el dia 12 del corriente pa ra l a 
extracción de las basuras de los trenes Duque de l a T o -
rre, Manzano y Pr íncipe, la Comisión há acordado que so 
celebre nueva subasta el dia 22 del corrlenta, «1 las dos 
de la tarde, en la sala de sesiones, cnia la Comisión res-
pectiva, b^in las mismas condiciones qiio la anterior. 
Habana, Diciembre Í3 de 1881.-1,1 Administrador, 
Ar t idk l lo . V. n. 1315 S-U 
DEL l'ÉRRfl'JARRll 
ENTRE m m m v w i m m . 
SECRETARÍA. 
El Reglamento de la OompáiSía en suartlonlo 23 esta-
blece, qne el dia 15 de Enero de cada afio se celebre J u n -
ta general, con cualquiera que sea el ntimero de Sócios 
que concurran; y lo recuerdo A loa Sres. Accionistas pa-
ra que á las 12 del expresado dia del aílo próximo en-
trante, se sirvan asistir al acto á la casa ctyll^ de San I g -
nacio n . 50; advir t ióndoles (juo h a b r á do precederse al 
nombramiento de Vice - I a-es.doníe, onyo cargo se halla 
vacante, y al de tros Sres. Sócios para "el exámon y glosa 
de las cvientas correspondientes al aílo económico ven-
cido on 31 de octubre rtllimo, las cuales se h a l l a r á n de 
manifiesto, pura su exámen, en la Contadur ía , San Igna-
cio Sfl, durante el mes de la Convocatoria. 
Habana y Diciembre 12 de 1884.—Kl Secretario, M a r -
cial Calvét. C n . 1314 27-14D 
SOCIEDAD BE INSTRUCCION 
Y RECREO DE ARTESANOS. 
Jesús del Monte. 
E l már tes 23 clel corriente celebrará esta Sociedad el 
cuarto aniversario de su fundación, con una escogida 
función on que se pondrá en escena el aplaudido juguete 
cémlco titulado 
L A P I E D R A F I L O S O F A L , 
y la bonita comedia en un acto titulada 
ambas desempefiadaa por la Sección de Declamación. 
L a bella s impática seilorita .Toselina Montiel, r ec i t a r á 
nna preciosa poesía; la inteligente y graciosís ima niña 
Luz A . Pierra dará á conocer su talento, a r ü a t i c o tocan 
do algunas piezas al piano^ y el elocuente orador y pu-
blicista Sr. iT. F, Fripland ocupará la t r ibuna 
Concluirá 1a fnnHnn con nn baile general cn el que to-
cará la acreditada orquesta de1 profesor 1). dandio 
Martinez.-. loMia <)al Monto, DKiiMnbre a n d e l ^ i —w 
IA m m w i m u m i 
CUARTO AÑO m SC PUBLICACION. 
A l entrnr en el 4? afio de esta magnífica y moderna uu--
hlicaoios cuyos regalos, el periódico L a I lus t rac i iu i A r -
t ís t ica, E l A lbum de Salón, el 2? año del tan ••••elvbvait.» 
periódico " E l Salen de 1» Moda" y las aleo^rí!.tí,aa. i e¿£^-
loa quo por sí solos representan doblo •Falor que la rami--
clonada Biblioteca Universal, conviene para la mej^or i u -
teligencia do laa peraonaa quo daaéen suacribiriie á t a n 
notable publicación entararlps do sus condicionea. 
Empozará el aerricio d é l a hueva snsoricion por el p r i -
mor pli"go ó sea por el cuaderno 105 al 156 qne s e r á n los 
publicados en el aíío 1884, pudiendo servirse semanal 
quincenal, menaual 6 en n ú m e r o y forma que »:.j<f¡iii. 
convenientó el abonado. 
Los nuevos suscrllorea d i s f ru ta rán , on voz '¡sí priim-r 
aíío dol periódico do Modas, que ha perdido su oportu-
nidad, do las dos ma^níl loaa oleograua. í de zran taiuafio 
" L a P u r í a i m a Concepción," copia de MnrilTo, y un bau-^ 
tizo á principios del siglo X I X , que se rán eutregodoaal 
servir el úl t imo cuaderno ói sea el 15G, condición ind i s -
pensable para poderse colocar á la altura do la publica -
ción lo que además les d a r á el derecho á las nuevas con-
diciones para el próximo alio 85. 
La Oleograna de gran dimensión que obtendrán los a-
bonados al venidero 4? afta es una copia del Sto. CIÍJÍO d» 
Velazqnez, y las láminas que alrernando vend rán á fot 
mar el Album de Salen serán ejecutadas pnr un nuevo 
procedimiento imitación al cromo. , 
Una ve/, uvamléstadas las oxplkncioiK s necesai las 
para la mayor inteligencia dol público esta Agencia o-. 
mite tudo encomio de la citada obra, asegurando solfl 
mente que do las quo se publican eu éspaOo], ea lá qne 
ha alcanzado mayor náracro do susorltorea, cirenustun-
cia especial que proclama su méi ito ó invpór tanda m M 
alta que la mejor de las recomendaoiiiHKa. 
Llamamos la atención de que tan sólo IO.H que 'chiben 
la BibliotecaU nivoraal por esta Agoncla tendrAn por 
completo " E l Salón do la Moda" que sólo so (le.Hl in» 
para América , cuj a circunstancia queda BnfláéhtenMnté 
probada por la experiencia 
También debemos advertir que serán iidmitidan laa re^ 
clamaciones de aquellas peí aonas qnepresenton los ona-
dernos timbrados con ol fi;eil« do esta casa, sin r u n i •. 
quisito no podrán acreditar ser de los tibóniidos. . 
CondicloiíeB de la sii?«íricion 
Por nn año, p igo adelantado oro $20- 80 
U n cuaderno - 50 cta. 
Consta Í\1 035,0 de 52 cuade„rn»a. 
Pidanse prospectos. 
UNICO A G E N T E R E S P O N S A B L E E N 
T O D A L A I S L A 
l iUIS ARTIAOA, 
NEPTUNO NOM. 8—B 
C—1304 13--D12 
E l vapor español Español, procedente de 
Liverpool, ha conducido á este puerto una 
barrica de vino marcada J . M. H. n? 1,150, 
consignada á la órden; y no habiéndose 
presentado ei interesado á recogerla, ee 1© 
avisa por este medio para su gobierno. Di 
cha barrica fuó embarcada en Burdeos por 
los Sres. Ed Posse & 0? en 28 de oettunw 
(ültimo, en el vapor Cfecíte, y trafsbordáda 
•M\ Liverpüol. 
I- fnrniarón Oficina n0 20, ,T. Avénáaño J 
Comp» J872« a4_i9_d4-i<\ ' 
HABANA. 
" N E S 22 D E D I C I E M B R E D E 1884. 
Los cultivadores de caña en la Luisiana. 
A l ennmerar en nuestro artículo anterior 
los opositores al tratado de comercio, omi-
timos de caso pensado á los hacendados lul-
sianesea, porque nos proponíamos tratar por 
separado de laa quejas 6 reclamaciones de 
estos cultivadores de la hoy tan discutida y 
traída y llevada caña de azúcar. E n efecto, 
loa hacendados de la Luisiana han contri 
buido también al concierto de los que se opo-
nen al tratado por temor de que entrando 
librea de derechoa nuestros productos simi 
lares en los vecinos Estados-Unidos, susci-
taran á los suyos una ruinosa competencia 
Varias observaciones se nos ocurren respeC' 
to de los temores y quejas de los referidos 
cultivadores d é l a caña de azúcar; perones 
limitarómos por hoy á l a s siguientes: 
Ia Que hallándose, como está^ fuera de 
dada en un estado de notable atraso el ex 
eriudgte culti^a^2í--ííicha región, por culpa 
r^a de los que se dedican á él, no es 
razonable que levanten el grito contra el 
tratado por miedo á una competencia que 
pudieran sostener ventajosamente si se co 
locasen en buenas condiciones, según lo 
aconsejan la ciencia y la práctica, y á 
ejemplo de otros países. Respecto de es 
te lamentable atraso en el cultivo y en 
la fabricación de la caña en la Luisia 
na y de las causas racionales de seme-
jante estado de cosas, discurre muy dis-
cretamente la carta, fechada el 6 de este 
mea en Nueva-Orleana, que tomándola de 
un periódico de Nueva York, hemoa repro-
i p a c i d o en el DIAEIO del domingo último. 
2* Qna aieüdo tan limitado el producto 
del azúcar en la Luisiana con relación á laa 
necesidades de la nación norteamericana» 
uo ea juato que al provecho y al monopolio 
exclusivo de una pequeña parte de dicha 
nación se sacrifiquen loa intereses de máa 
de cincuenta millonea de hombres, pues-
to caso que el tratado contra el cual se re-
vuelven lastimara tan hondamente su defi-
ciente producción agrícola. 
3° Que no entra en nuestras miras ni 
en el órden de las doctrinas que profesa-
mos, del cual se excluye todo linaje de ra 
dicaliamo, el que una parte de una nación 
sea aaerificada por la otra, ni mónoa que se 
niégne la debida protección á toda indua 
tria que merezca eate nombre y que tiene 
tlerecho á ser atendida y fomentada. Mr 
Foster» en su contestación á loa oomisiona-
doa de la Cámara de Comercio, ha tocado 
oportunamente eate punto con relación á la 
industria azucarera de la Luiaiana, cuando 
dijo:—u que no creía que por el convenio 
" con España se pusiera en peligro indus 
" tria alguna, excepción hecha de la azu-
" carera de la Luisiana, y que en cuanto á 
" esto, tocaba al Congreso decidir lo con-
" veniente para conciliar los intereses de 
" todos;" y agregó " que alguna generosi-
a dad por parte de determinadas industrias 
" contribuirá á que los Estados-Unidos 
(! lleguen á poseer el predominio comercial 
" en el mundo." 
Los referidos conceptos del negociador 
del tratado de comercio, y entre ellos sus 
tendencias á la conciliación de los intere 
Rea opuestos y á los sacrificios de algunos 
ou pro del Interes nacional, nos traen á la 
memoria algo de lo acontecido en nuestra 
querida patria con motivo de determinadas 
reformas en favor de la Isla de Cuba. Tam 
rilen allí existe una reglón donde se produ-
ce azúcar y se unitiva y elabora con rara 
perfección y á la altura de todos los ade 
íantoa modernos. ¿Y qué hicieron el Qo 
V ¡nerno y laa Córtes de la nación cuando ha-
ce tres años, y con la mira de proteger la 
producción de laa Antillas españolas, se votó 
[a Ley de velacionea mercantilea? Llevaron 
kpabo una transacción entre intereses que 
•ha l laban encontrados y que se concilia 
m . merced al generoso sacrificio y des 
imbuimiento de los productores andaluces. 
^agravaron los males de esta Tsla y las 
[llflcullades de su producción, y el actual 
Ministerio se vió en el caso, con el recto fin 
<ie mejorar la situación, de pedir á las Cór-
íos laa autorizaciones que aquellas conce 
dieron con mano generosa. E n virtud de es 
tas autorizaciones se dictó la disposición 
que admitía en la Península los azúcares 
antillanos libres de derechos arancelarios, 
cuya medida infería un perjuicio mayor to 
davía á los productores andaluces, ¿Y qué 
hizo el Gobierno presidido por el Sr. Cáno-
vas del Castillo? Este insigne estadista tu-
vo suficiente autoridad sobre sus paisanos 
para imponerles un nuevo y doloroso sacri 
tlcio: pero al propio tiempo dictó varias 
medidas que compensaran en algún tanto 
el perjuicio que iba á sufrir la producción 
peninsular. 
Vino un tercer momento, en que el señor 
Cánovas tenía que poner á prueba su alte-
za de miras y el gran prestigio de que jus 
tamente goza, y varías provincias peninsu 
lares su noble generosidad hacía sus her-
manas Cuba y Puerto-Rico. Nos referimos 
al tratado de comercio, varias de cuyas 
cláusulas podían lastimar los intereses de 
la producción y de la industria en algunas 
regiones, distintas de las andaluzas. Hubo 
sus reclamaciones, no faltaron quejas; mas, 
sin embargo, sobreponiéndose á toda otra 
consideración é interés el deseo de favorecer 
á las provincias de Ultramar, el tratado se 
llevó á término y se firmó en Madrid el 18 
del pasado noviembre. Se efectuó la con-
ciliación y se mostró la generosidad á que 
aludía Mr. Foster, y todo por servir á un 
fin altamente patriótico. 
Creómos que las consideraciones que lle-
vamos expuestas son bastante pertinentes 
á cuanto se refiere á la oposición que los 
hacendados de la Luisiana y otras clases 
interesadas hacen al tratado. ¿.Acaso aquí 
mismo, en esta Isla de Cuba, donde se juz-
ga dicho tratado tan conveniente, no exis-
ten también industrias que pueden experi-
mentar perjuicios si se pone en planta? Las 
hay; pero los que representan esos intereses 
no entablan reclamaciones posponiéndolos 
al interés general. Esto es lo justo, lo digno, 
y lo patriótico. 
Amortización. 
E n la Intendencia General de Hacienda 
ha tenido efecto hoy al medio día, la anun-
ciada subasta de 25,000 pesos oro, en cum-
plimiento de lo prescrito en el Real decreto 
de 30 de agosto último. Se adjudicaron de 
la manera siguiente: 
A D. Emilio Giral $20,000 al234'05por 
ciento. 
A D. Guillermo Harty, $5,000, al 234,54 
por ciento. 
E l tipo fijado por el Gobierno General era 
de 233 por ciento. 
F O I i L E T I N . 
E L C O R O N E L S 0 L I 6 N A C 
N O V E L A . E8CEITA E N F R A N C É S 
POR 
M K . J X J L E S C L A R E T I E . 
(CONTINÚA.) 
¿Y qué le hacía falta para saciar tanta 
cólera? Abdicar; renunciar á todo ensueño 
de libertad; no ser ya un conjurado, olvidar 
el ciudadano para no ser máa que el mari-
do, el hombre que sufre y que quiere ha-
cerle pagar á su verdugo todo cuanto ha 
sufrido. ¿Por qué no? ¿Importaba la salva-
ción de los otros lo que la suya propia y su 
dicha, su amor y su reposo? 
—¡Ah! ¡miaerable! jaoy un miserable! se 
decía con horror el estóico militar cuando 
cales pensamientos le acudían al cerebro. 
¡Me volvería tan vil como ellos! 
Y es que amaba perdida, profundamen-
te, como los que aman una sola vez, y veía 
rí Teresa sonriendo á otro, levantando sus 
grandes ojos de terciopelo negro hácia el 
semblante de otro, tendiéndole sus blancas 
y suaves manos, ofreciéndole su gracia, su 
juventud, su hermosura; aquel encanto con 
que se embriagaba él, Cláudio, hoy venci-
do y caldo. 
—¡Ah! ¡mísero de mí! decía el soldado; 
uo podía imaginarme con un esqueleto hu-
mano fuera bastante fuerte para resistir 
tantos dolores! 
Hallábase anonadado, pálido, dolorido 
hasta los huesos, molido en cierto modo 
por aquel sufrimiento moral; y el altivo co-
mandante Riviére, cuando lo dejaban tomar 
nn poco el aire en el patio de la prisión, 
parecía uu convaleciente arrastrándose en 
ai jardín para revivir. 
Un dia que estaba do esa manera, sólo, 
sentado en un banco, con los brazos caldos 
y la frente baja, sintió con asombro que en 
la mano derecha lo nnsieron un pedazo de 
papel hecho una pelotilla, 
El Sr. Güell y Renté. 
Un telegrama de nuestro servicio parti-
cular, que publicamos en el lugar corres-
pondiente, nos hace saber que ha fallecido 
en Madrid, víctima de un ataque repentino, 
el Excmo. Sr. D. José Güell y Rentó, sena-
dor por la Universidad de la Habana, per-
sona ilustrada y estimable, ligado por es-
trechos vínculos con varias distinguidas 
familias de esta Isla, para quienes ha sido 
un golpe rudo y doloroso tan inesperada 
noticia. 
Profesaba el Sr. Güell y Rentó ideas po-
líticas inconciliables con las nuestras y pre-
tendía para este país innovaciones que 
hemos juzgado y seguimos juzgando peli-
grosas; pero no podemos negarle buena fe y 
rectos propósitos y el mejor deseo de acer-
tar. 
Alejado de ésta su tierra natal hacía mu-
chos años, vino hace uno á visitar de nuevo 
el país de su nacimiento, su apreciable fa-
milia y sus numerosas relaciones, y trajo el 
noble proyecto de trabajar por la erección 
de la nueva Universidad, cuya primera pie-
dra dejó colocada. 
Damos nuestro sincero pésame á su apre-
ciable familia por esta desgracia. 
Descanse en paz el Sr. Güell y Renté. 
De la nueva zafra. 
Seguimos recogiendo de los periódicos de 
provincia los ecos que llegan á las respecti-
vas redacciones acerca de la nueva zafra, 
que á no dudar será excelente, porque en 
todas partes presentan los campos el aspec-
to más lisonjero. Hé aquí lo que, respecto 
de la misma, encontramos hoy en E l Gomer-
cio de Sagua: 
Preparadas todas nuestras fincas para 
romper la molienda, no tenemos noticia de 
que lo haya hecho en esta semana más que 
el ingenio Ojo de Agua, de D. Antonio A l -
vera, con una densidad en el guarapo de 9 
grados, y según se nos dice. E l Chubasco, 
de los Sres. Guardiola y Tejedor, también 
con una buena densidad. 
Las continuas lluvias de setiembre y la 
completa falta de agua en octubre, preci-
pitaron la caña en términos que á mediados 
de noviembre la mayor parte había güínado, 
fenómeno que no habíamos tenido ocasión 
de observar en los diez y ocho años que lle-
vamos de isla. Esta circunstancia que fa-
vorece á la densidad del guarapo, que si 
hoy os de nueve grados, podemos prome-
ternos alcance al diez ó más desde media-
dos de enero, resultado que no solía obte-
nerse hasta marzo ó abril, ha influido igual 
mente en que la planta no haya adquirido 
todo el natural desarrollo que era de espe 
rarse, especialmente en algunas comarcas, 
y como consecuencia natural y lógica, que 
el aumento de la zafra próxima respecto de 
la anterior no sea probablemente del 25 por 
ciento al 30 que en un principio se había 
calculado. E s casi seguro no pasará de un 
quince. 
Tesoro del agricultor cubano. 
E l interés que despiertan actualmente en 
el país los estudios sobre la agricultura y 
cuantas industrias se relacionan con ella, 
nos mueve á publicar los interesantes tra-
bajos que ha coleccionado, con el referido 
título, nuestro particular amigo y antiguo 
colaborador del DIARIO DE LA MARINA, el 
ilustrado Sr. D. Francisco J . Balmaseda. 
E n este compendio de monografías y ma-
nuales que ha reunido oportunamente el 
Sr. Balmaseda, se encuentran algunos cul-
tivos conocidos y descuidados en el país y 
otros nuevos completamente y cuya adop-
ción puede constituir una fuente de riqueza 
que haga recobrar á esta Isla su antigua 
prosperidad. E l autor y colector de este 
libro ha procurado adaptar sus consejos á 
la climatología cubana, á fin de que su 
adopción resulte positivamente provechosa. 
E l artículo que vá á continuación de estas 
líneas es la introducción escrita por el Sr. 
Balmaseda para el Tesoro del Agricultor 
Cubano. Pero no trata en dicha introduc-
ción únicamente de materias agrícolas; 
también emite la idea, acariciada por él ha-
Maquinalmente levantó los ojos al co-
mandante. 
Uno de los vigilantes de la prisión se ale-
jaba silbando y aparentando estar muy 
ocupado en tirar piedrecitas con la punta 
del pié hácia el sitio donde él estaba. 
—¿Qué me querrá este hombre? pensó R i -
viére. 
Deslió el papel, arrugado indudablemen-
te por dedos muy forzudos, y con gran es-
tupor suyo, con júbilo profundo é inespera-
do, leyó estas pocas líneas, enigmáticas 
para cualquiera otro, elocuentes y claras 
para éh 
" L e van á cambiar á Vd. de prisión. L a 
salvación esta allí. Animo. E l compañero 
de peligros está aqui. Acuérdese Vd. del 
Petit-Saint-Bernard. E l hermano de ar-
mas, 
S." 
—¡Solígnac! exclamó el comandante Ri-
vlere. ¡Solígnac en París! ¡Solígnac dispues-
to á combatir! ¡Agostino sabrá acaso muy 
pronto lo que pesa el brazo de un hombre 
que se venga! ¡Solígnac conmigo! ¡Me he 
salvado! 
I V . 
S O L I G N A C . 
E n todo el ejército francés no había un 
sólo oficial ni un soldado que no conociera 
al coronel Enrique de Solígnac, el guapo co-
ronel, como le llamaba el mismo Napoleón, 
el guapo Solígnac, como le habían puesto las 
damas. Se hablaba tanto do sus proezas po-
líticas y de sus aventuras privadas como de 
la condesa do Genlis. E l Lindorf de Caroline 
de tÁmtffeld y el D. Sancho de aquella A l -
phonsine ó la 'ternura maternal, que justa-
mente acababan de aparecer, no habían ex-
citado más ruidoso entusiasmo ni induda-
blemente más pasiones ocultas que aquel 
héroe de novela de carne y hueso, de quien 
hasta las estampas habían hecho público su 
retrato en traje de coronel, cargando á la 
cabeza de sus húsares. 
Solígnac tenía apénas veintiocho años, y 
ce tiempo y á punto de haberse realizado 
en Madrid, dos años há, de la reunión de 
un Congreso Internacional Entomológico, 
al que deberían someterse, así las materias 
agrícolas é industriales más indispensables 
para el desarrollo de ese ramo de la riqueza 
universal, como los medios de destruir cier-
tas plagas que afectan sensiblemente á a l -
gunas plantas, y asuntos tan importantes 
como la investigación de las causas origi-
narias del cólera ŷ de la fiebre amarilla. E s 
éste un particular de suyo interesante, por 
el que merece plácemes su apreciable ini-
ciador. 
Hó aquí el trabajo del Sr. Balmaseda: 
Método para el cultivo de las principales 
plantas propias del clima de la Isla de 
Cuba, escritos por diversos autores y co-
leccionados por Don Francisco Javier 
Balmaseda. 
I N T R O D U C C I O N . 
Nada interesa tanto á esta Isla como irla 
preparando para la transformación agríco-
la, cuya proximidad se anuncia en todas las 
manifestaciones de los hechos que vienen 
sucedióndose. 
Puede sentarse este dilema: ó se efectúa 
un cambio en los cultivos, ó quedará el país 
sujeto á frecuentes y ruinosas perturbacio-
nes económicas, como la actual. E l azúcar, 
en adelante, no puede ser el todo, sino una 
parte de la riqueza pública. 
De aquí nace la conveniencia de las 
obras didácticas que sirvan de guia á los 
que formen cafetales, cacaotales, etc. y al 
mismo tiempo generalicen en los campos 
las buenas prácticas, que cuando llegan á 
ser patrimonio del pueblo, esparcen el bien-
estar, simplifican el trabajo, y duplican la 
producción. 
E s muy útil aconsejar á los pequeños pro-
pietarios que se dediquen, con sujeción á 
las mejores reglas, al cultivo de plantas 
anuales, como el maíz y el arroz. Todo ar-
tículo exportable, como éstos, tiene mer-
cado seguro, á más del interior. 
Los grandes capitalistas que quieran in-
vertir sus fondos en la agricultura, mas 
atentos á lo venidero que al presente, ha -
rán bien en fundar plantíos de cacao con 
semilla de Caracas, de cafó, de caucho, etc. 
¡Cuán pródigajha sido en esta I s l a la na-
turaleza, y cómo desperdician los hombres 
sus dones! E l árbol del caucho, que pare-
ce originario de esta tierra, según la loza-
nía con que en ella crece, es rico en una goma 
que tiene multitíid de aplicaciones, y es el 
artículo de más espléndido porvenir que 
hay en el mundo'. 
Los bosques artificiales de este precioso 
y corpulento árbol atraerían las lluvias, re-
gularizarían las estaciones, y serían una 
fuente de maravillosa riqueza. 
E l trigo, á mi parecer, puede cultivarse 
con toda confianza en el feliz éxito con la 
semilla de climas cálidos, muy común en 
Andalucía, llamada moruna, y su calidad 
es como el candeal. L a patata multiplica sus 
tubérculos en terrenos altos, cargados de 
sílice y humus; ¿y por qué no ha de apode -
rarse la industria de la vid, que ostenta sus 
racimos en el jardín y entreteje sus ramas 
en los vírgenes bosques? 
E l banano de Guinea, (plátano mora-
do) rinde pingües utilidades y la planta 
fructifica á los nueve meses. Debe sem-
brarse en la costa Norte, en grande escala, 
y buscarse un lugar que tenga un puerto 
inmediato, para que apónas haya un millón 
de matas, se establezca exprofeso una línea 
de vapores que los trasporte á Nueva York 
y Nueva Orleans, ó disputen esa carga las 
líneas actuales. E l precio máximo del ra-
cimo, entregado en el embarcadero, es el de 
doce reales de plata, el mínimun cuatro rea-
les. Así se vende en Colon (Colombia) y en 
Livingston, embocadura del rio Dulce (Mé-
jico). ¡Gradúese la importancia del banano 
en este fecundo suelo! 
E l algodón es digno de ser atendido, y el 
Gobierno podía establecer una fábrica de 
telas blancas, ó alentar con una subvención 
al que la funde. Esto traería un gran aho-
rro en los gastos del país, y ya se sabe que 
un real ahorrado es un real ganado. Hasta 
se pudiera hacer una combinación en que 
léjos de gravarse el Estado, la fábrica de 
tejidos de algodón le proporcionase una 
renta. 
E s muy censurable que se importe en Cu-
ba manteca de Chicago, pagándose un pe-
sado tributo á los Estados-Unidos, siendo 
así que en estos campos abunda como pro-
ducción espontánea la almendra de la pal-
ma, tan nutritiva para los cerdos; y pudiera 
además cosecharse maíz, no sólo para las 
cebas y que éstas bastasen á proveer el 
mercado de manteca, sino para exportar en 
cantidades considerables. 
L a cria de abejas es en extremo produc-
tiva; Cuba toda es una floresta. Bien dijo 
Colon: "Es la tierra, más hermosa que ojos 
humanos han visto." 
Un pueblo inteligente debe afanarse por 
importar poco y exportar mucho, y también 
en exportar diferentes artículos, para no 
vivir expuesto por las oscilaciones de los 
valores en los mercados á pérdidas que pue-
den traer hasta la falta de recursos para 
los gastos necesarios á su existencia como 
sociedad civilizada. 
Tocante al ganado vacuno, al repoblarse 
la isla después de la guerra, han debido in-
troducirse tipos reproductores de la raza 
de cuernos cortos de Durhan. E s verdad 
que son caros; pero el cruzamiento triplica-
ría el peso de las reses que hoy se consu-
men en la isla, bastando decir que ya desde 
1790 un buey, hijo del toro Hobback y de la 
vaca Favorita, pesó 1,3<0 kilógramos, osean 
ciento nueve arrobas y quince libras. L a 
genealogía de esta raza bovina, tan perfec-
cionada por la selección desde el tiempo de 
Cárlos Collin, se conserva en Inglaterra con 
prolijo esmero, empleándose una verdadera 
heráldica. ¿Qué cosa más natural que de 
clarar libres de derecho de aduana, para 
siempre, los ejemplares que viniesen al país 
para la cría de esa raza, la de Jersey y 
otras, y áun establecer el Gobierno por su 
cuenta un establo donde acudiesen los agri-
cultores á fecundar sus vacas pagando un 
módico impuesto1? 
Del fomento del ganado vacuno, nacen 
dos industrias poco desarrolladas en esta is 
la: la fabricación de quesos y de mantequi-
lla. 
¿Y qué diré de las frutas, estando esta 
Antilla á las puertas de un poderoso merca 
do de cincuenta y cinco millones do consu-
midores? 
Diríjase una mirada á Valencia, jardín de 
España, y se verá que sólo las naranjas que 
exporta para Francia é Inglaterra y para el 
consumo interior, la harían una de las pro-
vincias más prósperas de aquella nación 
Pero no hay que ocuparse de la siembra del 
naranjo, pues suele verse atacado por la gua -
gua (uredo,familia d é l a s uridianas) qna 
la destruye, y el buen agricultor debe tener-
lo todo presente, desde la calidad de la tic 
rra hasta las eventualidades á que está su-
jeta lá planta. Ni tampoco hay que ocupar 
se del cocotero. 
Hé aquí dos grandes filones de oro cuya 
explolíacion vedan el empirismo y la inercia. 
Da lástima, se contrista el ánimo al contem-
plar los miles y miles de troncos secos, úl-
timos jy pasajeros representantes, si no se 
pone ¡remedio, de los antiguos y bellísimos 
cocales, en la actualidad atacados fieramen 
puede decirse que había ganado todos sus 
grados y empleos con la punta de su es-
pada. E r a el coronel más jó ven del ejér-
cito. 
Su origen era misterioso y novelesco. Unos, 
los que le admiraban, decían que era hijo 
de una princesa; otros, sus enemigos, su-
surraban que era hijo de un boyero. Lo que 
era cierto es que Solígnac llevaba el apelli-
do del pueblecillo limosino en que se crió y 
en que era fama que nació. 
Con ojos arrogantes, corva de acero, cuer-
po flexible, alto y bien formado, y con uno 
de esos caractéres risueños que parece que 
están llamando á la fortuna, Enrique de 
Solígnac era uno de esos oficiales de suerte 
que seducen á la Fama y cada uno de cuyos 
combates parece un beso conquistado á la 
Gloria. 
Solígnac mandaba el 1? de húsares, el 
famoso Bercheny, célebre en todo el ejérci-
to, cuyos ginetes no habían degenerado de 
los intrépidos húngaros que bajo el primer 
maestro de campo en 1720 habían labrado 
la justa reputación del regimiento. Arro-
gante con su uniforme de húsar, que ador-
naba á su capricho á estilo de Murat, con 
canelones y alamares más ricos que los de 
ordenanza, tenía Solígnac el privilegio de 
atraer siempre las miradas de Napaleon en 
aquellas solemnes revistas que pasaba el 
emperador, en las que á veces permanecían 
inmóviles 20,000 hombres, en un silencio 
asombroso, conteniendo hasta el aliento en 
sus ásperos bigotes. (1) 
A Napoleón no le gustaban mucho las 
guarniciones; pero sí le agradaba la gallar-
da manera con que Solignac llevaba su rico 
uniforme. 
— E s un traje de baile el que Vd. lleva, 
coronel, le dijo un dia; pero después de 
todo, no es malo ser elegante ni parecer que 
se va de baile, áun cuando sean los cañones 
rusos los que den la orquesta. 
Solignac no era coronel sino desde hacía 
a) f n reglamento del afio XTTT (1805) preacriWa el 
gigote ft toda la catallerl», excepto & los aragonos,; 
te en toda la isla por un hongo, uredo cocí-
vora, según la clasificación del naturalista 
Sr. Ramos, ó por un coleóptero, según pro-
sume el modesto Director de la Escuela de 
Agricultura, señor Adán, que ha encontra-
do en varios ejemplares una perforación en 
la yema terminal; do modo que nada se sa-
be con fijeza. ¡Qué árbol tan útil y admira-
ble! en verdes urnas ofrece al hombre en los 
climas intertropicales suave néctar que miti -
ga la sed, y al mismo tiempo una sustancia 
alimenticia, que á más de ser rica en aceite, 
ocupa el primer lugar en la repostería. 
E l comercio de cocos de esta Antilla con 
los Estados Unidos podría elevarse á una 
cifra que hasta ahora no ha sido ni siquie-
ra imaginada, porque nadie ha pensado a-
quí en otra cosa que en sembrar caña de a-
zúcar. No queda la más leve duda de que 
no existe otro cultivo en que con mayor des-
canso y con ménos gastos pudiera asegurar-
se á los cinco años una renta pingüe, sin 
más trabajo que recoger el coco seco, que 
cae como una incesante lluvia en los gran-
des cocales. E l empirismo no estudia, no 
prevé el mal, no mejora, no conserva, y 
siempre es sorprendido cuando la desven-
tura toca á su puerta; el empirismo es la 
muerte, la ciencia es la vida. 
Se ha dicho que la agricultura es la no-
driza de las naciones, y pudiera agregarse, 
que la ciencia es la nodriza de la agricultu-
ra. 
Suplico al lector me permita una digre-
sión para hablar de un proyecto íntimamen -
te relacionado con ol asunto quo voy tra-
tando, y de cuya realización se derivarán 
muchos y grandes bienes. 
E n el Ministerio de Fomento del go-
bierno de Madrid existe un expediente que 
promoví en aquella corte á fines de 1882, 
proponiendo la celebración do un congre-
so internacional entomológico, congreso ne-
cesario, quo interesa á la agricultura del 
mundo, mermada todos los años por los in-
sectos, y á veces, en algunos puntos, por 
completo, presentándose entónees el ham-
bre pública, generadora de pestes y de gra-
ves males sociales, morales y políticos. 
Los pueblos, triste es decirlo, viven más 
del pan que del espíritu. E l hambre quita al 
hombre los instintos del bien. 
Confieso que en aquel tiempo no pensé en 
Cuba; obraba fuertemente impresionado al 
contemplar las provincias de la Mancha in-
vadidas por la langosta; á Andalucía y par-
te de la Francia, en sus viñedos, por la filo-
xera; en otros puntos el oiditm destruyen-
do la patata, etc. También influía en mi 
mente el haber dejado á mi patria adopti-
va, Colombia, y á casi toda la América del 
Sur, sufriendo los estragos del espantoso 
ortóptero que desoló el Egipto en los tiem-
pos bíblicos. 
Parecióme que convocándose á los sabios 
del universo se lograría por medio de la a-
sociacion de las ideas y la protección do los 
gobiernos, el aprovechamiento de los estu-
dios efectuados aisladamente en todos los 
países cultos, y que vendrían á ser, en con-
junto, el fruto casi divino de los esfuerzos 
del genio humano. 
Esta lucha de la inteligencia con la natu-
raleza en defensa de nuestra especie, en-
sancharía los conocimientos actuales y da-
ría renombre inmortal al ilustrado monarca 
castellano que patrocinaba el pensamiento. 
L a idea fué acogida con entusiasmo en 
las altas regiones oficiales, se celebraron 
numerosas reuniones en la Sociedad Matri-
tense, y trabajaron sin descanso por reali-
zarla distinguidos naturalistas, tales como 
el Dr. Letamendi, catedrático de San Cár-
los, que fué nombrado presidente de la co-
misión ejecutiva, y que acaba de hacer no-
tables experimentos respecto á la tenacidad 
de vida de las bacterias; el Dr. Azcárate, 
cuya palabra, como un torrente, apénas al-
canza las rápidas ideas que pasan como re-
lámpagos por su imaginación cuando pene-
tra en el campo de las ciencias naturales; 
el jóven Bolívar, laborioso entomólogo, que 
personifica la modestia y promete días" de 
gloria á su patria; Tejada y España, Direc-
tor del "Genio Médico," también vocal de la 
comisión ejecutiva y venerable por sus años, 
su saber y su bondad; Galagarza, que tiene 
á su cargo el laboratorio químico de la Mu-
nicipalidad de Madrid y posee profundos co-
nocimientos; D. Miguel Rodríguez Ferrer, 
que ha publicado obras de relevante mérito 
sobre Cuba; el Dr. D. Emilio Ferrer de Con-
tó, excelente médico, secretario de la Junta 
organizadora del congreso y autor de la lu-
minosa Memoria presentada al Gobierno 
reasumiendo los trabajos preparatorios y 
desenvolviendo el plan que debía seguirse. 
Habíase acordado traspasar los límites 
de la entomología y presentar al congreso 
como una de las tósis que debía resolver, si 
el cólera y la fiebre amarilla eran ó nó en-
fermedades parasitarias, y si lo eran, de 
qué modo debían ser combatidas. 
Y a entóneos corría como cosa sabida en-
tre aquellos exclarocidos españoles, que 
esas enfermedades y otras muchas, prove-
nían do seres microscópicos que. se apode-
ran del organismo; soñábamwü'füllos con el 
descubrimiento de grandes verdades, y en 
hallarnos frente á un inmenso mundo de 
átomos vivientes; y esperábamos, llenos do 
cierta confianza, quo ol congreso devolvería 
á los hombres su condición de cosmopolitas, 
que han perdido en las regiones d0 Améri-
ca, donde la terrible fiebre abre el sepulcro 
á los nacidos en climas fríos. 
E l expediente quedó ultimado; sólo falta 
expedir la Real órden convocando á los go-
biernos para que envíen sus representantes 
á Madrid en la fecha que se fije; pero ¡ay! 
los ministerios duran poco en España, y la 
política lo absorbe todo 
Muy pronto el terrible viajero del Gánges 
se presentó en Europa, y más de un recuer-
do ha sido dedicado al proyectado congre-
so. ¡Cuán acertado, cuán prudente hubiera 
sido oír las opiniones de las notabilidades 
contemporáneas! 
A más del impulso que hubieran tenido 
las ciencias naturales, se hubieran acorda-
do reglas sanitarias, que llegarían á ser o-
bligatorias para todas las naciones, como la 
parte más interesante del derecho de gen-
tes, sentándose así principios invariablea en 
lo que más interesa á la familia humana: la 
higiene universal. 
Apénas se concibe que los hombres de 
Estado europeos que determinaron las con-
ferencias sanitarias de Constantinopla, no 
pensasen en estas reglas, pues con ellas es 
evidente que no sufriría el comercio del 
mundo de tiempo en tiempo esos trastornos 
que ocasionan tanta ruina, provenientes del 
diverso criterio de los gobiernos respecto á 
las epidemias. 
Véase, pues, con cuántos títulos ol con-
greso internacional entomológico, será un 
fausto acontecimiento, digno de reyes y de 
sabios. 
Al presente, el Sr. Conde de Tejada de 
Valdosera es Ministro de Ultramar, y des -
de que recibió la cartera no ha tenido un 
momento de reposo promoviendo reformas, 
que serán más ó menos felices, pero que 
todas han sido dictadas con el más noble 
anhelo del bien. Puede ser que active el 
expediente, aunque no corresponde á su 
Departamento, con la esperanza de salvar 
los pocos cocales que quedan en Cuba, fo-
mentar nuevos plantíos, libertar el tabaco 
de la multitud de insectos que devora la 
mitad de las cosechas, y favorecer las islas 
Filipinas, donde esos enemigos del reino 
vejetal aminoran todos los años la produc-
ción. 
pocos meses; sin embargo, le llemaban así 
desde mucho tiempo ántes, pues en realidad 
era él quién mandaba el regimiento desde 
que su coronel sucumbió, y cargando en 
Essling y Wagram, fué como el bizarro ofi-
cial ganó difinitivamente su puesto, 
— E s Vd. bastante jóven para ese grado, 
le dijo el emperado; pero la guerra, después 
de todo, necesita jóvenes. 
—Señor le contestó Solignac, ¿qué edad 
tenía Vuestra Majestad cuando conquistó la 
Italia? 
Napoleón sonrió y saludó á Solignac con 
un ademan cariñoso. 
E l emperador quería bien al coronel. Las 
primeras proezas del jóven oficial eran céle-
bres desde hacía mucho tiempo. A la edad 
de diez y ocho años, en 1797, Solignac aban-
donó el país donde lo educó un antiguo ecle-
siástico juramentado, y en compañía de su 
hermano de leche Marcial Castoret, hijo de 
un carnicero de Limoges, fué á incorporarse 
al ejército. Esta era toda la ocupación y to-
do el porvenir reservados á la juventud en 
aquella época en que temblaba el suelo y 
olía á pólvora el aire. 
Aunque no llegó nunca á conocer á sus 
padres, Solignac había vivido como si no 
estuviera solo en el mundo. L a casa en que 
se crió era de su propiedad. E l sacerdote que 
le instruía administraba los bienes de la 
pertenencia del jóven Solignac, los cuales 
procedían de un donante desconocido. Esos 
bienes eran considerables. L a revolución 
no los tocó lo más mínimo, pues era el cura 
buen patriota, y Solignac que no se movió 
de su país, tenía trece años el 92. 
L a Revolución, además, fué benigna en 
el Limosin. L a persona más influyente en 
Solignac, que era la señorita de la Rigan-
die, tampoco había tenido la debilidad de 
emigrar. 
E r a esta una mujer de ánimo, una soltera 
de cierta edad, adorada ea el país, la que, 
encargada de la educación del jóven, se lo 
confió cierto tiempo á aquel eciesiástico, y 
después de haber vigilado por compasión 
^menina, sólo por bondad de alma, según 
Loa gastos del Congregó serán pocos, 
puesto que cada gobierno sufraga los de su 
representante. 
Volvamos á Cuba: esta isla está sufrien-
do una transformación social, política y e-
conómica, ineludible. Cuando esta trans-
formación se complete, tornarán los tiem-
pos normales, y so gozará de bienestar más 
sólido. 
E l nuevo movimiento que debe imprimir-
se á la agricultura, exlje, á fin de no dejar-
la sin rumbo, la creación de un Departa-
mento especial del ramo en el Gobierno 
superior civil, tomándose por modelo el de 
los Estados-Unidos. Sería una preciosa 
rueda, que engranada en la máquina admi-
nistrativa, pronto, muy pronto, dejaría sen-
tir su acción benéfica. A ese Departamen-
to, y á las Juntas de Agricultura, que fun-
cionan desde los días do Jorge Washington, 
deben principalmente su prosperidad aque-
llos Estados, y en España son conocidas 
hace más de un siglo: el gran Rey D. Cár-
los I I I las estableció en todos los pueblos, 
y fueron un fuerte elemento de la riqueza 
nacional, que tomó entóneos gran vuelo. 
También haría bien el Sr. Ministro en 
comunicar á la labor de la tierra cierto ca-
rácter científico, protegiendo la Escuela de 
Agricultura, creada por la iniciativa del 
Sr. Conde de Casa Moré, y que es uno de 
los principales sillares del edificio del por-
venir. E s muy conveniente declarar texto 
forzoso de los institutos de primera ense-
ñanza la mejor cartilla agraria que se pre-
sente en concurso, señalando un premio á 
su autor. A l mismo tiempo ofrecer sumas 
en metálico, que no bajen de diez mil pe-
sos, á los agricultores que formen nuevos 
plantíos, de cierta extensión, de cacao, ca-
fé, bosques artificiales de caucho, de tagua 
(marfil vejetal), También declarar li-
bres de todo derecho municipal y del Esta-
do por un número de años estas útilísimas 
empresas; y por último, celebrar poriódi-
camente exposiciones agrícolas é industria-
les, dirigidas por la benemérita Sociedad 
Económica, á la que tantos y tan grandes 
beneficios debe la Isla. 
He aceptado con gusto el ofrecimiento quo 
me ha hecho el Sr. Director del DIAEIO DE 
LA MAKINA para publicar este libro en las 
columnas de su periódico, pues así circulará 
inmediatamente; y el Sr. D. Alejandro 
Chao, dueño de la Propaganda Literaria, 
hará con los mismos trabajos del DIARIO 
una tirada especial. E n sus páginas hallarán 
los lectores interesantes métodos para la 
siembra del cacao, el cafó, el tabaco, el 
maíz, el arroz, el ñame y otras plantas pro-
pias de este clúna; algo sobre ganadería, 
horticultura, veterinaria, &.: he recogido 
lo mejor que he encontrado escrito por va-
rios autores. 
Hago este presente á los agricultores, 
aprovechando el corto tiempo que he de 
aspirar el aire grato y vivificante de mi pa-
tria nativa, á la que tal vez no volveré á 
ver; y si no he tenido acierto en la elección 
de ios materiales que componen este libro, 
sí carece del mérito apetecido, no por eso 
dejaría de ser injusto desconocer que me ha 
guiado el amor y el vehemente deseo de 
que se generalicen los conocimientos agro-
nómicos, que tanto influyen en la prosperi-
dad pública. 
¡Feliz Cuba, si llena de aliento y de es-
peranzas, cifra su bienestar en la agricul-
tura, santifica el trabajo, y busca en los 
sentimientos morales y en la instrucción 
del pueblo el indestructible fundamento del 
órden y de la libertad! 
Habana 1? de noviembre de 1884. 
Francisco Javier Balmaseda. 
0 K O N I 0 Á G B N S R A L . 
— E l vapor americano Saratoga, llegó á 
Nueva York hoy, lúnes por la mañana, sin 
novedad. 
— E n la Comandancia general del Apos-
tadero se efectuarán el dia 2 del próximo 
mes de enero los exámenes de maquinistas. 
—Siendo dia festivo ol 25 del actual, se-
ñalado para los exámenes de pilotos, se han 
transferido estos para el siguiente dia. 
—Habiéndose ausentado temporalmente 
de esta ciudad el Excmo. Sr. Marqués de 
Altagcaoia, Gobernador Civil de esta pro-
vincia, ae ha encargado interinamente del 
despacho de dicha oficina el Secretario de 
la misma Sr. Rey. 
— E l vapor americano City of Washing 
ton, llegará á este puerto procedente del de 
Veracruz, hácia, el juéves próximo. 
—Han sido nombrados Presidente, Teso-
rero y Secretario, respectivamente, del Ca-
sino Español de Sancti-Spíritus los Sres. D. 
Modesto del Valle, D. Manuel Modesto y 
D. Juan M. del Rio, 
— E n Sagua la Grande ha comezado á pu-
blicarse, con el nombre de L a Luna , un 
periódico literario, mercantil y de intereses 
generales. 
— L a lutondencia General de Hacienda 
ha publicado en la Gaceta de ayer lo si-
guiente. 
"Vista la nogligencia de que resultan res-
poásables, en el cobro de las contribuciones 
comprondidas en los ejercicios corrientes, los 
Colectores do Rentas de Bejucal y Güines en 
la provincia de la Habana; los de Mantua, 
San Cristóbal, Paso-Real de San Diego, 
Guanajay y Bahía Honda en la de Pinar 
del Rio; y el de Alfonso X I I en la de Matan-
zas; los de Sagua, Trinidad, Sancti-Spíritus 
y Remedios on la de Santa Clara; y ol Ad-
ministrador principal de Hacienda y Colec-
tores de Morón y Nuevitas en la de Puerto-
Príncipe; esta intendencia General ha a-
cerdado suspenderles de haber personal por 
el término do cuatro días, según habían si-
do cominnados." 
—Han &ido nombrados ayudantes de cam-
po del Comandante General de Cuba, los 
capitanes de Infantería D. Julio Aurich y 
D. Federico do la Aldea. 
— L a Union Constitucional de Colon, del 
dia 21, publica lo siguiente: 
"Habiendo tenido noticias el Comandan-
te del puesto de la Guardia Civil de Colon, 
capitán Sr. López, do que ol mulato Alber-
to Zulueta, acompañado, de dos ó tres indi-
viduos más, merodeaban por estos contor-
noa, salió acompañado de una pareja en 
busca de los indicados bandidos, habiendo 
encontrado como á las 6J de la noche del 
10 on el potrero nombrado "Las Nieves" 
un grupo de tres ó cuatro hombres que ve-
nían en dirección opuesta á la que llevaba 
la citada fuerza de la Guardia Civil, y cu-
yos hombres al avistar la fuerza armada, 
volvieron grupas emprendiendo una preci-
pitada fuga: perseguidos por la Guardia 
Civil que les dió repetidas veces la voz de 
¡alto!, haciéndoles luego varios disparos al 
acaso, pues la oscuridad do la noche no 
dejaba ni áun distinguir los objetos cer-
canps. 
Al practicar más tarde el reconocimiento 
de aquellos sitios, se encontró un caballo 
con albarda manchada de sangre, por lo 
que se supono haya sido herido el que le 
montaba, y un revólver que probablemente 
pertenecía al herido. 
L a fuerza de la Guardia Civil sigue sin 
descanso la persecución denlos criminales en 
cuestión, que se dedican en estos contornos 
al robo de caballos y ganados. 
E l mulato Zulueta fué el que en días pa-
sados, en unión de otro de su clase llamado 
Gerónimo Arteaga, asaltó al vecino de Co-
lon, D. José Bacallao. 
Como continuación á la noticia anterior, 
debemos añadir que el 17 fué aprehendido 
decían, la infancia de aquel hijo de la ca-
sualidad ó del amor, conservaba especial 
cariño á Solignac, ya hecho un hombre. L a 
señorita de la Rigandie, que vivía parte del 
año en el Limosin, y poseía en París un ho-
tel, donde recibía algunas veces al coronel, 
lo había visto crecer con una especie de or-
gullo, como si hubiera sido obra suya tan 
caballeresca bizarría; y cuando á la edad de 
catorce años vino el niño á París á comple-
tar su educación en el colegio, y después, á 
la de diez y ocho, cuando Solignac dejó las 
lecciones de sus maestros para vestir la ca-
saca militar, la señorita de la Rigandie no 
pudo ménos de abrazarle, deseándole buena 
suerte y buenas campañas, y dicióndole al 
preceptor con su libre manera de hablar del 
siglo décimo octavo: 
—¡Ya es todo un hombre ese mocoso! 
Los deseos de la señorita de la Rigandie 
se realizaron, como se ve. Intrépido ó ins-
truido, ganó muy pronto los galones; ya en 
1799 le tenía consigo Championnet en cali-
dad do oficial de órdenes. Cada etapa del 
ejército era para Solignac un paso hácia la 
gloria. Cada batalla le daba por resultado 
un grado nuevo. Un dia se le vió á la cabe-
za de un puñado de húsares reproducir 
atrevidamente las hazañas de los héroes de 
Homero, cargar seguido de diez hombres 
lo más á toda una compañía croata, disper-
sarla y recoger en seguida á los enemigos 
perdidos para llevárselos prisioneros al cam-
pamento francés. Solignac no tenía nunca 
más que un solo pensamiento: o&my;má3 que 
una consigna: ¡adelantel Capitán ya en Ma-
reogo, repitió hasta seis veces, áun quedán-
dose sin gente, las cargas á fondo que de-
bían permitir á la división Desaix llegar al 
campo de batalla. 
"Ha habido esta tarde en el ejército cua-
tro héroes, decían. Desaix, Kellermann, el 
capitán de Juniac, del primero de húsares, 
y el capitán Solignac, del mismo regimien • 
to." Las balas y los sablazos parecían im • 
potentes para agujerear el uniforme flaman-
te de Solignac. 
Osado, temerario siempre, aceptó también 
por el Sr. Juez de Primera Instaaoia de Co-
lon, el pardo Alberto Zulueta, el cual ae ha-
lla herido de gravedad y se encontraba o-
culto curándose en una casa situada á bas-
tante distancia del sitio del encuentro que 
tuvo con la Guardia Civil, habiendo mani-
festado que dos de sus compañeros se en-
cuentran más ó ménos graves do las heridas 
que recibieron en dicho encuentro". 
—Por Real órden de 15 de Noviembre úl-
timo, han obtenido el empleo inmediato en 
propuesta reglamentaria, con destino á los 
tercios de Guardia Civil de esta Isla, los 
señores siguientes: de tenientes, los alfére-
ces D. José Canceller Aguilar y D. Juan 
Núñéz Martin, y de alférez, el sargento pri-
mero D. Francisco Patricio Expósito. 
También se destinan en dicha propuesta, 
á los referidos tercios, al capitán del ejér-
cito de la Península, D . Antonio Jaime Ra-
mírez. 
—Según vemos en L a s Noticias, periódi-
co de Bogotá, es falsa la noticia de que 
S. M. el Rey, nombrado árbitro para fallar 
en la cuestión sobre límites entre Colombia 
y Venezuela, había dictado sentencia favo-
rable á la segunda. E l Sr. D. Julio Pérez, 
oficial mayor de la secretaría de relaciones 
exteriores, la ha contradicho oficialmente, 
expresando que esa sentencia no se dictará 
sino en el curso del invierno, y que han pa-
recido tantos documentos á favor de Co-
lombia, que hay razón para esperar lo con-
trario do lo que se ha propalado. 
-r-pn el local qu© ocupa la Colla de Sant 
Mus, calzada de Galiáno, se efectuó ayer la 
junta extraordinaria con objeto de quo la 
Comisión Ejecutiva diera cuenta de los tra-
bajos llevados á cabo para la instalación do 
la Colla on el citado local. 
Como T̂ o resultaso igualdad de pareceres 
para la aprobación do la memoria que pre-
sentaron los soñoros de la Comisión Ejecu-
tiva, so puso á votación el punto, lo mismo 
que el do nombrar una comisión inspectora 
de revisión de cuentas, siendo electos por 
mayoría para desempeñar dicha comisión 
los Sres. Chía. Giral, Llavería, Monconill y 
Garganta. 
—Ha sido destinado á reemplazo, por 
ascenso, ol teniente de la Guardia Civil D. 
Juan Núñez Martin. 
- — S e hia dispüeistq,el regreso á l a Penín-
sula, do los médicos de Sanidad Militar D. 
Manúel Góngora Peña y D. Ramón Moros 
Palacin, y farmacéutico primero D. Benja-
mín Puras Barajas. 
—Nos escriben de Jaruco: 
" E n la mañana del viórnes último, hizo el 
pueblo de Jaruco una sincera demostacion 
de afecto al Sr. D. Francisco Noval y Mar-
tyl nombrado Juez de primera instancia de 
uno de los distritos de Matanzas. 
Con noticias de quo el digno Juez se diri-
gía por el tren á tomar posesión de aquel 
destiho, pasaron á la estación del íerroca -
rril, con objeto de esperarle, no sólo el foro 
de esita localidad, sino los hombres de todos 
los partidos políticos, ansiosos de felicitarle 
y estrecharle en sus brazos, cuya honra se 
disputaban ser los primeros en disfrutar. 
Semejante demostración no es de extra-
ñar, toda vez qne el Sr. Noval y Marty, du-
rante el tiempo que permaneció aquí como 
Juez, supo captarse las simpatías de esta 
jurisdicción, sin distinción de clases, admi-
nistrando siempre recta y cumplida justicia 
con la imparcialidad y honradez que tanto 
le distinguen." 
—Han sido ascendidos en el Instituto de 
Voluntarios; de comandante para el escua-
drón de Cifuentes, D. José Alvarez García 
y de alférez para el primer batallón do L i -
geros de esta capital, D. Manuel Méndez 
Fernandez. 
—Se ha concedido el aumento de un pa-
sador en la medalla de constancia, á varios 
individuos del batallón de Artillería. 
—Leómos en L a Crónica de Union de 
Reyes: 
"Dentro de breves dias aparecerá en esta 
villa un periódico titulado E l Faro E s p a -
ñol, que sustentará las doctrinas del partido 
conservador. No viene al estadio de la pren-
sa á dividir; pero sí á defender en esta pro-
vincia el nombre sagrado de la patria. 
No defenderá individualidades, cualquie-
ra quo éstas sean, militen ó no en el parti-
do que abraza, sólo se ocupará de las doc-
trinas del partido, combatiendo con inde-
pendencia todos los errores, y aplaudiendo 
todo aquello que tienda á conservar en esta 
tierra descubierta por España, su legítimo 
derecho." 
—Se ha admitido la renuncia que del 
empleo do alférez presentó D. Francisco 
Campos Briauz, concediéndose continúe 
como voluntario, 
—Se ha concedido la baja en el Instituto 
de Voluntarios al teniente D. José do Haza 
Cubillos, disponiéndose la del alférez D. 
Marcelino García García. 
—Hoy salió de Liverpool para la Habana 
el vapor mercante nacional Guillermo, se-
gún aviso telegráfico recibido por sus con-
signatarios on esta pla^a, los Sres. Deulo-
feu, Hijo y C" 
—Trátase de construir un ferrocarril des-
de Arles á Saint-Louio, puerto reciente-
msntc creado on la desembocadura del Ró-
dano Los empresarios deben aceptar el 
contrato dentro del corriente mes y entre-
gar el ferrocarril á la circulación en el plazo 
de un año. Dicho puerto toma cada dia ma-
yor importancia. Durante los nueve prime-
roa meses do este año, la aduana ha recau-
dado la snma de 86,000 francos por razón de 
las mercancías que por él se han importado, 
cuyo ingreso supera en más del doble al que 
hubo en el año 1883. 
-m íMa 19 do dicteaibre so bhu rfecaad^ 
ea - i Administración Económica po-
rtobsárao de ganado $1,173-00, ster-.v fcl to 
n! h f e [a ff^ha $195.234-75 
—áfln bi AdmínistráiHiíü Locai ú& á<fe¿¿ 
-as ae hifid roftíiudado ol dü* 20 de pielera 
.rd pe- derochoy de laiportacion, exporta 
?úm, maltati, r.iwegactoa, comisos, dopósltc 
cnóreintíl, ín'ceré* da pagarés é ingreso á 
lepósit-i.; sobre Impaostos de bebida** y an 
jent&vos de tonelafe y s»bot&1e; 
mmm ' 
Su plata. \$25,047-24 
3n billetes V 
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ACADEMIA LÍRICO-POÉTICA.-Con moti-
vo de haber sido ayer, domingo, dia del na-
talicio del Reverendo Padre Tomás Ipiña, 
Rector del Real Colegio de Belén, á cargo 
do la Compañía de Jesús, los alumnos de 
tan justamente acreditado plantel de edu-
cación celebraron una Academia lírico-poé-
tica, como un homenaje de respeto y cariño 
á aquel sabio y virtuoso socerdote. 
Comenzó tan agradable fiesta de la inte-
ligencia á la una de la tarde, en el salon-
teatro del colegio, observándose el siguiente 
programa: 
1?—Introducción, en el piano. Sinfonía 
á cuatro manos por D. Manuel García y D. 
Maximiliano Ramírez. 
2?—El Colegio al P. Rector, por el mismo 
D. Maximiliano Ramírez. 
3? — Felicitación, polímetro castellano, 
por D. Pedro Galbis. 
4?—Deseos de un hijo, canto. 
5?—Lo cor de un fill, romance catalán, 
por D. Tomás Lipuzcoa. 
6?—¿Le quieres mucho? Oda anacreón-
tica, por D. Alfonso Arantave. 
7?—Versos ingleses, en los natales del 
P. Rector, por D. Maximiliano Ramírez. 
8?—Sentimiento de un hijo, zortzico vas-
congado. 
durante una tregua un combate singular 
con un oficial de búsares de "Wurmser, y de-
lante de todo el ejército, inmóvil espectador, 
lo rajó de alto á bajo, como los caballeros 
de pro de otros tiempos destrozaban á sus 
contrarios. Simpática mezcla do loca valen-
tía y de fría razón, Solignac era á la vez, y 
según las circunstancias, el hombre más 
prudente y el más exaltado. Jamás hubiera 
provocado al húsar de Wurmser si el ale-
mán, tal vez cansado de oír hablar de la in-
trepidez caballeresca de Solignac, no se hu-
biera aprovechado de la suspensión de hos -
tilidadas para dirigirle el reto. 
—Un duelo no debe nunca buscarse, decía 
Solignac; pero tampoco debe rehusarse nun-
ca. ¡Dios me libre de enviar á nadie padri-
nos; pero si en nombre de otro se me presen-
tan, á fe mia que nunca los rechazaré! 
Aunque de una fuerza maravillosa en la 
esgrima, Solignac no abusaba de su supe-
rioridad, y ni áun la usaba, juzgando que 
más vale arriesgar la vida por la patria ó 
por una dama, que no por una simple que-
rella. 
—¡El duelo más famoso, añadía, no será 
nunca una buena acción! 
No era que tuviese la melancolía del 
combate, ni que desenvainara jamás el sa-
bio suspirando. L e gustaba, por el contra-
rio, la embriaguez salvaje de la batalla, ese 
olor á pólvora que cauteriza los pulmones 
como el viento lleno de azufre de la tempes-
tad; poro era humanitario y su insensata 
bravura no excluía la conmiseración. 
E n Petit-Saint Bernard se precipitó á 
riesgo de romperse el alma en un desfilade-
ro horroroso, donde acababa de caer heri-
do un oficial de dragones, lo sacó de allí 
después de hercúleos esfuerzos, y vieron al 
oficial de húsares llévaudo en sus hombros 
al dragón desvanecido. 
E l herido era el comandante Riviére. 
Eütre estus dos hombres, uno de más 
edad y reflexión, el otro más bullidor, á m -
bus heróicu^, habla nacido una estrecha 
aoiidiad que ios póligroa comunes aumen-
taron. Hay en \m batallas encuentros raros 
9?—Les qUiUré saisons, versos franceses 
por D. Gustavo Cárdenas. 
10?—Los Retóricos al P. Rector, soneto 
por D. Julio Galarza. 
11?—Los Cantores al P. Rector, boleras 
12?—Diálogo melodramático/por D. Emi 
lio Hurtado y D. Jorge Serpa. 
13?—Nuevo himno final. 
Todos los alumnos que tuvieron á su car-
go las partes del variado é interesante pro 
grama que acabamos de transcribir, demos-
traron su talento, sus facultades y su ex 
traordinario adelanto, recibiendo de la se 
lecta concurrencia muchos y muy justos a 
plausos. A esos aplausos unimos ahora 
nuestra felicitación, con la muy afectuosa 
que dirigimos al R. P. Ipiña, por su feliz 
bien celebrado natalicio. 
TEATEO DE TACÓN.—La compañía lírico-
dramática que dirige el conocido artista D. 
Emilio Carratalá representó anoche, en el 
gran teatro, la preciosa zarzuela E l Anillo 
de Hierro, á la cual hemos tributado varias 
veces merecidos elogios. 
E l desempeño de la obra fué muy acorta 
do, habiendo obtenido ruidosos y frecuentes 
aplausos cuantos tomaron parte en el mis-
mo. L a concurrencia era numerosa y que-
dó sumamente complacida. 
Para la noche del juéves inmediato anun-
cia la propia compañía la popular obra de 
nominada E l . Barberülo de Lavapiés. 
PUBLICACIONES TARTAS.—Hemos recibí 
do L a Habana Elegante, quo trae una ca 
ricatura del Sr. D. Nicolás Azcárate y otras 
sobro modas. E l Eco de Galicia, L a Voz de 
Canarias, Los Bomberos, La, Viña, B l Bo-
letín Oficial de la Asociación de Dependien-
tes y \os Anales de la Academia de Ciencias. 
TEATRO DE ALBISU.—La primera repre-
sentación de L a muerte en los labios, efec-
tuada ol sábado último, y la décima de L a 
Pasionaria, verificada anoche, han propor-
cionado al distinguido actor D. Leopoldo 
Buron y á su compañía buena cosecha de 
aplausos. 
L a décima tercera función de abono de la 
segunda serle se dispone para la noche de 
mañana, mártes, con la comedinMujergas-
moña y marido infiel y la chistosa pieza 
Roncar despierto. 
E l miércoles próximo, dia do Noche Bue-
na, se pondrá en escena la divertida comedia 
E l Memorialista, comenzando la función á 
las siete y media y rifándose entre los con-
currentes un pavo, una caja de turrón, va-
varias botellas do vino y otras cosas, 
DON CIRCUNSTANCIAS.—El festivo sema-
nario que así se titula, dirigido por nuestro 
antiguo ó ilustrado amigo, el distinguido 
crítico Sr. D. Juan Martínez Villergae, ha 
publicado en su edición de ayer la siguiente 
advertencia: 
'•Con el número 65, que verá la luz el 
próximo domingo, dia 28 del corriente, ce-
sará por ahora, la publicación de esto se-
manario. 
E s a suspensión temporal, lleva consigo 
para esta empresa la necesidad de satisfa-
cer sus obligaciones pecunarias con su ha-
bitual exactitud, devolviendo las cantida-
des que haya recibido adelaatadaa, como 
siempre lo ha hecho; para lo cual ea preciso 
que, á su vez, los señores suscritores y a-
gentes que no hayan saldado sus cuentas, 
lo hagan á la mayor brevedad, en la inteli-
gencia de que aquellos que en descubierto 
estén, no recibirán el número arriba espre-
sado, ni la cubierta correspondiente á este 
último tomo de Don Circunstancias." 
Sentimos la suspensión temporal de Don 
Circunstancias y deseamos su pronta rea-
parición. 
TEATRO DE CERVANTES.—A las ocho, 
i o s Bandos de Villa-frita', á laa nueve. E l 
ruiseñor; [á las diez. Un tío como hay pocos, 
anuncia para mañana, mártes, la empresa 
del pequeño teatro de la calle del Consu-
lado. 
L A G-RAJI VERBENA.—A laa noticias que 
ya hemos publicado acerca de la gran ver-
bena que ha de efectuarse el 24 del corrien-
te, en los terrenos que fueron del Club A l -
mendares, podemos agregar los siguientes 
pormenores: 
A las cinco de la tarde saldrá una proce-
sión del Parque Central, anunciando el 
principio de la fiesta. 
A las ocho de la noche habrá en dichos 
terrenos música y fuegos artificiales; 
Desde las nueve de dicha noche hasta 
las cinco do la mañana siguiente, gran bai-
le en la glorieta, que estará iluminada con 
luz eléctrica. 
Habrá además representación teatral, as-
censión aerostática, cantos y bailes flamen-
cos, buñuelos, manzanillas y, en fin, la mar! 
¡Todo por un peso en billetes! 
LOSPASTORCILLOS EN BELÉN.—Las re-
presentaciones del drama bíblico que osí se 
tilula, anunciadas para los dias 25, 27 y 28 
del corriente, en el teatro del Circo de Jane, 
prometen llevar á dicho local una concu-
rrencia por extremo numerosa. E s un es-
pectáculo nuevo on la Habana y precisa-
mente ha de llamar la atención, no sólo por 
dicha circunstancia, sino también por el 
lujo con que va á presentarse dicha obra. 
Véase ol anuncio en otro lugar. 
MÚSICA CLÁSICA.—La primera sesión de 
la Sociedad de Mtisica Clásica, que se tenía 
dispuesta para la noche do hoy, conforme 
habíamos anunciado, no se efectuará hasta el 
dia 5 del próximo enero, eegun nos comuni-
ca el director de aquella Mr. Huhcrt de 
Blanck. 
L A MORA.—En la calcada do Galiano, es-
quina á Neptuno, existo una locería con el 
título de L a Mora, que se ha propuesto 
arruinase on las próximas pascuas, vendien-
do por la mitad de su valor los variados 
efectos que contiene. Véase, sino, el anun-
cio quo so publica en otro lugar. No puede 
darse nadamás barato. ¡Una verdadera gan-
ga! 
L A CARIDAD DEL CERRO.—Se nos remi-
te lo siguiente para su publicación:—"Con 
motivo del fallecimiento del Sr. Senador D. 
José Güell y Rentó; la Directiva en justa 
deferencia á su Sr. hermano D. Joaquín, 
conciliario de esta Sociedad, ha dispuesto 
so suspenda la función anunciada para esta 
noche, á beneficio de la escuela del Institu-
to. Habana 22 de diciembre de 1884.—El 
Secretario, P . de BojaB." 
CERVEZA SALVATOR.—Riquísima es la 
bebida que así so nombra, importada por 
los Sres. Aders y Compañía, de la calle de 
Mercaderes n. 10, y de venta en los princi-
pales cafés do la ciudad. Según el anun-
cio que aparece en otro lugar, es reguladora 
del estómago y el mejor refresco para este 
clima. No hay por qué dudarlo, y bien po-
demos asegurar que la Gervem Salvator es 
digna de toda recomendación. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función de 
mañana, mártes, va á ser de las mejores de 
la temporada. Nuevos ejercicios, fieras, 
perros sabios y, en fin, Pubillones con su 
fias nuevo de álbion asul, hablando con 
mucha retórica on medio del circo. 
TOROS.—La gran corrida que dispuso para 
ayer, domingo, la Sociedad do Beneficen-
cia de Naturales de Andalucía, obtuvo el 
merecido éxito que debía esperarse de los 
preparativos anunciados. Una alegre y 
bien dispuesta cabalgata, que á los anima-
dos sones de la bulliciosa música de la tie-
rra recorrió las principales calles de la po-
blación, fué, por decirlo así, la encargada 
de decidir á los vacilantes y de notificar á 
los decididos para que todos los aficionados 
á laa fiestas táuricas se dispusieran á gozar 
de las grandes emociones de una corrida 
que tantos alicientes ofrecía. E n efecto, la 
y providenciales. Solignac arrancó de los 
brazos do la muerte á Cláudio Riviére en 
Petit-Saint-Bernard, y en Austerlitz, ro-
deado de cosacos por todas partea y con laa 
piernas cogidas bajo el pecho do su caballo 
en tierra, estuvo á punto de perecer, cuan-
do ol comandante Riviére con sus dragones 
acometió á sablazos al enemigo, salvando á 
loa húsares y partiendo la cabeza del sol-
dado cuya lanza llegaba ya casi á las mis-
mas sienes de Solignac. 
Llamábanse entre sí hermanea de armas, 
y la vida de cada uno estaba consagrada á 
la del otro. Separados por las circunstan-
cias de las marchas y de las campañas, reu-
nidos por el mismo amor patriótico, sabían 
los dos que podían, en un momento dado, 
luchar con abnegación en defensa uno del 
otro. 
Solignac, cuyo ideal era la acción, el mo-
vimiento, la vida y la fiebre, no entendía de 
otra cosa fuera de eso, y áun se obligaba á 
no ententender lo más mínimo de loa en-
sueños de libertad que se aparecían al alma 
de Cláudio Riviére como el espectro de un 
deber. 
Cuando las opiniones del comandante le 
valieron, el reemplazo, que iba á lanzar á 
Rivicro en secreta y resuelta lucha, á So-
lignac le pareció que era á él mismo á quien 
le quitaban las charreteras. 
— E i ejército pierde un oficial valiente, 
dijo secamente á Bernadotte. 
— E n efecto, respondió el futuro Rey; pe-
ro al Emperador no le gustan loa deacon-
tentos. No hay nadie, incluso yo mismo, de 
quien no sospeché. Compadezcamos al co-
mandante Riviére. 
— Y al Emperador también, añadió So-
liguac. 
Solignac, como se ve, conservaba su 
franca manera de hablar baeta en tiempoa 
en que el silencio estaba á la órden del dia, 
y Napoleón, que sufría á veces de sus vete-
ranos obaervaciones que no hubieae tolera-
do en lábios de sus mariscales, disimulaba 
máa de un capricho á su guapo coronel. Así 
se explica que Solignac, rico y gran señor 
participación do Machio y del Mestiso, la 
asistencia de toda la cuadrilla que con tan-
ta fortuna ha trabajado durante esta tem-
porada en el circo de Regla, las elegantísi-
mas moñas regaladas por las madrinas, los 
bonitos ramos de flores que con la habitual 
galantería andaluza ofrecían á todas las se-
ñoras y señoritas del tránsito de la cabal-
gata ios apuestos jóvenes de la comisión, 
las mil fábu las anticipadas que se conta-
ban de la bravura del ganado, el entusias-
mo de todos los señores de la directiva de 
la sociedad y especialmente de su sim-
pático presidente accidental, eran motivo 
suficiente para creer que se disponía una 
corrida notable, de esas que hacen época 
entre los apasionados del arte de Pepe-
mi io . , 
L a plaza, vistosamente engalanada con 
banderas, gallardetes, trofeoa alegóricos, 
medallones con los retratos de Romero, 
Hillo, Cúchares, Sauz, Lagartijo, Frascue-
lo y. otras celebridades del toreo, estaba 
llena de bote en bote. Entre la apiñada 
muchedumbre se distinguían muchas caras 
de personas conocidas, y arriba, en los pal-
cos, sirviendo de corona á tan pintoresco 
conjunto, un enjambre de mujeres bonitas 
que lucían con extremada gracia la blanca 
y airosa mantilla que es de rigor para estas 
fiestas. L a verdad es que daba gozo ver 
tanta belleza, tanta animación y tanta ale-
gría. 
A las tres ocupaba su asiento el Presi-
dente. Dado el aviso al son del tradicional 
clarín, salió á recoger la llave el Sr. Sán-
chez Justo, montado en un soberbio potro 
cordobés de ía propiedad del Sr. Martínez 
Aguiar, quo por su gallardía y arrogancia 
y por las graciosas corbetas que ejecutó du-
rante el paseo, fué muy aplaudido el hábil 
ginete que lo montaba. L a salida de la cua-
drilla produjo también el mayor entusias-
mo, porque so presentó muy nutrida, muy 
elegante, muy airosa y con toda la gracia 
que es indispensable para vestir la chaque-
tilla de alamares. Los trajea de los mata-
dores eran lujosísimos y costosos. 
Machio ea un torero de verdad y de car-
tel, que ha matado en la plaza de' Madrid, 
que oa, como si dijéramos, el aula magna 
del arte, y ha recibido la alternativa nada 
ménos que de Cayetano Sauz, uno de los 
más grandes maestros de toreo que se han 
conocido. E l mérito de Machio se acreditó * 
durante la brega de su primer toro, que fué 
el primero de la corrida y quizá el mejor de 
la tarde. Frío, sereno y sin aspavientos de 
ninguna espacie, lo citó corto, ceñido y con 
gran lucimiento, y lo despachó de un mete 
y saca soberbio, que le valió grandea cele-
braciones. Intentó matarlo recibiendo, pero 
el bicho no se prestó á eata suerte tan difí-
cil. E a su segundo toro, aunque la faena 
fué muy lucida, no consiguió el mismo éxito 
que en el anterior, por faltarle condiciones 
á la fiera. 
Frascíielo, estimulado con la presencia de 
un maestro, echó el resto de veras, y al e-
charlo demostró que os un buen torero, una 
gran capa y un excelente matador cuando 
quiere. A pesar de haber sufrido una cojida 
durante el primer tercio de la lidia del pri-
mer toro, estuvo muy animoso y acertado 
en la suerte de matar, consiguiendo gran-
des aplausos por la magnífica estocada que 
dió al primero de sus bichos. 
Mateito tampoco quiso ser ménos que Ma-
chio y Frascuelo. Tuvo la fortuna de des- > 
pachar su primer toro con una estocada tan 
certera y bien marcada, que le valió una 
salva de aplausos para un par de tempora-
das. E n el segundo no estuvo tan dichoso, 
pues hasta tuvo la desgracia de ser arrolla-
do; pero esto no sirvió para desanimarle, 
pues demostró después que tiene bravura y 
coraje para llegar á ser un gran matador. 
Debemos á León (a) Mestizo la fortuna 
de haber visto una de las suertes más difí-
ciles y arriesgadas del toreo. Nos referimos 
al quiebro de rodillas, que ejecutó con una 
limpieza maravillosa. Se le aplaudió mucho, 
mucho, pero no tanto como merece el valor 
que se necesita para llevarla á cabo y el 
mérito que tiene el conseguirla sin tropie-
zos. 
Los banderilleros tan acertados como de 
costumbre, y los picadores más dichosos 
que nunca. Merecen mencionarse el Nene y 
Cantares, que trabajaron con un interés co-
mo hasta ahora no lea habíamos visto. 
L a corrida, por lo tanto, ha merecido to-
da clase de celebraciones, pues hasta los 
más difíciles han salido de la plaza llenos 
de entusiasmo. No nos extraña este éxito. 
Los andaluces saben hacer muy bien todas 
sus cosas, y la junta directiva de su socie-
dad de Beneficencia ha querido que de esta 
corrida quedara recuerdo. Lo ha consegui-
do por completo, excediendo la realidad á 
las promesas. L a felicitamos cordialmente 
por tan brillante resultado. 
L A GALERÍA LITERARIA.—NO sólo ha 
recibido últimamente dicha librería, situa-
da en la calle del Obispo n? 32, una rica y 
variada colección de obras de mérito, sino 
también un buen surtido de almanaques ex-
foliadores para 1885, que vende á precios 
sumamente módicos. Loa hay de diversas 
clases y tamaños, todos muy bonitos. 
TEATRO DE I R I J O A .—L a compañía de 
zarzuela de loa Srea. Arcaráz, Palou y C?, 
que ha sentado sus reales en este nuevo y 
elegante coliseo, va teniendo la buena suer-
te do encaminar los pasos del público hácia 
dicho local, y ya en las funcionea del sába-
do y domingo últimos, la- concurrencia era 
numerosa, y salía muy complacida de la re-
presentación. E a verdad que en ese teatro 
luce mucho la compañía, y que la sociedad 
artística que la constituye se esfuerza cada 
dia más en corresponder á la protección del 
público. 
E l sábado la obra representada fué la be-
llísima zarzuela de Ramos Carrion y Fer-
nandez Caballero, titulada L a s dos prince-
sas (arreglo de la opereta de Strauss L a 
Gitana). L a princesa disfrazada de come-
dianta y la hostelera convertida en prince-
sa, tuvieron magníficas intérpretes en las 
Sraa. Raiz y Montañés. Palou cantó con 
gusto y expresión, como siempre. Pero el 
Sr. Pastor, en el cómico papel del posadero, 
faé el héroe de la noche. Aplausos entusias-
tas merece también el Sr. Pastor como di-
rector de escena, puea á sus esfuerzos é in-
teligente dirección se debe la manera nota-
ble como cumple su cometido el cuerpo de 
coros de esta compañía. Sin duda hace mu-
cho tiempo que uo vemos uu coro mejor or-
ganizado ni más inteligente que el de dicha 
compañía. Cada una y cada uno parece un 
verdadero artista, que da carácter á su pa-
pel colectivo. 
Esto se ha visto en todas laa obras, y pu-
do apreciarse mejor que nunca así en L a s 
dos princesas, representada el sábado, co-
mo en Los Madgyares, puesta en escena el 
domingo. E n ámbas tienen los coros una 
parte importante, interpretada con mucho 
lucimiento. L a Sra, Ruiz y los Sres. Arca-
ráz, Palou y Pastor se hicieron aplaudir en 
numerosos pasajes de la popular zarzuela 
de Clona y Gaztambide. 
L a compañía anuncia para mañana en el 
mismo coliseo la última representación de 
L a Tempestad. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, en las alcaldías siguientes: E n la de 
Jesua María, de 1 á 2, por el Dr. Reol. E n 
la do Guadalupe, de 8 á 9, y Dragones, de 
12 á 1, por el Ldo. Plazaola. E n la de T a -
cón, de 12 á 1, por el Ldo. Hoyos. Además , 
en la Real Casa de Beneficencia y Materni-
dad, de 2 á 3, por el Dr. Palma. 
en toda la extensión do la palabra, dotase 
á su regimiento de una música máa consi-
derable que lo quo el reglamento marcaba. 
—¿,Y por qué ea eso, coronel? 
—Para hacer más ruido al entrar en los 
pueblos quo tomemos, señor. 
E l Emperador no tuvo nada que respon-
der: solamente sonrió, y el coronel conti-
nuaba dirigiendo au regimiento casi á su 
capricho, como en los tiempos en que e l 
conde de Bercheny mandaba el Bercheny. 
E l 1? de húsares era, por lo demás, uno 
de los mejor portados, de los más correctos, 
y, como decían sus soldados, de loa másj to -
?wawfó5 del ejército. Sas dormanes azules 
olían á pólvora, pero no tenían nunca un 
grano de polvo. Severo para la disciplina, ' 
el coronel Solignac era querido y bondado-
so. Cuando algún oficial del regimiento in-
curria en alguno de esos pecadillos en que 
por falta de un poco de dinero podía ver-
se en riesgo el honor del militar, el coman-
dante Solignac, ahora coronel, pagaba de 
su cuenta, sin dar la cara, las deudas con-
traidas, y no exigía más remuneración que 
un semblante regocijado en el próximo ejer-
cicio y buenos mandobles al enemigo en el 
próximo combate. 
Este héroe del campo de batalla, era, 
pues, suntuoso como un personaje de nove-
la. E l eternalfemenino había desempeñado 
su papel más de una vez en aquella exis-
tencia. Siendo subalterno, so marchaba á 
caballo con frecuencia para irse á pasar un 
par de horas con una mujer, caminaba diez 
leguas, ida y vuelta, y no faltó nunca en su 
puesto un sólo minuto. Ginete admirable, 
doma,ba loa caballos como no lo hubiera he-
cho el picador de más fama. Tenía en la 
yeguada de Pompadour, en Limosin, un ca-
bal lo temible que los más avezados renun-
ciaban á domar, un animal fogoso, enemi-
go del freno, que relinchaba como los tigres 
rugen. Solignac respondía sonriendo á los 
que le hablaban de él: 
—¡Ya conseguiré mi objeto á fe de Solig-» 
nao! 
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TBATKO DE T O E R E C I L L A S . — P a r a la no-
Che de mañana, m á r t e s , se <1;f»pono en el 
Coliseo da la callo do Neptuno una nueva 
representación de la bonita zarzuela E l E e -
Mmpago, en funciones de tanda, con baile 
al final de cada acto. 
POLICÍA.—En la mañana de ayer domin -
go, el vigilante gubernativo nóm, 73, detu -
vo á dea iadivídaoa blancos, los cuales ar-
mados do rovólvers, trataron de matar á un 
vecino de la calle de Curazao. A los detoni-
doa lea fueron ocupadas las armas de qu J 
hicieron uso. 
—Por el Juzgado Muaicipai del distrito 
del Prado, se instruyen diligencias suma-
rias on averiguación do quiénes sean un par 
do y ua mortmo, quo á laa seis de la tarde 
del silbado último hirieron de gravedad á 
D. Cárlos Alien, en los momentos de tran-
sitar éste por la calle do Colon, entre las 
de Prado y Consulado. 
—Un guardia de Orden Público detuvo, 
á petición de ua^ndiv íduo blanco, á un jó-
ven de 21 años./por sor uno de los tres suje-
tos quo el dia ÍG H»l presente mes, le asal-
taron y robaron óu la calle de Campanario, 
—Por el J ú z g a l o del Pilar se ordouó se 
procediese á dar sepultura, al cadáver de 
ua individuo blanco, que aa hallaba en es-
tado de putrefacciou, y ol cual fué encon-
trado en los barracones que existen detrás 
del Castillo del Príncipe. Del reconocimien 
to facultativo que se hizo al cadáver, apa-
reció tener una herida producida con arma 
de fuego on la sien derecha; y quo su muer -
te data do unos 15 á 20 dias. 
— E n unas cantoras que existen on las iu-
mediaciones del Cementerio de Colon, fué 
encontrado el cadáver de una morena, cuya 
muerte se supone fué debida á haberse caí-
do durante la noche do lo alto do las cita-
das canteras. 
—Durante ol dia de ayer fué remitido al 
Necrooomio el cadáver del moreno Serafín 
Maeatre, el cual fué encontrado asesinado 
en los terrenos de la estancia Cocal, ubi-
cada en Jesús del Monto, E l Juzgado del 
distrito del Cerro que so constituyó en ol lu-
gar de la ocurrencia, instruye las corres-
pondientes diligencias sumarias, ignoi án-
dose hasta ahora quién ó quiénes sean los 
autores del crimen. Según ©1 parte de poli-
cía del Delegado de la octava demarcación, 
en un arroyo quo oxiato en las inmediacio-
nes del lugar donde so cometió ol hecho, 
fué encontrado por unos muchachos un cu -
chillo de marca mayor, todo ensangrenta-
do. También manifiesta que el precitado 
moreno no ora de buena conducta, puos dis-
tintas veces sufrió prisiones por robo de ca-
ballos y otros animales, 
—También por un parto del Delegado do 
Policía del sexto distrito, se sabe que á las 
seis de la tarde de ayer, domingo, fué en-
contrado gravomento herido en la callo de 
Peñalver un jóven do 24 años do edad, quo 
identificado resultó nombrarse D. José Hi 
pólito Labrador, vecino de la callo de Cár-
denas. Se le administraron los santos óleos 
y pocos momentos después falleció, sin que 
pudiese declarar quién ó quiénes fueron los 
autores del crimen, aunque so supone quo 
su muerto haya sido originada por cuestión 
de ñáñigos. 
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KOUGH ON CORNS, — Ad iós , callos. - P í d a s e el 
WeU's Eogl i on Corn. Cnra r á p i d a y completa do los 
oaUos. las verrugas y los juanetes de los piés .—Unico 
A j e n i o para la I s la de Cuta , D , .Tosó Sarrí l . 
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L A CORONA DE LA HERMOSURA EN LA 
mujer es indudablemente la cabollora, y pa-
ra obtener y conservar hasta el fin una her-
mosa, abundante, suave, perfumada y rica 
de ondulaciones, basta solamente usar con 
asiduidad la admirable preparación cono-
cida con el nombre de Tónico Oriental para 
el cabello. ' 
E l mágico efecto de oste asombroso Tóni -
co se produce no sólo en el cabello sino tam-
bién en la barba y los bigotes, comunicán-
doles un brillo y una sedosidad exquisitas. 
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SiCOÍON D E I N T E E l S PUSESOMAL. 
á¥IS0 áL PUBLICO. 
E n el BaratiUo do l a PUERTA D E TIERRA han 
sido agraciadas las Compañías de papeletas que (í con-
t inuación se expresan: 
07 premiada en $1,000 
73 premiada en ^1,000 
Ntra. Sra. de Co-
vadonga con el n'.' 
Ntra, Sra, de loa 
Desamparados, con el n'.' 
Nt ra . Sra. do los 
Dolores con el n? 6.f 81 premiada en S>1,000 
N í Sra. de M o n -
serrate con el n? 9.293 premiada on 81.000 
N i S? de Lourdes con ol r."? 6.447 premiada en $¡1,000 
Ntra , Sra. do los 
Milagros con el n? 5.312 premiada en § 1 , 0 0 0 
Ntra . Sra. do las 
Mercedes con el n? á.682 premiada en Sl.OOO 
Ntra . Sra, de las 
Nieves .....con el n? 4.91i premiada en 81,000 
Xt ra . S i de Gua-
dalupe con el n? 4.705 premiada en ^1,000 
Ntra. Sra. del Ko-
sario con el n? 5.316 premiada en 81,000 
Ntra , Sra. de la 
Concepción con ol nV 11.312 premiada en $1 ,000 
Ntra. Sra. de la 
Asunc ión coneluV 7.093 premiada en 81,000 
La V i r g e n U a r í a con el n9 10.25» premiada en S l .OOO 
Las Animas con el n? 3.080 premiada en 81,000 
Resur recc ión con el n*? 5 03•> premiada en 81,000 
E l Ange l con ol n? 10.C05 premiada en 81000 
San Pablo con el n? 7.827 premiada en 81,000 
San Rafael con el n? 8.600 premiada en 81,000 
E l Crucifijo con el n9 1.180 premiada en 81,000 
San Francisco. . . con el n? 122 premiada en 81,000 
c o n e l n ? 7.144 premiada en 81,000 
con el n1? 331 premiada en $1,000 
La Jardinera con el n? 1.880 premiada on 81,000 
La Rana con el n9 2.007 premiada en $1,000 
E l Majá cone ln? 1.040 premiada on $1,000 
E l Gato M o n t ó s . . con el n9 2.«86 premiada on 81,000 
E l Negro B r i c l ü . con ol n9 1.508 premiada en $1,000 
La Justicia con el n i 2.423 premiada en 81,000 
E l Vapor con el n? 5.409 premiada en $1,000 
E l Cazador con ol n? 777 premiada en 81,000 
E l Chivo con ol n9 914 premiada en 8l,000 
E l Barco con ol n9 1.000 premiada on 8l,000 
E l Bolo con el n9 3.899 premiada en 81,000 
B l G a t o A n g o l a . . con el n9 4.610 premiada on $1,000 
E l Baque t . . con ol n? 6.078 premiada en 81,000 
E l Cocho con el n9 11.039 premiada en $1,000 
La Zorra con el n9 2.708 premiada en 81,000 
Pagos á, todas horas.—Baratillo de la P U E R T A D E 
T I E R R A , Callo do Egido esquina á, Mural la ,—ROCA. 
18845 P 4-22a 4-23d 
E l Toro... 
La Honradez. . 
ALMACEN D 
FRENTE áL MERCADO DE TACON. 
E l surtido más completo, freseo y conve-
níento para el público. 
T I M DE JIÍOM 
A 8 1 B i L L E T S S L I B R A . 
Turrones do yema, leche, almendra, fru-
tas, fresas, piñón, avellana, etc., etc. 
Cubitos do pasta y jalea de guayaba 
A S O C E N T A V O S B I L L E T E S UNO. 
Cubitos de dulce do naranja, pasta y jalea 
do manzana y pout pourri 
A 8 0 C E N T A V O S B I L L E T E S UNO, 
! Fresas gallegas superiores y esquisitas 
A $ 1 B I L L E T E S L A T A 
Glalonos de vino garnacha y moscatel 
A 81-50 ORO GALON. 
Galones do esquisito vino rancio 
A 83 O R O G A L O N . 
• Pomitos do jalea de membrillo 
A 3 0 C E N T A V O S O R O U N O . 
Carne do membrillo 
A 30 C E N T A V O S L I B R A . 
Pomitoa de frutaa abrillantadas 
A 35 CENTAVOS ORO UNO. 
Pomitos do aceitunas francesas muy de-
licadas 
A 30 CENTAVOS ORO UNO. 
E l rico café molido de l'í 
A 25 C E N T A V O S O R O L I B R A . 
Pomos de fresas y toda clase de frutas 
francesas en almibar. 
Latas de melocotones, peras, ciruelas, hi-
gos, etc., en almíbar. 
Quesos Eochefort, Gruyere, Chester, etc. 
Preciosas cajitas de frutas abrillantadas, 
propias para un regalo. 
Castañas, pacantes, nueces, avellanas, etc. 
Aceitunas rellenas con anchoas, encurti-
dos de todas clases y la más selecta varie-
dad de galletieas finas icglesas y america-
nas. 
Ponemos en cóiíociinionto del público en 
general y on particular de los clientes de 
la peletería la MARINA, haber recibido por 
este último correo una infinidad de noveda-
des en calzado para señoras, caballeros y 
niños, todo de actualidad, propio para las 
próximas fiestas de NAVIDAD, AÑO NUEVO 
y REYES de nuestra tan acreditada fábrica. 
Para los viajeros y personas de campo llegó 
una nueva remesa de botines y borceguíes 
do becerro virado que tan acreditados tiene 
esta casa. También llegaron los célebres 
borceguíes para el Base Ball los que reali-
zamos á precios módicos. Todo el calzado 
ñno que expendemos, es confeccionado en 
nuestra propia fábrica, la que cada dia está 
adquiriendo mayor crédito debido á la bon-
dad de los materiales expresamente prepa-
rados con las condiciones que exige el clima 
de este país, consiguiendo do oste modo 
poder garantizar á nuestros favorecedores 
la comodidad, elegancia y solidez de todo 
nuestro calzado especial. 
Loa precios al alcance do todas las fortunas 
y con arreglo á la crisis que atravesamos. 
m m m "iv MAHIM 
DEBAJO BE L O S P O R T A L E S D E L U Z . 
T E L E F O N O Nn 1 3 6 . 
P I E I S , CARDONA Y COMPAÑIA. 
Cn. 387 V 9 0 - 2 l - d 
... i? i 
rJ iñETAS 
l de 3.500.000 
1 de 2.000.000 
1 de 1.500.000 
1 de 750.ono 
3 de 250.000 750.000 
4 de 125.000 500.000 
18 de 50.000 900.000 
26 de 20.000 520.000 
2.0t2 de 2.500. . . . 5.105.000 
4.909 reintegros de 500 pesetas para los 4.999 
n ú m e r o s enya te rminac ión sea igual & 
la del ([ue obtenga el premio mayor 2.499.500 
99 aproximaciones de 2,500 pesetas cada 
nna para los 99 n ú m e r o s restantes de la 
centena del qne obtenga el premio de 
2.500.000 pesetas 247.500 
99 Idem de 2.500 id . , para los 90 n ú m e r o s 
restantes de la centena del premiado 
con 2.000.000 de pesetas 247.500 
99 idem de 2.500 id . , para los 99 n ú m e r o s 
restantes de la centena del premiado 
con 1.500.000 pesetas 247.500 
99 idemd6 2,f)00 i d , , para los 99 números 
restantes de la contena del premiado 
con 700.000 pesetas 247.500 
2 idem de 50.000 id . , para los números an-
terior y posterior al del premio mayor. 100.000 
M idem do 35.000 id , , p á r a l o s n ú m e r o s an-
terior y posterior a lde l premio sognndo. 70.000 
2 idem do 20.000 id . , para los nfimerosan-
terior y posterior al del premio tercero. 40.000 
2 idem de 12.750 id . , para los n ú m e r o s an-
terior y posterior al dol premio cuarto. . 25.500 
7.500 18.250.000 
LOS H A Y D E V E N T A E N 
Obispo 21 y Gaiiano 59. 
Cn, 1333 r)-17a 5-18(1 
Rancios, dulces y secos en botellas desde 
25 centavos oro una en adelante. Vinos de 
mesa en botellas, garrafones, cuarterolas y 
barricas. 
Champagne, cervezas, licores nacionales 
y extranjeros y conservas de todas clases. 
tiene impresos catálogos de precios de modo 
que el parroquiano tiono la garantía de no 
pagar sino lo justo. 
Jamones en dulce muy pequeños. 
Todo biieiios todo fresco, todo 
á módico precio. 
Ca. 1354 5-23d 
PELETERIA 
E s t a casa acaba de rec ib i r la acostumbrada remesa do 
calzado de su acreditada fábrica de Ciuiladela, 
Para señoras y n iña s tenemos las elegantes polonesas 
cabrit i l la negra y bronceada, tacón caballero y Lnia XV 
con troco botones y nn gran lazo. 
Para cababalleros y niños, botines con elást icos: t e j i -
dos delante y abrochados al lado, de becerro y cabrit i l la, 
de cliarol y paño . Zapatos de becerro, de piel de lobo 
y de charol y paño, todo con pantera á la americana, 
ÚLTIMA NOVEDAD. 
Las personas que gusten calzar elegante y barato que 
pasen por esta casa. P í d a s e calzado especial. 
Calle do Dragones esquina á S. Nicolás. 
N O T A . — E n calzado americano y f rancés tenemos nn 
completo y variado surtido, sumamente barato. 
18659 P 4-21 
6KCRETARÍA. 
Acordado por la Jun ta D i r e c ü v a la creación de una 
A C A D E M I A D E M U S I C A , que d i r ig i r án los señores 
D . Ignacio Cervantes y D . Jul io Navalon, comenzará 
sus tareas desde el p róx imo mes de Enero,—Y se pone 
en conocimiento del públ ico, y en particular de los Sres, 
Sóoios del Ins t i tu to , quedando desde boy abierta la ma-
t r í c u l a en esta Secre tar ía , de 12 á 3 de la tarde, donde 
p o d r á n entenderse con el Sr. Navalon, los qne desóen 
inscribirse. 
Las clases során alternas y on dü 'erentes dias las se-
ñ o r a s y señor i t a s de los destinados & caballeros; esta-
blocióndose por ahora los ramos de enael íanza que com-
prende S O L F E O , P I A N O , V I O I , I N , V I O I . O N C E -
L l i O , F L A U T A , C A N T O , A R M O N I A , F U G A , 
C O N T R A P U N T O , I N S T R U M E N T A C I O N Y C O M -
P O S I C I O N . 
Los sócios del Liceo ó hyos menores de los mismos, 
a b o n a r á n la cuota mensual do T R E S E S C U D O S 
O R O ; y los que no sean sócios M E D I A O N Z A . 
Habana, Diciembre 9 de ISSi.—Bernardo Costales y 
Sntolonrio, Secretario. P C n. 1310 9-13 
S O C T U D A D D E I N S T E U C C I O N Y R E C K E O . 
BKCBETARÍA. 
A propuesta dol profesor D . Emeterio Montenegro, y 
próvio informo do la sección de Ins t rucc ión , se abre la 
m a t r í c u l a para nna ciase de His tor ia general de E s p a ñ a 
y particular de Galicia. Los que deseen inscribirse pue-
den hacerlo en esta Secretaria, de7 á 10 de la nocho, to -
dos los dias hábi les basta el 23 del corriente. 
Habana, diciembre 15 de 1834.—El Secretario, Dehniro 
Tirites. C—n, 1323 P 0-17 
Participo á mis favorecedores, que ha-
biendo sabido que á algunos de ellos se le 
han remitido tarjetas de precios ruinosos, 
con objeto de adquirirse marchantes, estoy 
dispuesto á seguir cumpliendo sus gratas 
órdenes á los mismos precios quo otro cual-
quiera quo les ofrezcan mayores ventajas, 
garantizando la cantidad y calidad de mis 
efectos, comó tengo acreditado. 
Habana, diciembre 4 de 1884, 
DIA » 3 D E D I C I E M B R E . 
Santa Victoria, virgen, San Migdonio y San Mardonio, 
m á r t i r e s . 
Santa Victor ia , virgen y m á r t i r . — E r a esta santa na-
tu ra l de T i v o l i , y durante la cruel persecución que con-
t ra la iglesia movió el omparador Docio, sufrió ol m a r t i -
r io j un to A ItoDia. Su nombro es muy conforme & la v i c -
toria que alcanzó del tirano, por su valor y constancia 
en conservar la preciosa joya de la virginidad, y t r iunfar 
de todos los halagos con que pretendieron hacerle adju-
rar el cristianismo. Mur ió degollada en ol año 233. 
Los santos Migdonio, Mardonio^ már t i r e s .—En ÍTico-
media, duranto lajpersecucion do Dioclociano, hácia 300, 
el primero fué entregado & las llamas y el segundo mur ió 
arrojado en una profunda zanja, 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
•üiva -JBn ol M o n s e r r a í o la del Hauifeiuoi.-
to, d« 8 á (4: »n JA Catodr*}, la de Tereift: á . íáa .SJ y en. 
la» n«ro:í» i s l f t i ia*, laa «I» ooMtamhcd 
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TEATRO IRIJOA. 
G R A N B A I L E D E S A L A organizado por la Sección 
de Recreo y Adorna del Centro de Dependientes á be-
neficio de la S jcoion de Beneficencia del mismo Centro, 
Por acuerdo de la Sección Organizadora se trasfiere 
el baile anunciado para el dia 20 el s á b a d o 27, por defe-
rencia á la Compaí i ia de Zarzuela de los Sres. Alcaraz, 
Palou y C?, que tiene que actuar en dicho Coliseo. 
Los biUetes familiares son intrasmisibles y solo se rán 
valederos á la persona á qne haya sido expedido. 
T o c a r á la 
1? O R Q U E S T A D E V A L E N Z U E L A , 
dir igida personalmente por él on obsequio A esta Sección 
de Recreo y Adorno, 
Habana. 20 da Diciembre de 1884,—El Soototario de la 
Sección, P. (}. Torrens. 
Puntos de venta. 
Cafó P á j a r o del Ooóano, O'Reil ly y Aguacate—El N o -
vator, Obispo y Compostola—Bosque do Bolonia, Obis-
po 01—Mercaderes n , 10—Sombrerería L a Ceiba, Monte 
y Aguila—Bajos del Centro GaUego, café—Veler ía E l 
Vapor, M í m t e 193—Salud n , 7—Riela, casa Misa, plate-
ría—Café de Luz—Bazar Par i s i én—Cafó 'Cen t ra l—Cafó 
U n i v e r s o - S e d e r í a E l Clavel, Neptuno 111—Plaza del 
Vapor n, 33. tienda do ropa E l Tiempo—y en la Seoreta-
r í a do ost;-. Succión, situada on loa ontFeaueloa del Centro. 
C l í . 1337 T-'.lte 
E n el Colegio "La P u r í s i m a Concepción' ' , situado en 
la calle del Indio, han obtenido las ninas los premios s i -
guientes, en el exámen queso ha celebrado y terminado 
en el dia de ayer 21. 
Señori ta D? Pilar A v i l a medalla de oro. 
. . lí 'rancisca Vargas, medalla de oro. 
. . Paulina Pontanilla, medalla do oro. 
. . M a r í a Ferrer, medalla de oro. 
.. M a r í a Cebrian, medalla de oro. 
. . Antonia Pérez , medalla de oro. 
. - Dolores Campo, medalla de plata de 
clafio. 
. . Leonor Gonzaloz, medalla do plata de 1? 
clase. 
. . Jo8efaMuiioz,medalladeplatadel? clase. 
. . Ramona Alonso, medalla de plata de 
clase. 
. . Isabel Vargas, medalla de plata de 2? clase. 
S E Ñ O R A S P R O F E S O R A S : — A d e l a i d a Sotomayor 
de Garc ía v Corina Sotomayor de Torres. 
TTabana ^2 deTMciembre do 1881, 
18852 1-23 
Dispuesto por la Direct iva la celebración de dos fies-
tas para los sócios, una la noche del 25 del actual com-
puesta de una gran retreta y otra el dia 19 de Enero, con 
u n gran baile, en el que tocará la orquesta que dirige 
R A I M U N D O VALENZUELA, se avisa á todos los 
Sres. sócios que, para concurrir á ellas, es indispensable 
la presentac ión del recibo del corriente mes, pudiendo 
Easar á Secretaria á recogerlos de 6 á 10 do la noohe, asta el mismo dia de la fiesta los que todavía no los 
tengan en su poder.—Habana 21 de Diciembre de 1884.— 
E l Secretario,-gtoíme Angel. 0 n, 1355 7-23 
AVISO A IOS JlKiADDBIS, 
En el baratillo P U E R T O D E M A R N. 13 , en la 
nueva plaza de Colon, se han vendido en papeletas y b i -























8 272 1000 
9.14C 1000 
10.258 1000 
Los billetes de esta casa llevan nn sello qne dice, los 
premios vendidos aquí , plaza de Colon, baratil lo n . 13, 
se papan sin descuento el dia del sorteo. 
Servando Gauiaa. 
18808 6 20a 6-21d 
Para el £3 do diciembre hay billetes on el baratillo 
P U E R T O DE M A R , n . 13 en la nueva plaza do Colon, 
y para el que no quiera gastar mucho dinero se expen-
den en dicho baratillo compañías de papeletas muy Iden 
repartidas que por cada peso en bíllotea puedo sacar 
1,470 pesos oro. Y lo mismo digo on las compañías que se 
hacen de la lotería de aquí , que por nn peso papel se pue-
do gahar 4.000 posos.—S, í í A U N A . 
IfñRS 6-16a C-17d 
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B E 1884. 
CON r ,A R E P R E S E N T A C I O N 
D E L 
drama sacro-lírico de gran espectáculo, 
TITULADO: 
Uno de los aotoa más trascondentales que registra la 
historia es el N A C I M I E N T O D E L R E D E N T O R 
D E L M U N D O . Es costumbre inveterada eu el p r inc i -
pado de Cataluña, celebraren todos los teatros, tan faus-
to acontecimiento durante las P á s c u a s de Navidad, po-
niendo en escena el popular y grandioso drama sacro-
Urico y de gran cspoctculoL^S P A S T O R C I L L O S E N 
B E L E N , con todo el aparato que tan interesante obra 
requiere. 
La Sociedad C E N T K Ü C A T A L A N , establecida en es-
ta ciudad, rindiendo culto á las costumbres de su país; 
tiuito la Directiva del mismo, como la SOCIEDAD CO-
R A L , las Secciones de Recreo y Adorno, de Declamación 
y do la Estudiantina Habanera, completamente do acuer-
do, han detenninado dar este espectáculo ios dias arriba 
mencionados en el T E 4.TRO-CÍRCO J A N E ; para cu-
yo efecto, se ha oncavgade & los celebrados artistas 
Sres. Caldacb y Suaroz, las muchas y magnífloas decora-
ciones que se necesitan para roprosontar dignamente es-
ta obra: así como, ol inteligente Director del Coro don 
Sebastian Bové, dir igirá el sin número de piezas de canto 
con que es tá amenizada la representación. 
Las Secciones do Pecreo y Adorno y do Declamuoiou 
pouon cada una do su parte el empeño necesario para 
que tanto los socios como el público en general quede 
complacido; y la Estadiantina tocará alguna pieza de su 
repertorio. 
De la parto de maquinaria está encargado D . Manuel 
Urpiano y de la de vastuario D . Eraneisco González, am-
bos acreditados y conocidos del ilustrado público de la 
Habana, 
E l CENTRO C A T A L A N , pues, con el objeto do pre-
sentar un espectáculo digno, no ha pmitido sacrificio n i 
gasto alguno on vestuarios, decoraciones, comparsas, 
&, Se., no teniendo otro móvil que el do corresponder á 
las pruebas de s impat ía con que lo distingue la sociedad 
habanera, de quien ospern grata acogida al espectáculo 
que le ofrece. 
Orden de la función de los dias men-
cionados. 
A las ocho en punto de la nocho dol dia 25 pr inc ip iará 
la primera representac ión do la obra de gran espec tácu-
lo on 6 actos 23 cuardrosy en verso, titulada: 
LOS ¡WOMllOS 
desempeüada por la sección do Declamación con su co-
rrespondiente ecompaSiamiento de coros, pastores, de-
monios; ángeles, etc,, oto, 
PERSONAJES DE L A OBKA, 
San Miguel. 
Elisotn, 









Elc ías . 
Simeón. 
San José . 
Liaardo. 
Los cuadros principales do esta obra son los siguien-
tes: 
A C T O iv—Los t s / i r i tus infernales—Humillación do 
Luzbel—Marcha de los pas tores , -ACTO 2'?—Templo 
de Simeón—Desposorios de Mar ía—Tr iunfo de San M i -
guel—Casa de San J o s é . - A C T O 3?—Boda do Borrego— 
ívin Miaucl y los pastores—La lucha entro el bien y el 
mal—La Anunc iac ión ,—ACTO 4'.'—Incend.o de la Ca-
ba i í a .—ACTO 5?—Mar ía sin hogar—Comida entra la 
nievo—El Angel y Jos Pastorss—Portal do Belén—El 
Nacimiento. 
JFÍL 33 O X O S S . 
>•.«. J í A L O S R O Í ' I O S . 
Entrada general — 
Lupeta ó'silla . . 
Palcos sin entradas 
(Irilb'-s sin idom 
$ I H. a . 
. . 1 ' , , ' 
P A K A lOM T U A N S K 1 1 K T E S . 
Entrada gent;ral — - í 1 50 B, U. 
Luneta ó silla 1 00 „ 
Baleos eiri entradas (3 00 ,, 
Entrada á tertulia ó cazuela 0 50 ,, 
A sientes do tsr tal ia y cazuela 0 25 ,, 
NOTA.—En la Secre ta r ía del "Centro" e s t a r á n las 
localidades á disposición do los sefiorcs sócios hasta el 
'21 del comento inclusive, pasado esto dia se ha l l a rán do 
venta para el público en los puntes siguientes: Sas t r e r í a 
Cuba esquina á Teniente-Roy.—Cafó " E l Central", 
P a r q u e . - S a s t r e r í a " E l Turco'', Monto n. 11.—"Las 
Ninfas", establecimiento de ropa, O'Reilly esquina A 
A gniar y Secre ta r ía del Centro. C—ISñS (i-21 
La fábrica de ciiíarros 
i J Ó U A J 
liona de la más ardienío gratitud por el 
favor con que eon solicitados sus productos, 
felicita á sus consumidores on las Pascuas 
presentes, prometiéndoles continuar como 
hasta la fecha ofreciendo en sus cigarros de 
exquisito aroma, la más esmerada elabo-
ración, 
O M W 
0 n,1351 10-21 
A V I S O 
Habiendo cesado desde el 30 de noviembre i'iltimo en 
el cargo de cobrador de los censos del v ínculo de Casa 
Montalvo, D , Pemando Roger, que ejercía aquel, se 
avisa por este medio á los Sres. censatarios para quo no 
satisfagan cantidad alguna por aquel concepto al referi-
do Eoger, puesto que desde la fecha indicada el encar-
gado de dichos cobros en el campo lo es D . Lorenzo N . 
López, y en la Habana, Matanzas y Cárdenus , D . Miguel 
Remirez, únicos recaudadores autorizados para percibir, 
si bien entendiéndose , que los recibos debe rán i r siempre 
firmados por el que suscribe, como apoderado genera l í -
simo de laExcma, Sra. Condesa viuda de Casa Montalvo. 
Habana, diciembre 15 de 18&L—Francisco Remirez. 
18517 8-10 
Sr5 S^. ST" ÍS3 TÍ: C3> 3?¿r 
yaca, 
2C1 Ins t ihr to P rác t i co de Vacunac ión A n i m a l do las 
islas do Cuba y Puerto Rico, dirigido por el D r . D . Per-
min Pé rez v Betancourt, la administra los M A R T E S , 





Consulta á la» soSora» quo padecon afecciones propias 
á la profesión á $i B. fí id . Á domioillo;— Virtudes 2i 
eumiBH á 2>U&9toi Gratis do d1s« á ouw. 
SERVICIO TELEFONICO. 
Aviso al público de la Habana. 
Por órden de la Junta Directiva, desdó ' el "lílOTó"enero 
de 1885, la instalación de Teléfonos SKRA'KRPtrcrDA A 
$S -50 , dentro de los limites de la calzada de Belas-
coain.—El precio de la suscrioion seguirá como siempre 
á $8-50 al aie». 
E l servieio será continuo todo el dia y toda la noobo. 
Para evitar demoras y chascos á los que desóen Teléfo-
nos, se recibirán y eijecutarán sus solicitudes d n r á n t e 
el mes de diciembre, ba jó las mismas condiciones. 
N O T A i ? Hay nn teléfono público en el Centro, ca-
Ue de O-Rfeilly n'.' 5, por el cual puede cualquiera comu-
mcarse por .20 centavos billetes con cualquiera d é l o s 
suscritorei, .desde las siete de la manan a hasta las cinco 
de la t a r d a T a m b i é n en el Centro de Oro, esquina de 
Obispo y Baratillo, desde las 11 y 30 ms, de la m a ñ a n a 
hasta las 3 y 30 ms, de la tarde. 
N O T A 2? E n el Centro se facilitan listas dó S.ÜSCT'Í-
toreS á 50 centavos bü l e t e s á los no suseritores. 
N O T A 3? E l Administrador va á publicar en el mes 
de diciembre en algunos de los principales periódicos, 
una lista de suseritores por gremios, y los nuevos sns-
critoros abonándose en tiempo, gozarán del beneficio de 
dicho anuncio. 
V, F . Butlcr. Administrador, 
C A L L E O ' R E I L L Y 5 . 
COMPAÑIA ELECTRICA DE CUBA. 
Director V. F. BUTLER. 
CAMiE 1>E O'RBIIJTÍY N U M E R O 5. 
Unico agente en la Isla de Cuba para el legít imo T E -
IÍEFONO D E BEIiL.—Instrxmentos telefónicos(y iele-
gráfleos de todas clases y de los de más reciente ínvón-
cion.—Timbres eléctr icos.—Máquinas para sorprender 
ladrones noctumos,—Timbres ó indicadores para Hote-
les.—Herramientas para los extendedores de lineas,— 
Alambres, aisladores, — Conmutadores, — Presupuestos 
para l íneas, y se procuran P E R M I S O S D E L G O -
B I E R N O para colocar l íneas telefónicas, y se hacen 
composiciones de todas clases.—La Compañía Eléctr ica, 
siendo los dueños exclusivos de las patentes de Bell. 
Edison «fe Blake para la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas que usan Teléfonos falsiflcar-
dossin licenciado esta Compañía , que e s t á n sujetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por Infracción, y se-
r á n perseguidos ante la ley. 
Además , en vista de que cierto número de teléfonos 
han sido robados á esta Empresa, prevenimos al públ ico 
para que no compren teléfonos de procedencia dudosa. 
C n . 1248 27-30 N 
ALMACENES DE FORRAJE 
QUE TIEKEN COMUSICACION TELEFÓNICA. 
N? 
105 Antonio Cuesta, Amargura 35, 
304 Querejeta, Hno. y Cpl1, Barati l lo 2. 
1.234 Manuel Soto, Blanco 35, 
1.277 J o s é Novo y Hno., Monte 402. 
BANCOS Y BANQUEROS 
QUK TIKXTÍN COMUNTCACTON TliUÍFrtNIOA. 
N» 
20 J , Barben y Cp?, San lanado Tü. 
26 Caja de Ahorros, O-KeiUy 25, 
27 Banco Industr ia l , Amargura 
32 Gelats y Cp?, Aguiar 100. 
31 J . Bal'-ells y Cp», Cuba 43. 
36 .T. A . Bances, Obispo 21. 
42 L . Ruiz y Cp?, O-Eeil ly G. 
70 Banco del Comercio, Mercaderes 36, 
95 Banco Español , Aguiar 81, 
184 Coni l i é hijo, Teniente-Rey 71. 
1.128 Banco Hipotecario, Monte 3, 
Compañías, Sociedades y Empresas, 
QUE TIENEN CCO.MUNICACÍON TELEFÓNICA. 
Spanish L i g h t & Power Corap?, Monte 1. 
Ferrocarri l de la Habana, Dragones. 
Compañía Española de Gas, (Sucursal), Monte 
núm'.' ?82. 









286 Centro de Oro, Baiati l lo 3. 
EXPRESOS 
qVV. TIONKN COMUHICAqON TELEFÓNICA. 
Teléfono 
N? 
•137 Rafael B. Pegado, Tacón 2. 
TASAJERIAS 
QUE XIBNBK COMUNICACION TELBFÓNICA. 
303 Barraqué y Coiup?, Qflcioa 4S. 
Fábricas y Depósitos de Bielo 
Telófoiio 
Ql-E TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
1.235 Compañía Habanera de Hielo, Infanta y San 
José , (Fábrica,) 
1.238 Idem, idem idem. Industria 160, (sucursal.) 
Trenes do Guaguas y Establos 
QUF, TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA, 
Tclólom 
N? 
92 J?. A . Estanillo, ípa iadero de guaguas), Plaza 
de Armas. Kiosko. 
178 Bohe ryHno . , "Establn de L ú a , " Luz 21. 
19 í Prudencio Inclán, (establo). Picota 22, 
2u7 Eduardo Gómez, (id.), Bernaza 46. 
313 JosA Fernandez, (id ), Amargura 35). 
328 " E l Prado," (id.). Prado 3(5. 
372 Victoriano San Pedro, (id.), Obrapía 87. 
4S6 Ramón Fernandez Peíaez, (id.), Cuba 48. 
1.014 ' E l Louvro," (id ), San Rafael 34. 
1.049 T ícen t e Canal (id.), Dragones 42. 
1.050 Fé l ix Pumrada, (id.). Amistad 83, 
1.133 Luie Puster, (id.), J e s ú s di-1 Monte 11. 
1.147 ' -El Modelo," (id ), Amistad 124, 
1.203 Eduardo Menendez, ' La Ceiba," (id.). Monte 
BOMBEROS (cuarteles) 
TIF.NKN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
429 Bomberos Municipales, Obrapía 3 
t e l r ' 
ros dol Co 
Sol 110, 
•t'-U Idem idem, cuartelillo. Egido y Sol. 
85 Bombe l mercio n ? l , Es tac ión Central, 
1.075 Idem idem. Estación Local, Galiano 120, 
HOTELES RESTAURANES y CAFÉS 
Teséfono 
N? 
QUE TTENF.N COMUNICACION TELHFÓNICA. 
174 ' Hotel Universo," Cuba 37, 
199 PujolySaroda, ' CafóCent ra l , " Zu luerayNep-
tuno. 
;-'6(t Plorentino Menendez, "i 'afé de Luz , " Oficios 
núm? 35. 
359 Edouard Chais, "Restrnrant de Par í s , ' O-Rei-
i l y l i . 
415 Secuudino Eobollo, "Hotel San Gárlps," Ofloios 
ntim? 85. 
410 Felipe González Cibrian, restaurant "Dos Her-
manos," San Pedro y Sol. 
1.003 "Hotel Telégrafo ," Amistad 13'. 
1.134 Antonio Salas, restaurant, Zulueta 11 y 13, 
1.183 Fernandez, Canto y Cp?, "Las Tullorlas, ' San 
Rafael 6. 
1.181 Restaurant " E l Louvre," Consulado 140, 
1.218 Muncí y Casanova, "Perla de Cuba," Amis -
tad 130J. 
1.224 Joaqu ín González, café "LaGrania , " San Pa-
faol4. 
1.265 Manuel Martiuez, " I fo to l do Inglaterra," Pra-
do, 
LOTERÍA y BARATILLOS 
Teléfono 
N' . 
Ol'E TM'AT.N 1Mr\ 1 f'A(• 10N TELEFÓNICA. 
307 Francisco Gut ié r rez , Adiunui V i - j a . 
1. iii)9 Idem, Plaza del Vapor 42. 
422 Pellón y Cp?. Teniente-Bey 10, 
1.031 Francisco Norioga, Plaza del Vapoi- 40, 
1.008 Márcos Noriegaj Mercado de Tacón 47. 
1 Oí'.O Ramón Podreira y Cp?, Mercado de Tacou 2. 
1.045 J o s é Fernandez Menendez, Monte y Cárdenas . 
1 244 JOEÓ M'7 Xinués v Eotralgo, (cnlectÜTÍa), Amis-
tad 10!. 
1.063 Garc ía y Menendez, Morcado de Tacón 41. 
Maquinaria, Máquinas de Cosert Fnndi-




i;95 Nicasio Carrioabivu, (fundición), Cuarl.elo.H 7. 
1.2^5 Francisco Arroyo, (id.), San Lázaro 192. 
312 José Sopeña v Cu?, ímáqninaado coser). O'Rei-
l ly 112. 
4 9 A. Arambalza y ( ípí , (maqtihtBTia), Lisniimri-
11a 9. 
1.2U •Toaquin Gómez Do'gndo, (mecánica). PIÍSUO de 
Tacón 211. 
!.Í¡SC Francisco Gallego.*, (Herrer ía) , Tenerife 80. 
Talleres de Maderas y Barros, Sierras, Ca-

















ÍÜJETIÉNEX COMUNICACIÓN TELEFÓNICA. 
N? 
Andrés dol Rio y Pérez,, (maderas). Prado 73. 
Antonio Tellería, (id.). Prado 61. 
Pons.yHnos., (barros), Egido 4. 
Frmi-'isco Garc ía Carrera,- (carpintería) , Con-
sulado 41. 
Laudó y y Cp?, (bai'ros). Prado 113. 
Nemesio Pérez , (umeblería) Bernaza 39 y 41-
Crespo y Cp?, (maderas), Monte 361. 
Emilio GSoll y Cp?, (id.), Cristina 1. 
Antonio V i l a (sierra). Belascoain y Pocito. 
Jnan de la Vega, (oajoneria), Manrique 93. 
Bartolomé Ortoll, (id, y sierra), San J o s é 97, 
Leopoldo Alvarez, (cajonería). Belaocoain y 
Tenerife, 
Domingo Balbí , Estrella 184, 
Libaroua y Vidaurrazsga, (cajonería), Tene-
rife 44, 
Dependencias del Estado y del Municipio. 
QUE TIENEN COMUNICACION TELEFÓNICA. 
Inspocciou General de Telégrafos, Aguiar 57, 
Jefatura de Policía Gubernativa, Cuba 20, 
Capi tanía General, Palacio, Plaza de Armas. 
Excmo, Ayuntamiento, idem, 
Capi tan ía 'de Puerto, San Pedro 
Adminis t rac ión de Correos, Oficios y Cuna. 
Gobierno Civ i l , Cuba 20, 
Casa de Socorro, Vi Demarcación, Amargura 82. 
Exorno. Sr. Comandante del Presidio Departa-
mental. Prado, (Presidio.) 
Obras Municipales, Los Fosos, Cárcel . 
Dirección General de Hacienda, Aduana Vieja, 
Inspección de Art i l le r ía , Chacón, 
Comandancia General de Marina, Cuna, 
Comandancia de la Guardia C iv i l . Cuba 40. 
Inspección de In fan te r í a y Caballería, O-Reilly 
y Tacón, 
Cuartel de Policía Municipal , Empedrado y 
Monserrate, 
Comandancia de Ingenieros, Tacón 1. 
Comandadcia del Orden Públ ico, Prado 102, 
Secre tar ía del Gobierno General, Palacio, 
Inspección de Ingenieros, Tacón 1, 
Cuartel de Ar t i l l e r ía de Montaíia, Compostela, 
Diputación Provincial de la Habana, Empedrar-
do 30, 
Reconocimiento de Pirques, Muelle de la M a -
china, 
Cuartel de Orden Públ ico, San Is idro y Picota, 
Orden Públ ico , 5? Compañía, Cuartel de la 
Fuerza. 
Bomberos Municipales, Obrapía 37. 
Idem idem, Sol y Egido, 
Tr ibunal de Cuentas, Prado 105. 
Casa de Socorro, 5? Demarcación, Monte 304. 
Orden Públ ico, 3? Compafiía, Lagunas 85. 
Idem idem, 1? Idem, Estrella 171. 
Hospital Mi l i t a r , Diaria y Suarez. 
Casa do Benedcdncia y Maternidad, San L á -
zaro. 
Quinta de los Molinos, Paseo de Tacen, 
Francisco Díaz, Armer í a del Orden Publico, 
Salud 104, 
Academia Mi l i t a r , Belascoain. 
Antonio Ariza , Arquitecto Municipal , Gallad-
no 122. 
Casa de Socorro, 2? Oemaroacion, San Miguel 
núm? 70, 
Idt-m idem, W idom, San Miguel 180, 
BospltAl ¿8 Higimio Prtbllcíi, Corro, 


































l í imiíl l l C I M A 
REVISTA DECENAL 
SUSCRÍCION MENSUAL.. 
Fu ia Halmnn...... 2 pesos papel. 
Eu el resto de la Tsla 2 - 2 6 
AGENCIi GENERAL 
PARA TODA LA ISLA DE CUBA, 
Trocadero £58, Habana. 
PROSPECTO. 
Varias publicacioiios ilustradas, enteramente euro-
peas unas, dedicadas en parte & las Améric&s otras, c i r -
culan en las Anti l las españolas con éxito distinto, pero 
sin llenar coinplotamento el vacío existente de una re-
vista ilustrada especial para la hermosa isla de Cuba, 
Jóya la más Valiosa de la ma^re patria. E n modo alguno 
piiedo alegarse sea innecesario este periódico, pues la 
numerosa población de la isla, sus ricas producciones y 
el carác ter ilustrado de sus habitantes que tantas prue-
bas ofrecen en todos los ramos del humano saber, paten-
tizan la necesidad de esta mejora. Persuadidos de la 
existencia de este vacío, pretennemos llenarlo, no con la 
creación de una revista más , sino presentando al públ ico 
cubano una enciciepedla digna de 61, y que demuestre al 
mundo civilizado cuánto vale Cuba, y cuá l es el lugar 
qne sus byos se han conquistado en la esfera social, gra -
cías á sú talento é Industria, 
La empresa es, pues, grandiosa, y engafiaríamos ral 
público si le ocul táramos que, sólo mediante sir favor y 
venciendo diflcultades sin número , lograrémos llevar á 
buen término nuestra obra del modo perfecto que nos 
hemos propuesto. Esto nos obliga, persuadidos de la 
simpat ía de todos los cubanos hácia nuestra idea, á no 
hacer al público on el presesente prospecto vanos ofre-
cimientos para deslumbrarle, prefiriendo captarnos su 
favor en oí decurso de la publicación, cuando la calidad 
de los grabados y amenidad é importancia del texto, re-
comienden por sí nuestra EF-VISTA. 
E l t i tu lo ya nos excasa de entrar en minuciosos por-
menores; cuanto tenga relación con Cuba aparecerá en 
las páginas de LA IUSTRACION CUBANA, tanto en la for-
ma literaria, como en la a r t í s t i ca para lo cual contamos 
con especiales autores, y con procedimientos perfoot ís i -
mos, debidos á los modernos adelantos científicos, que 
permi t i rán á nuestros lectores conocer las bellezas de 
Cuba reproducidas de excelentes fotografías, hechas 
ex profeso para nuestra REVISTA, que se honra rá á la 
vez con los retratos de ios hijos preclaros de Cuba, y de 
cuantos fomenten su progreso. 
A l par de este primordial objeto LA ILUSTRACIÓN 
CUBANA t e rminará su obra repartiendo á los suseritores 
valiosos é importantes regalos, que h a r á n do esta p u b l i -
cación una enciclopedia para las familias, gracias á sus 
tomos de excogidas obras, piezas de música, publicación 
de modas, figurines iluminados de P a r í s y heliografías, 
conjunto que enriqueciendo las bibliotecas, hace de 
nuestra REVISTA la más barata y completa de las pub l i -
caciones de su género, siendo á la vez ún icamente Cu-
bana. 
A este objeto tenemos preparadas varias obras de 
autores antiguos y modernos, selectos entre los que c u l -
tivan, ora la prosa ó ya la poesía, dando también á cono-
cer los dos géneros si se han dedicado á ellos. E n esta 
série de obras que formarán do un modo paulatino, una 
completa colección, e s ta rán representados cual se me-
recen los autores americanos, especialmente los hijos de 
Cuba, quienes tan alto renombro tienen conquistado en 
la repúbl ica de las letras. 
Respecto á LA ÚLTIMA MODA, publicaeien especial de 
LA ILUSTUACION CUBANA, en otra página del presente 
prospecto damos á conocer nuestras aspiraciones y el 
modo cómo pretendimos lograr sea nuestro suplemento. 
_Gran colección de cnadros, obras de los más afamados 
pintores nacionales y extranjeros, tenemos dispuestos 
para reproducir por medio de la heliografía, cn\ o proce-
dimiento permi t i rá dar una idea exacta del lienzo sin 
perder la gradación de coloros, cualidad que difícilmente 
reproduce el grabado y nunca tan fielmente. 
Para el á lbum musical que ofrecemos, serán las piezas 
de música, originales de reputados maostros, alternando 
entro las de piano y és te acompañado con canto, que hab-
rán en el decurso de la publicación magníficas y escogí • 
das colecciones. 
Como ga ran t í a do lo económico del costo basta solo las 
condiciones que en la úl t ima página conttnunmos y las 
que de n ingún modo podríamos ofrecer sino fuese como 
indicamos nuestro ánimo el de dotar á Cuba de una p u -
blicación especia^ completa en todas sus partes, lujosa 
al par de económica, sirviendo en todas las familias y 
Vara todas las edades, de solaz. Instrucción y uti l idad. !1 éxito, contando con el favor del público cubano que 
tan ilustrado es, no puede ménos de ser creciente,-y en 
él fiamos para i r introduciendo mejoras eu nuestra p u -
blicación, que pretendemos sea digna de admirarse y el 
órgano de la i lustración cubana, cuyo lema damos á 
nuestra REVISTA persuadidos de ser el In té rp re te fiel de 
la perla de las Anti l las para quien está creada. 
SUPLEMENTO 
X LA 
' a c i ó n 
A l antiguo lujo que hacia consistir la eioganoia en el 
valor do las telasbordadas y en las Joyas en ellas espar-
cidas, ha sucedido hoy la intervención del arte del plega-
do qne domina por completo en el corte y hechura de los 
trajas. Será ciertamente ménos grandioso el moderno 
gusto, no tendrán nuestros vestidos tanta belleza de l í -
neas y de reiiejos, como loa ropajes caídos de la a n t i g ü e -
dad, quo nos recuerdan las esculturas griegas; pero la 
moda deidad exigente, ha desterrado aquellos usos y de-
bemos rendirle culto sin exageración, cualidad boy la 
más difícil d i l lonar , 
Gracias al Incesante afán de Innovar, á la pre tens ión 
de ser todo ol mundo árb i t ro en tan delicada cuestión, se 
ha lograilo muchas veces ridiculizarlo que en su Justo 
término ora, cuando ménos, aceptable. La moda es, 
como todo lo que al arte afecta, razonada, tiene reglas y 
prescripciones á las cuales debe acomodarse el vestido 
para ser elegante sin oxajsracion y apropiado sin r id icu-
lez. Esto término difíeil debo pedirse á los periódicos 
profesionales, y á ellos es preciso acudir para consultar 
los mode'os de la temporada convenientes a cada persona 
en particular, ya que los trajes no pueden ser en modo 
alguno universales, debiendo cada señora optar por el 
mas armÓDÍcs con su edad, fisonomía y condiciones f í s i -
cas. 
Este primer objeto llenado, por el periódico do modas, 
debe al par servir econóiplcamente. Hoy dia muchas 
familias confeccionan los tntfos en sus domicilios, requi-
riéndose para poderlo ejecutar acor íadamente . figurines 
que -ndiquen el estado de la » oda y la clase de telas a-
propiadas al gusto do la estación." A ú n debe ser más 
extensivo elldeal de una publicación do modas, sirvien-
do á ias señoras quo no desean cuidarse de la confección 
de los trajes, para acudir á los figurines como á un medio 
que les ilustra en las exigencias do la temporada, esco-
giendo á gusto ol vestido y no recibiendo el que les impo-
ne la modista. 
Persuadidos de estas ideas, repar t i rémos cada mes un 
número de LA ULTIMA MODA, suplemneto á L A ILUSTRA-
CIÓN CUBAÍÍA, publicación út i l ís ima en todas las familias, 
por las ventajas que reporta llenando los fines necesa-
rios, en nuestro concepto, á toda revista del género. 
Además, como el gusto en el vestir depende r o sólo 
de la forma general del traje, Í-Í que también de la armo-
nía do coleros, rogilareraos con LA ULTIMA MODA un fi-
gurín iluminado de Paris, lo más elegante de la estación 
y propio para dar perfecto idea de los traje.o de selecto 
gusto é insp i r a r la belleza del to^o qun te siento y no se 
explica. 
rara lograr este objeto y siguiendo nuestra norma de 
no perdonar f^sto alguco^ serán los figurines de LA U L -
TI.UA MOOA escogido entre lo elegante, para todas las 
clases, ya quo la ologaucia no depende de la riqueza y 
puede adoptaila lo mismo la ar is tocrát ica dama, quo la 
sencilla obicra, cada cual cn su esfera y dando predomi-
nio al arte 
Nuestro ideal será, ¡mo», hacer no sólo un periódico do 
utilidad hnnedla'a, bi que también do consulta de la mo-
da, á cm o fin los más modernos iignrines es tarán desti -
nados rt servir do ilustración á LA ULTIMA MODA, cuyo 
lema será siempre nuestra norma. 
AIlos Lace quü íáuropa acumula medio» ar l í s t icos para 
cuitivar el arto de Gutteinberg, y la perfección alcanzada 
es inútil mencionaila por ser universalmente conocida. 
Por desgracia, en la boimosa Cuba no pnsoémos estos 
eltraentoa propios, pues su distancia al antigno conti-
nente no permite rec ib i rá rada Instante loa que hacen 
falta para conapletor losaciunlls, 
A1 pretender dar á luz LA ILUSTRACIÓN CUBANA, y de-
seosos de que sea una obra compMay lujosa, hemos a-
oudido á Europa, escogiendo entro las numerosas pobla-
ciones á nnrcclonn, como n í a do las más enlazadas con 
las Antillas, tanto por el al>rio que liga ámbos países, 
separados ^or el mar y unidos por los «emiinlentos, 
cuanto por sus freciiontísituas relaciones comerciales. 
Esto os con ca iáu t s r de interinidad; pues esperamos 
quo, gracias al favor del públ lcoy á la industria coc ien-
te do estabella isla, n» t a rda rá L A ILUSTRACIÓN CUBANA 
en ser coinplotamento obra del pa í s . 
Inter in, co perdonamos medio de complacer á nuestros 
lectores, ya por las ventolas mat t r í a les que se lopr^por-
oión'an con la barnhira, elegancia v buena calidad de los 
grabados v papel, cf-mo por lo ameno é instructivo del 
texto. 
Para que puedan nuestros lectorf-s formar.-e idea ca-
br<l de la REVISTA, insertsmos de seguida las 
CONDICIONES DE L A PUBLICÁOION. 
LA [LUSTBApíOK CUBANA constará de echo páginas de 
tamaño iirual al de! presente prospecto, impresas con 
g ' an lujo, cuatro de ellas adnrnadas con preciosos graba-
dos al boj ó oiecutados por los más perfectos v modernos 
medios-, entro ellos ol I ' R O C E I I I M I E N T O j O A E I Z T Í 
Y M á P I E Z O U R R E N A , que tanto ha llamado la aten-
ción por dar el grabado directamente del natural. Res-
pecto al texto, reputados escritores cubanos y españoles 
colaborarán en él; t ra tándose , además de lo concerniente 
á Cuha.. de cuanto .ntereseen las artes, ciencias y letras. 
' e repartirán en clase de REGrALO en los 
números del mes: 
En el I ' - un tomo, OBRA DE U N A C T O R R E P U T A -
DO, ya cn la prosa como on la poesía, dándose á conocer 
los principales escritores antiguos y modernos. 
En el reparto del 2? número mensual se acompañará 
L A U L T I M A M O D A periódico dedicado á las señoras 
y adornado con profusión de grabados. Adjunto i rá un 
FIGURIN MMINAM DE PARÍ 
Altemarase en el número 8'? del mes para f'ormnr un 
magnífico álbum una 
CON PRECIOSAS H E L I O G R A F Í A S COPIAS D E 
CUADROS A R T Í S T I C O S Y R E L I G I O S O S , 
A pesar del litio de la publicación, el PRECIO será, 
por un mes adelantado: 
En la Habana $2 . . papel. 
En el resto de la I s l a . . 2 25 ,, 
En los puntos en que no circulen 
billetes del Banco Español $1 . . oro. 
Para susoriciones, pedidos y reclamaciones, dirigirse á 
la A G E N C I A « E S E R A L P A R A L A I S L A DE C U -
BA.—TROCADERO, 28, H A B A N A , 
Se suscribe en todas las l ibrer ías y tiendas de modas 
de esta ciudad. 
NOTAS. 
Deseosos de proporcionar á nuestros lectores las ma-
yores ventajas posibles, ofrécese la Adminis t rac ión á 
s i i r t i i váqu leu lo desée, toda clase do obras que so ex-
pendan en Europa, á los mismos precios de la casa edito-
rial , cobrando aparte los gastos del envío. 
Además servi rá la Agencia do la Is la todos los objetos 
ar t ís t icos de la celebrada casa P, Vida l y C?, de Barcelo-
na cuyos ricos á lbums pueden verse on la A G E N C I A 
G E N E R A L P A R A L A I S L A D E C U B A s - T R O C A -
D E R O , í í 8 , H A B A N A , á donde se dir igirán los pedi-
dos y r-clamacionea. 
TOMOS D E R E G A L O S 
para Koero y Febrero próximos 
L A P E R F E C T A C A S A D A , do Eray Luía de León, 
L I B R O D E O R O S>L L A L I T E R A T D R A E S P A -
Ñ O L A , coloocion escogida de poesías de autores cuba-
nos, castellanos, gallegos, catalanes, etc eto —Música en 
p r e p a r a c i ó n . — H A B A N A A L C E R R O , do L . 
FnontoH M C J í v » V G L O 111 A.melopoa, do idem. 
1^(7 i M 
DRA. SERAFINA C. DAUMY 
Cirujana Dentista. 
Especialista on las enfermedades de la boca. Se ofrece 
al públ ico de ambos sexos en la calle de Amis tad n. 4,1, 
entre Neptuno y San Miguel . Practica toda clase de ope-
raciones dout arias por difíciles que sean, hace toda clase 
do dontaduras de todos los materiales y formas con los 
adelantos más modernos de esta especialidad. Extrae 
muelas sin dolor por medio de la electricidad y de todos 
los anestés icos . 
Nota,—Consultas g rá t i s para los liebres, los m á r t e s y 
viórnes, de tros á cinco de la tarde. 
Las precios son muy módicos. Amis tad 43. 
18S08 4-21 
DI?. COBDERO. 
Dentista ae Cámara de SS. MM. 
R E I N A N9 3 . 
Opera al público todos los dias en las plazas públ icas 
de 7 á S do la mañana . 180B8 15-19D 
BIPOSIfO DENTAL. 
Participo á mis favorecedores y al públ ico en general, 
tener constantemente on mi GaDinete nn surtido exten-
so y variado de todos los aparatos más modernos inven-
tados on los Estados Unidos, para la protesis y la o i r u -
j í a dental, entre ellos el aparato do luz de Basetir, para 
trabajar de noche, patentizado en mayo, y el gas p r o t ó -
xido de ázoe para las extracciones sin dolor. 
Especialidad en polvos, cepillos y elixir. 
G a r a n t í a s on los trabajos y on la equidad de precios. 
Los pedidos vend rán acompañados de su importo, y 
estos i rán con sn cuenta detallada, 
Cn. 1288 10-9 
V I C E N T E ALBÜEIINE. 
M É D I C O C I R U J A N O , 
Consultas de 12 á 2, San Rafael n , 36, entro Agui la y 
Galiano, 18740 15-20 
ENRIQUE LOPEZ, 
So ha dedicado en Paris durante dos años á las 
E N F E R M E D A D E S D E L O S O J O S 
en las clínicas de los especialistas más eminentes de 
aquella capital. 
Aguacate 110, entre Mural la y Teniente-Rey.—Con-
sultas de 12 á 2 todos los dias. Gratis para los pobres. 
18596 22-17D 
FRANCISCO P. RODRIGUEZ, 
DENTISTA. 
Galiano 111, entre San J o s é y Barcelona. 
18630 15-17D 
MANUEL CAMáCHO RODRIGUEZ, 
P E R I T O M E R C A N T I L . 
ESTUDIO: S A N T A C L A R A N . 2. 
18526 26-16D 
JOAOH CAMACHO Y RODRIfiGE 
ABOGADO. 
17791 
I S a t o l aat1-
23-no N 
iW. Froilan Cuervo, 
A B O G A D O . 
Tras ladó su estudio á la calle de Tejadillo n, 18, Ho-
ras de despacho: de 12 á 3 de la tarde. 
17700 26-30N 
ANDBÉS TRUJILLO Y ARMAST 
ABOGADO. 
A Í H A R G D R A N9 '21. D E 13 A 3 . 
17005 26-20 K 
iNTONIO S, DE BÜSTAMANTE. 
ABOGADO, 
17585 26-26 N 
Él Dr, Raimundo de Castro 
ae ua trasladado á la calzada de Galiano n ú m e r o 72, 
O O N S Í l L T . ü S DE 19 A « . 
i*i<- «j-aoH 
M I G U E L O E N E R , 
A B O G A D O . 
Moroaderes. 2 (altos): de 1 á 4. 
16467 52-1N 
Solfeo y piano, 
L E C C I O N E S P O R L A S B T A . I S A B E L M U N G O I . . 
Almacén de música del Sr, López. 
16742 
Obrap ía 23. 
15 20D 
T I N A P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N D R E S ) . 
*J con certifleaoiones, da clase á domicilio y en casa, (a 
precios convencionales): enseña en muy poco tiempo id io-
mas, música, los ramos de ins t rucción en español y bor-
dados. '-;tra, (francesa), da clases. Dir igirse á la pe-
luquer ía " E l Siglo,"0-Eeil lv número 61, 
W77 • 8-14 
Lecciones por ol profesor D, J o s é P. Mungol : almace-
nes de música de D . Anselmo Lope?,. Obrap ía 23 v Sres. 
Espere?, y HV. Obispo 127, 1.81S1 15-7 D 
Profesora de Idiomas. 
m a - L á s Y F R A N C É S . 
Se ofrece á ios padres do familia y á las direotoraa de 
colegio, para la enseñanza de loa referidos idismas. D i -
rocciou: callo de los Dolores número 14, en los CJuoraados 
de Marianao y también informarán en la Admin i t t r a -
cion del DIAHÍO DK I.A MARINA. O 26 F 
FORNARIS, 
Libro de amores, Cantos popidaros y los cantos del 
Siboney 3 tomos. Poes ías de Paloaa 1 tomo, i d . de L u a -
ces 1 tomo. L i b r e r í a La Universidad, O'fieil iy30. 
18729 4-19 
MITSICA. 
Método do piano por Leinoine, i d , por Eslava de sol-
feo 11, Estudios varios, danzas, valses, polkas, & . L i -
bre r í a T¡ n i versi dad O'Reilly 30. 18730 4-19 
Oríjeo, progroao v estado actual d é l a Li te ra tura por 
ol A bate dnau A n d r é s 10 ts. con pasta $5. Historia do 
laolviliRación Española , desde los á r a b e s hasta el dia, 
4 tomos üicolouar io Geográfico Universal por una 
sociedad de Literatos 10 tomos mayores gruesos quo 
costó $100 se da on $ !0. Historia de E s p a ñ a ' p o r D , M o -
desto Lafucnte 27 tomos $30. Diccionario do la lengua 
castellana por una sociedad do Literatos con ol Diccio-
nario do la Rima y el do los Sinóninos, 1 1 , mayor grueso 
ÍU, Precios en BiB , Se reparte g rá t i s el católogo. Salud 
23. Libros baratos. 18733 4-19 
4 Í ' 
E l C a i i m y o í i . 
55 
Diario que vo la Inz en Opiedo, 
de les intereses da aquello provln 
Admite suscric onos on esta i s l 
pesos oro por semestre adelantad 
González, Lealtad 47. 18703 
1.1 dolons : l 
do cnatro 
I ) . J o s é A . 
Coút ivuéún i'xtelont.e ratratodel xemo. é Ilt ir .u. Sr 
Obisjv: dalo* ¡istroniiiuu'os: almanaqu,o judic ia l ; santo-
ral; seiialámlose los dias iVa'.ivos coa t in ta roja: a i t í o u -
lo« de aarioultorn y múralos: problema r chascarrillos, 
pensamientos dlós'óficos, máximas, fábulas, origen de 
provcvlii, M; iHtiid.e sejftoj'ea obispos q u ^ l m tenido esta 
diíHvsio: uso dé paps-l ellidoi ieJucciou de on/as y con 
tenes á pefo»: pmbiccUm (b .la I s l» ém W arios 19*9 y 
ÍSSO ititierariosdo furronarrilos y foou * do inc«iidÍ6. 
Tionc. ailomás V S C U A D R O s i piOi"-T3 í 'O OE L A 
H I S T O R I A K C L E - I A S T I C A DjBSIíE SU O R I . 
GEN H A S T A N U E S T R O S D I A S . 
ftklioft, sltiiiulc e n la calJe ñ e 
18600 15-1 (51) 
^ f Á O A M K C E L I N A , M O D I S T A D E P A R I S Y 
.LTl.últimamente cortadora de Jul ia Mendy, Ofrece sus 
servicios á las señoras y señori tas . Habana 71 entre O-
bisiM) y Obrapía . ' 18*44 8-^3 
C R I S T A L LIQUIDO 
Eetd nuevo inveutopara pegar toda clase de objetos 
de arte como cristales, porcelanas y barros ñnos; se 
componen calle del Prado 01, v por todos loa sistemas co-
nocidos. 18-38 8-23 
Q E Ñ O R A S Y S E S O R I T A S . — M O D I S T A . — E M -
¡ S p e d r a d o u . 26.—Be haoon ves t í os por el úl t imo fign-
r iu para señoras > niños; so bordan sil lerías de rejilla; 
se hacen dores artiqoiales, e s tüo extraniero; so trabaja 
la badana y se enseña á t rabajarla. Todo á precios ba-
ratos. D a r á razón, J . P. 18848 4-23 
uomix miro Obispo y Olirapía. 
4-20 
w o ñ 
Tíeguladora del estómago 
y el mejor refresco para este clima, 
De venta en todos los cafés y tiendas de víveres de esta Isla. 
DEPOSITOS PRINCIPALES: 
Cárdenas E l Encanto, Real 80, 
Cienfnegos. 
Cuba 
G i b a r a . . : . . . 
G u a n t á n a m o . . . . . . 
Matanzas 
Pinar del R i o . . . . . 
Puerto P r í n c i p e , . . 
Remedios... 
Sagua la Grande. . 
••••{ 
Sres, Cas t año é In t r iago . 
" S c h u m a n y O 
" Bol íva r y C? 
" C. B r a u e t y C ? 
" Rea, Bellido y C» 
" J . González Hnos, y O'1 
D , Pedrp Gómez, 
" J . F . Corujedo. 
Sres, M . Fuentes y C? 
Sres. Ur ia r to y M l y a r e s , 
UNICOS IMPORTADORES, ADERS Y C*, MERCADERES 10, HABANA. 
Cn, 13 9 
G R E M I O D E D E N T I S T A S 
I D E J - J J L X Í ^ B ^ N " ^ . 
C A T E G - O B I A S Y C U O T A S D E C O N T R I B U C I O l S r , 







D . A N D R E S W E B E R 
D. GASPAR BETANCOURT 
4a Chagnaceda, Nuílez, Lascano y Villaraza. 
Rey, Rabell. Daumy, P. Calvos, Morales, Bonelly, .Tusti-




$ 2 5 0 
$ 2 0 0 
$150 
|80 
Barón, Beatijardin, Rodrigues, Peyrellarde M. Calvo, Can-
elo, Valdez, Warner, Cuervo, Saviny y Rovirosa. 
•7a R. C. Valdez. 
J . A. Valdez, Barrena. 
J . Justiniani, Gutiérrez, Ro^as, Eohegaray, Valerio, 
i Consuegra y Ü. Martinez. 
NOTA. Hay un aumento de 6 p . § para la cobranza. 
C TI. 128* 
$45 
$30 
$ 5 0 
$20 
$ l l i 
$7^ 
27-7 D 
LEANSE SUS C A J E T I L L A S 
Z A i M J A 7 5 . H A ! 
-11 D 
haco saber al público por este 
medio que él es el UNICO Y EX-
CLUSIVO dueño de la 
i i r e c c i o n que se halla bajo su 
en la calle de la 
A la vez participa á sus pa-
iToquianos que lia recibido y 
tiene á la venta: 
300 Falmerston, y 
100 Sobretodos exquisita-
mente forrados y á precios muy 
reducidos, como también un 
muy variado surtido en géne-
ros de diagonales, tricots y al-
biones para la presente esta-
ción. 
Los magníñeos fluses de ca-
simir de á $^5-50 oro se están 
acabando. 
C n , 1357 17-32* 15-23dD 
AVISO. 
La modista Mar t ina Sierra de Manroner se ausenta de 
esta ciudad por seis meses, dejando en su lugar á otra 
seíiora competente, de la cual da rá razón D9 Margari ta 
líecolin, viuda de Dediot. Obrap ía 40. Lo pone en cono-
cimiento de todas las aefioras que la liouraban con sus 
trábalos , tanto porque acudan lí la persona que reco-
mienda, como por tener el honor de despedirse do sus 
favorecedoras. 18744 4-20 
SO 32 O S 
p.® ¡i 
&5 DD P 
ft P 
^ 1 
•"í H & 
B » P 
^ Q O O S 
3B se pj 
Rayo 98, gran depósito de corcho y tapones y elabora-
ción de todas clases. A. Valora y Moreno,- precios m ó d i -
cos, se sirve á domioilio con pront i tud y esmero. 
18292 15-11 
l4 abncaicioii imasaim, 
píim mmm9, H i i p e r i o r e s 
& esitoa e-u va y i-¡i ¡ j i t m se liacezl coutüal 
a uróxlma i&ffk 
I HiSi l i l i i I v 
Compostela 51, esquina Obispo. 
ICste establecimiento realiza i odos los abanicos y otros 
efectos propios para regalos, en cris taler ía , de sdorno y 
fantasía, & precios sumamente baratos. 
Abanicos raartll y raso con recuerdo, azules, rosa y 
punzó, A $4 billetes. 
Abanicos marfil y raso, blancos bordados, íl $3 billetes. 
Abanicos marfil "y marabíi , todos colores, A $2 billetes. 
Abanicos marfi l con recuerdo, blancos con blonda, & 
$2 billetes. 
Abanicos marfil y. wat fon i c-curv iopara niña, á $ l - 5 o 
billetes. 
Abanicos pericones de raso para lato, & $3. 
Abanicos pericones taya luto y medio luto, á $1 y 1-50, 
Abanicos do papel de todas clases, gustos y colorea 
(ménos chinos) de señora y pava niña, hay míls de vein-
te mi l , á como quieran, 
Bastones y paraguas, ¡t como quieran. 
Juegos tocador, lavabos, licoreras, centros de mesa, 
juegos sgua, todo fino y bueno, so vendo barato. 
Jarras do cristal esmalte, finas, tedos tamaños , baratas. 
j a r ras y candeleros todos t amaños hasta una vara a l -
to, cristal azogado, desde 6 r.-i, par á $20 billetes par. 
En una palabra, i-l que quiera emplear bien sn dinero 
para adqolr i r alguna de las cosas arnbamencionadas, 
que vis i te L ¡\ MTG-WJN", y ver.l que es un hecho la rea-
lizacioí ' . 
B S N U E S T R O M O T E . 
BÜEM0, ORIGINAL % LFiíHTIMG. 
Tan barato», como par.n po-
N£RL«S A L M i C A N C i í Dlí TODOS, O F R E C B -
m o H ;de venta los siguleiate?? 
.lírf ICULOS: MAQUINAS DE COSEH CO?Í 
'éos los ííMídernoíS adelantos; 
•>íA<í{JiNAS DE HIZAIl ! MAQUINAS OS t L E -
gar; :plaBclias y máquinas*, de 
a í . Z A R C O M B I W A D A S } PLAHOHAS B R U S í D O -
ras; camas de Merro y bronce; 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E C O N O M I C A S Y 
automáticas; mesitas para ju-
« A K ) M E f ü W A S D E C E N T R O ? & B S A S P A R A 
cortar; mecedores de alfombra? 
i f l i K R A * ROftiERSt V RSVOLVEíl*. OB 
Bmit-li $r W m m n , 
A L V A R O Y H.Vm% - O h t o v ; W k 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono 1059. 
(A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ) 
También se reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, íe r re ter ia ; Compostela y Lampari l la: 
Compostola y Obispo; Prado n. 8 y Concordia esquina A 
Lealtad, bodega; Galiano y San JOPÓ, muebler ía ; Salud 
n . 1, sombrerer ía L a Barata; Belaaccain y Pocito, m a í -
ceria, y en el tren, Soledad 30, esquina A J e s ú s Peregr i -
no, donde vivo su dueño A . Goya. 18578 1 0-lC 
Aviso á las señoras y señoritas. 
La peinadora qne án t e s perniauooia on la calle de la 
Boonomia, so ha trasladado & la Calzada de Galiano 52, 
llccUni avisiis A todas horas Peinado de novia» en mó-
dlOODMoioi ' • « b a i l e y teatro íl ton misniOH pvdokm do 
SE ; D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A J O V E N pefninsular, para lavandera y sabe plancliftr ropa de 
hombre y mujer, 6 bien para criada de mano, o sea para 
dentro la Habana 6 f aera, tiene q ulen responda por a í P 
conducta. Inquisidor n ú m , 37 alto, d a r á n r azón , 
: 1^846 4-23 
A L A S F A M I L I A S . — S O L I C I T A C O L O C A R S E una criandera á leche encera, y en la misma se t o -
man n iños recien nacidos y de todas edades para or lar-
los instruir los y mirarlos como hijos. Lagunas 81, 
1B841 4-2^ 
SE D E S E A C O L O C A R E N C A S A D E M O R A U Ü dad una n i ñ a de 14 años , para ayudar al servicio de 
casa,;sabe coser A mano y m á q u i n a , no pido sueldo, con 
la condición do no salir & la calle. Mercado do Colon 25 
i m p o n d r á n , altoa. 188<3 4-23 
Se toma en alquiler una criada blanca 6 de color como de á0 afioa de edad para cocinar, para doa peraonas y 
demAS quehacerea de la casa, calle de San Pedro n ú m , 0, 
e a q u l n a á Sol. ToformarAn en la b a r b e r í a , 
18834 4-28 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
de loa OKGANOSGENT:-
. RATIVOS c ú r a a e p r o n -
tamente por el MÉTODO CIVIALK. Adoptado en todos los 
Hosm'ATJía DE FitAjfciA, R e c u p é r a s e r á p i d a m e n t e el 
VIGOK. Casos simploa, $3 A $6; severos, $3 A $12, Fo l í e t e 
g r á t i s , CIVIALF. KEMEDIAL AGENCY, 160 Ful ton St. N . Y . 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E E L C o -mandante don J u l i á n Amado Salazar, hijo de D . A n -
d ré s y D? Lucía , natural de la Coruña, provincia de id . , 
fué baja en el ejército do Cuba por pase A la P e n í n s u l a 
en el mes de Mayo de 1871 A causa de estar enfermo. Se 
casó con D? M a r í a Adelaida Clemencia Reegondeaud, 
natural de los Tiguaboa, jur isdicción de Guant : ínamo, 
provincia de Cuba Se desea saber de la familia do su 
señora. Dir ig i rse A la callo del Bnluarte n . 0, Habana, 
A don Aniceto Sotelo y Salazar. 18828 4-23 
CJE « O I , H U T A C N B U E N C R I A D O D E M A N O 
w?qui' ton'ftii Vlien responda de snbuona conducta, pro-
i ñrlendole de colón Compostola nTunorolOG. 
I Iftfflf 4-22 
S a i * S fe i 
T^STE valioso remedio lleva ya cincuent» 
JLy y siete anos de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827, E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca ha 
«ido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombricp* de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca 
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y a! comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que SCÍV 
R̂lilíiEfOítá. 
'SNDimnw snoiow, 
' T0 ENASLECCXSUMmS TQQISimmtifiJ 
Habiendo l l egado ú nuestro conocimiento que en 
la ciu.JuJ de la Habana se ha ofrecido en venía una 
bebida llamada " Schiedam Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera e W a ñ a r s e al público tomándolo 
por nuestro tan afairmdo 
S C H 
Schnapps Amaiático 
D E 
advertimos á todos los consumidores de este arti\ 
culo qtie nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son les señores 
Á W D E . F O H L M A M M & C O . 
Callo de (Juba ^1, 
H A B A N A , 
V que ninguna olra casa en ia isla de Cuba tfeafc 
el derecho de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo él nombre de " S c h n a p p s " " Schie-
dam Schnapps" ó " S e M e d a m Aromat ic 
Schnapps" por ser nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de l a bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
cualquier a r t í c u l o qu& so ofrezca bajo esta 
nombre, (dn Úevai ' nuestxa f i r m a ' ha 0.a 
considerarse como P A & S I F I O A D O . 
Ü D 0 L P H 0 W O L F E ' S S O N & C 0 . 
ESTABLECIDO Ü* 1 3 0 1 . 
¡Tríe^fero de Burryt 
86 i£«r;»ntirt V-ÜO huce crecer *A pelo ou 
\&& cabezas calvas,-que eratiiea la riña y & 
caspa y que ¡impía la cabeza Oc iuipurtízas. 
Positivamente impide qne ol cabello se cai 
ga ó encanezca é invariablemente lo pwja 
espeso^ suave, lustroso y nbnviíjante. 
Agua Florida de Barry. 
La Original y la Mejor. El único perfunií 
deLmandc que ha recibido la aprobación 
de un ftobmruo Se espemH; «n boUVílí»»* fl« 
de Ace3te Puro da, 
ra a Í S % ^ u & ^ 
Hipofosfitos do Cal y de Sosa. 
Es ian agradable al paladar como la leche. 
Poseo todas las virtudes del Aceite Crudo da 
Hígado de Bacako, y las de los Hipofosfitos, 
Cura la T i s i s . , . „ , 
Gura la Debüidad General. 
Gura ia Escrófula . 
Cura el Reumat i smo . , 
C u r a la Tos y Resfriados^ _ 
Cura el Raquitismo en loa N i ñ o s . 
D . Manuel S, Castellanos Doctor en Medicina de las Facul* 
tades de I'aris y Madrid, Subdelegado principal de Medicina 
yCirujia, &c, 
CitRTiFico: que he hecho uso con frecuencia en mi clientela de 
Ja Emulsión do Aceite de Higado de Bacalao con Hipofosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comprender las ventajas tiue produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y qua 
rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Ademas estoy convencido que los estómagos delicados la 
soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
M A N U E L S. CASTELLANOS. • 
Habana, Marwi 8 de 1881, 
Santiago de Cuba, 2 de Abr i l , 1881. -
Sres. SCOTT & BOWNE, Nueva York. 
Muy Sres. mios : Doy ú Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, §rato al paladiu-» 
y larga conservación ; sus resultados terapéuticos, sobre tocto 
eu los niflos, son maravillosos. 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo punltro 
Soy de Vds. S, S. Q, B. S, M . 
Dr . AMBROSIO G R I L L O . . 
Da vtüta 8» todas Iw» boticas y al por mayor pordos Sre». 
L t m v QAH Josi SAYRA Y Hatauu, 
l ia Protectora. 
o f á c i i í t a ü trabajadorea para ingenio, fuertea y r o -
b n á t o s c ñ a d o a b e m o r a a y varones, cocineros, coeneros, 
n i ñ e r a s y s irvientes do todas clases. P idan y s e r á n ser-
vidos s in r e t r i b u c i ó n A m a r g u r a &4. 
18832 4-¿o 
T T P T J O V E N P E N I N S U L A R Y R E C I E N L U S U A . 
U do desea colocarse de mozo de casa, por tero ú ot ra 
rooa parecida, sabe leer y escribir, posee conocimientos 
de contabi l idad v habla el f r a n c é s , p o r t u g u é s y españo l 
con pe r fecc ión : d i r ig i rse calle del Sol n . b; tiene buenas 
referencias. 18829 ^ 3 
E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E C R I A N -
dera á leche entera, con buena y abundante leche, no 
t iene inconveniente on i r fuera de la isla, y personas que 
respondan de su moralidad: Manr ique 80 d a r á n razón . 
18SC3 4-23 
C R I A N D E R A . 
U n a s e ñ o r a peninsular desea una colocación para c r i a r 
á loche entera, con m u y buena y abundante leche, es de 
moralidad y conducta: Egido 85 d a r á n r a z ó n . 
188C2" 4-23 
E S O L I C I T A R E G E N T E A R U N A P A R M A C I A 
ya sea en la Habana 6 en una pob lac ión de campo: pa-
ra informes d i r ig i r se & la botica de T>. J o s é S a r r á , calle 
de Tenlente-Eey n ú m . 41 y 43, botica L a Pveunion. 
18661 6-23 
N M A T R I M O N I O S I N H I J O S D E S E A C O L O -
oarsepara criado de mano 6 portero y manejadora ó 
rasa aná loga , saben escribir y contar y no tienen incon-
veniente salir al campo: i n f o r m a r á n Compoatela 30. 
18859 4-23 
B E R N A Z A G0 
Se a lqui lan habitaciones amuebladas altas y b^ja» á 
aballeros, m u y ventiladas. 18855 4-23 
E n $ 4 0 oro 
se alqtdla la boni ta casa Dia r i a 12, con 5 hermosos cuar-
tos, agua de Vento y acabada de p in tar toda. A l i a d o es-
t i l a l lave y su d u e ñ o , Oficios 78, 18851 4-23 
C r i a d o s h u i d o s . 
Se alquila la alegre easa Picota 61. con buena sala, co-medor y dos cuartos, cocina y pozo, en onza y media, 
on la bodega de enfrento, esquino á San Is idro , es tá la 
l lave y IleTna26 t r a t a r á n . 
18820 -(-^3 
Los bajos de la casa traliano 102. entre San J o s é y Zanja, propios para almacenes 6 establecinaieutos: se 
dan en alquiler total é parcialmente: tienen t in magn í f i -
co portal á la calle y otras comodidades necesarias á d i -
cho obieto. I m p o n d r á n Obispo 21. 
(J. 1352 15-21 
DOS C U A R T O S A L T O S 
se alquilan en 17 posos billetes á hombres solos: tmpon-
d r á u Salud 23. 18821 4-21 
E S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N C o -
cinero, aseado y de i r reprens ib le conducta, bien sea 
para casa par t icu la r 6 establecimiento: calzada del M o n -
te n . 91 esquina & A g u i l a frente á la fe r re te r í a , a lmacén 
de v í v e r e s d a r á n r a z ó n . 18853 4-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación para criada de manos de una 6 m á s seño ras ; 
t a m b i é n para amada Uavea y ei cuidado de una casa: t i e -
ne buenos informes. D a r á n rozón L u z 83. 
18857 4-23 
HA B A N A 110 .—8K c S O L I C I T A U N A B U E N A Loriada de r a z ó n , de color, para el servicio domést ico 
y una morenita de 12 & 14 a ñ o s para ayudarla: q r e tengan 
personas que le garanticen su conducta y moralidad. 
18850 4-23 
A V I S O . 
cac iou- .« í io res dnegf.,-'t}ft--haciendas y fincas. E l que 
iJJpfontrar trabajo á p a i l i d o con la l 'ubri-
ao Oomero que obtuvo dos medallas de oro 
, ...^^pos^cfon de Matanzas en el año de 1881 y 1882. Si 
nio-uno desea aprender á hacer el qneso se le p o n d r á á nn 
nrocio módico . I n f o r m a r á n Monserrate n1? 111, Pascual 
hornero. 18861 8-23 
K S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O S -
torera, corta por figurín, en la Habana ó fuera de 
olla, tiene quien la recomiende, San J o s é 87. 
18858 4-23 
Se toma en alquiler una criada de mano, que entienda de lavado, para corta familia: se exison buenas refe-
rencias. Amis tad 43 d a r á n razón . 
18871 4-23 
/~1 O C I N E R O . — L O H A S I D O D E L A C O M P A Ñ I A 
V ^ t v a s a t l á n t i c a de vapores correos de López y desea 
colocarse en donde lo soliciten, bien sea para la Habana 
ó para el campo. Tiene quien responda por su conduc-
ta. l í a r a t U l o n . 9, altos. 18850 4-23 
í"\ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N D E 
" r a y planchadora en casa de corta familia: es exacta 
en el cumplimiento de su deber y tiene personas que la 
"aranticen. Desamparados u . 70 d a r á n razón. 
18870 ^-23 
i ) 
E S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O B U E N Co-
cinero, de buena conducta. "Villegas esquina á To-
niente-Key, bodega, d a r á n razón á todas horas 
18873 4-23 
f T t f A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E B U E N A S R E 
'erencias, desea acomodarse para manejadora 6 cria 
da de mano; tiene personas que respondan por su con 
ducta: T o r r e ó n do San L á z a r o callo del Carnero ni imeio 
3 in fo rmarán . 18786 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C U A T R O M E 
U s e de parida, con buena y abundante le«.bo, desea 
colocarse en casa de familia respetable, e» robusta y muy 
c a r i ñ o s a cou los n iños ; t a m b i é n se coloca su marido para 
cochero 6 portero; tienen quien responda de su moralidad 
y conducta; de m á s pormenores callo del Mor ro n. 22 á 
iodas horaa. 18811 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sea asoad¡i y de mo 
ralidad. O-Reil ly esquina á Habana, bodega, d a r á n ra 
m . 18784 4-21 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A D O D É ma 
O n o nn j ó v e n d e Ü S años de edad. Amargura n. 7 
fo rmarán . '8781 4-21 
A L 10 POR 100. 
Se dan en oro )Í95,C00, desdz $200 á ^.OOO con hipote-
ca de casas en esta ciudad: ocur r i r en persona ó por co-
rreo á B . f!. K. , Manr ique 3,0 y Escobar 63, de 8 á 12, sin 
corredor. 18(C!S -t--1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P E N I N sular, de mediana edad, en casa de corta í ami l a : sa^ 
he cocinar, lavar buena criada de mano ó para manejar 
iiiños; tieno personas que garanticen su cond neta Cali 
d#i ACOSÍAH. 113. ifcNM 2-21 
U N A P i e R S O N A D E L I C A D A D E S A L U D O < | Ü E tenga que g n a r i a r cama y que por circunstancias 
•épec iwea no pueda eatar bien atendida en su propia ca-
ita, encont ra rá , una grande hab i t a c ión , esmeradisinia 
asistencia y el ca r iño que necesita el que sufre, en mó 
dico precio. Lampar i l l a 82. 18780 4-21 
(Ef E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O D E 
1^Color pera cocinar y lavar á u n matrimonio; que duer-
ma en el acomodo y tenga buenas referencias; s ino sabe 
oeeinar y no le conviene que no se presento M a n r i q n -
u 10Í5 ' 18703 4-21 
D ggBSS ( Ó h í f C A K S E D O S H E R M A N A S J O venes, blancas, hijas del pa í s , jun tas 6 sepaiadas 
liara coser, bordar, n i ñ e r a s ó criadas de mano, no repa 
rau sueldo si les dan buen trato y tienen quien respond 
de MU honvude/,. Vapor 43, barr io de San Lázaro . 
18777 4-£0 
Í T N A J O V E N " l ' E N I N » U I < A R S O L l í r i T Á C O L O 
U Otclon de criada de mano ó para raanejir un uifio 
o* IIÍUV ca r iñosa con ello» en una easa partienhu- 6 ta 
ju l l i a (Wante: tiene personas que respondan de MI 
ducta Indus t r ia 146 i m p o n d r á u . 
18763 4-2° 
V E N D E D O R E S D E D U L C E . 
Se solicitan do color en J e s ú s del Monta n. 144. 
18743 4-20 
g t E N E C E S I T A U N C R I A D O B L A N C O D E 1 
Í J A 15 años ; que tenga buenos informes y que sea muy 
aseado. I n u t ñ presentarse sin esas condiciones. Cuba 
m ' i m e r o m . 18762 5-20 
EN CJ U A N A B A C O A . — S e alquila la casa calle de Palo Blanco n. 63; con muchas comodidades y bnena 
gua. L a l lave e s t á en la bofflia de al lado, é in fo rmarán 
en esta ciudad Merced 26 18814 8-21 
AV I S O A L O S S E Ñ O R E S C O M I S A R I O S Y C E -ladores.—Falta de su casa, Cuba trente á Santa Cla -
ra, desde el dia 8, la parda Jul iana V i g i l , de 11 años , ves-
t ida con saya blanca con rayas coloradas y chaqueta 
blanca, nn collar grande de cuentas verde, es tá pelada y 
le falta u n colmillo y la mi tad de u n diente; va & los ca-
ballitos y duerme en el teatro de Vi l lanueva . 
18725 4-10 
SK H A P E R D I D O UN P E R R O P E R D I G U E R O color canelo con manchas del mismo color m á s subi -
do. L a persona que lo presente en la casa calle del Con-
sulado n . DO ó indique su paradero, s e r á gratificada ge-
nerosamente. 18339 4-23 
D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
Se alquila en $51 oro la casa Campanario 60, con sala, comedor, cuatro cuartos, patio, traspatio y d e m á s co-
modidades. L a l lave en el n . 37 de la misma calle é infor-
m a r á n Keptuno 57. 18813 4-21 
Se alquila la casa calle de S a n M i g a e í n . 135, acabada de pintar; íjiene tres cuartos bajos, sala, cojno^,-.,, co-
cina y u n hermoso salón alto con balcón á la calle; y otra 
en o í Vedado calle Quinta n . 14, por la, mi tad de su v a -
lor hasta finos do abr i l . Galiano 8^ in fo rmarán . 
18815 8-21 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N L A C A S A S I T I O S entre San K i c o l á s y Manrique, con sala comedor y 
cinco cuartos, toda do azotea, gas y d e m á s comodidades 
I m p o n d r á n Obispo esquina á Aguacate s a s t r e r í a E l M o -
delo. 188J1 6-23 
La casa Habana 102A, •••quina á Obrapía , para uno6 dos estabiecimien;<,8. con armatoste y mostrador en 
5i onzas oro, có^itrato sin t é rmino . L a llave en el n . 104, 
marmoletl ' ; ó i m p o n d r á n Damas 32 y Obispo 41. 
I td lO 0-21 
La casa calle de Egido n.75, entre Merced y Paula, con trece cuartos, agua y comodidades para mucha f a -
mil ia; se alquila en onzas T r a t a r á n Compostela n ú -
mero 103. Dentro de pocos dias se desocupa la casa T e -
niente Bey n, 89, de zaguán , propia por su s i tuación y 
capacidad para un gran tren de lavado, f o u d a ú otro es-
tablecimiento. 18816 4-21 
E n dos onzas y nn doblón 
E n el ínfimo alquiler de 2 i onzas oro, se alquila la casa 
calzada del Cerro 592, de zaguán , portal á la calle, 
con dos ventanas, comedor, c o c i r ^ cinco cuartos, dos 
para criados, daepensa, lavadero, caballeriza, gas, agua, 
Íiatlo y traspatio con arboleda: es en extremo seca, por laltarse situada en el punto m á s elevado. L a llave en el 
n. 588, para su ajuste Crespo 33. 
18812 4-21 
89, Obrapia 89. 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, á 
| 15, 17 y 20 pesos billetes, con entrada á todas horas. 
18796 4-21 
S E A L Q U I L A 
muy en proporción n n alto muy bonito y á propós i to 
para una corta familia, con balcón á la calle, agua, le-
tr ina, céntr ico , casa decente. Villegas n. 91. 
18797 4 -21 
EN ^ 4 5 ORO.—Agui l a n . 216, en perfecto estado de conservación, con ocho cuartos bajos y dos altos, 
gran sala, patio espacioso, agua de Vento y caño á la 
cloaca. L a llave en la bodega. Su dueño , San Láza ro 
n ú m e r o 362. -PSOl 4-21 
Se alquila 
el hermoso y espacioso piso principal de la gran casa de 
Santoveiiiaj en la Plaza de Atmas, y habitaciones á pre-
cios módicos, en el segundo piso d é l a misma. I n f o r -
marán en el a lmacén de v í v e r e s quo es tá eu la planta 
baja. 0 n . 1350 15-211) 
Se alquila en módion proporc ión una espaciosa y boni-ta casa situada en la cade 'de los Corralesn. 2 C, al 
fondo de la segunda cuadra de la calzada del Monte, 
compuesta de sala y siete cuartos. Tieno agua y so ha-
lla enlosadla do mármol . In l 'o tu iará on los altes la se-
ñora viuda de Misa. 1*894 5-22 
n 4 onzas oro con fiador ó mes en fondo, se alquilan 
-^los hermosos bajos do la casa íTeptuno 38: so compo-
nen de sala enlosada do mármol con dos ventanas, za^ 
guau, saleta, comedor con persianas, 4 cuartos seguidos 
y dos al fondo para criados, caballeriza para tres caba-
llos, tres patios, 5 llaves de agua: son muy ventilados y 
so bailan situados á dos cuadras del Parque Central. 
18798 4-21 
Se a lu i i iUn unos bonitos y ventilados altos con balcón á la callo, patio y azotea, propios para una corta fa-
milia; se dan baratos. I n f o r m a r á n Compostela 100, en-
tre Sol y Mural la , b a r b e r í a . Í87P1 4.21 
Los hermosos altos de la casa, calle de Santa L u c í a n ú m . 9, frente al paradero de Marianao, con entrada 
independiente. 
18807 
Sit d u e ñ a en les bajos t r a t a r á n . 
4-21 
Se alquilan muy baratas las casas Vir tudes n. 90, eon sala, comedor', tres cuartos», patio, cocina y llave de 
agua. L a llave enfrente. T la casa Gloria n . 211, con 
sala, un cuarto, eocipa y patio; la llave en el 207. I m -
pondrán Monte 46. 1 8 8 Í 4-21 
C" i ANGA.—So alquila muy barata la magníf ica casa ^Consulado 24, con gran sala, zaguán , comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto; cochera, llaves de agua v un 
gran patio; aprovechar la ocasión. I n f o r m a r á n O'Bei-
Uy 74, depósi to de m á q u i n a s do coser. 
18824 4-21 
S e alquila toda la parte principal de la casa calle de la Lampar i l la n . 74 con frente á Ja plaza del Cristo, có -
moda para famiMa y en precio módico, en la Botica del 
Cr is to informarán." 18700 4-20 
SE A L Q U I L A N 
Las casas Indus t r ia n . 55 y Cíaliano o, 7: ios llaves en lí 
bodegA.s p róx imas . Impondi-án Itejadiilo n . 52. 
187:0 8 20 
Se alquilan tres cnartós 
Caaeel 9, esquina á Morro . 
: \LTOS. 
sala v COJIU dor, en £22 oro. 
if'755 4 Í0 
RÍCLA 44, 
á hombres solos, ee alquilan habitaciones aitas con i-u-
trada á todas horas, á $10. 113705 4-20 
Se alquilan dos habitaciones altas con balcón á la calle y azotea, muy frescas, en casa decente, á personas 
solas 6 matrimonio f in familia. Cuba n. 154, entre Pau-
la y San Is idro. 18778 4-20 
A LOS k u , HACHADOS 
Un maquinista y maestro de azúcar, de 
macha experiencia en aparatos de triple 
efecto y otros, desea colocación. Tiene buo 
uaa referencias. 
Dirigirse á C. G. Alien, hotel Gran Cen-
tral, Habana. 18751 4-cJ0 
E H B A C O L O C A R 8 E U N A B U E N A C O C I N E -
ra á la espaüola , criolla, fuancesa é inglesa; es asea-
da y de buena conducta, teniendo personas que la ga-
raiiticeT»; calle del Monserate n. 43 d a r á n razón. 
18767 4-20 
U N J O V É N P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O L O -c a í iou para criado de mr no ó portero. Gervasio n . 5 
i n f o r m a r á n . 18746 4-20 
E J I A F E N I X L E G I T I M A D E A . A L E X A N -
dre é hijo, privi legiada en Europa y Amér i ca . Se par-
t i c ipa á los consumidores que el depós i to se halla hoy en 
OTle i l l y 106, Se solicitan agentes para la venta en las po-
blaciones de la I s l a dándoles buenas ventajas. O'Reilly 
100. 18775 4-20 
DK S I Í Á ¿tolBOfCARSÉ: Ü N A J O V E N P E I Í I N S U -lar do criada de mano, sabe entallar y coser tanto á 
m*no oomo á m á q u i n a : tiene personas que la garanticen. 
Escobar 146 entre Salud y Zanja i m p o n d r á n . 
18734 4-19 
s 1 . S O L I C I T A A L J O V E N D . J U A N SOSA Y _ Gonzá l ez para que se presente en casa de su señor padre D . Juan Scsa y fíparez, residente en la calle de 
Neptuno n . 208, por encofftrarse de mucha gravedad d i -
cho jóven, ejerce la p ro fes ión de barbero en esta Isla — 
Se suplica á loe per iódicos tomen nota 
1873." 4-19 
Barberos. 
Sft ¿d solicita uu oficial para s ábados y domingos, Merca-
mklT. 18711 4-19 
n»rA L U A N E J A D O R A D E N I Ñ O S <tUF. D í í E R -
i )VftTu l 011 e' acomodo y tenga quien la recomiendo y una 
' U ü e 9 á 10 altos, á quien so d a r á ropa y calzado ó una 
m 4-19 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A 
/tara cuidar n iños 6 criada de manos, ó para scompa-
Bar á una s e ñ o r a y t a m b i é n se embarca para la Peninsu-
HUÍH a c o m p a ñ a n d o una íamiljA; es muy moral y amable; 
i n l o r m a r á n Figuras n . l l . ^ T í a b a n a . 
18896 í ^ l S 
O É , S O L I C I T A N - J O V E N E S Q U E NO S E A N N I » 
» 3 ñ o 3 . ñero que to((ígan buena conducta y honradez, pa-
ra ensebarles l i / f o t o g r a l l a , y principalmente la impre-
s ión fotográficas, quo a p r e n d e r á n si tiehen constancia, y 
p o d r á n o b t e j » r colocación por la escacez de operarios en 
« i t o r a m o . /Tnforroar.Ui de 11 á 2, Habana n. 7'». segunpa 
hab i t ac io j^ f 38703 4-19 
O U i ^ - A Í T A <<>!<»( A C I O N I NA t i E N E K A 1/ I . \ -
-¿S / vañde ia y pl-mchadoia, proliriendo dormir qn el aco-
modo y tiene quien responda por olla. San Eafael y San 
Nico l á s , bodega, d a r á n razón a todas heras. 
18728 4-13 
ES K A N C O L O C A R S E D O S C O C I N E R A S v i z -
ca ínas , aseadas y de moralidad: tienen bu -nas reto-
rancias: Aenacats 80 d a r á n razón . 18714 4-19 
K S O L I C I T A l N A l ' R K N D I Z I'AIIA LNA nueva 
^ i n d u s t r i a en ol ramo del tabaco, con personas de res-
psto que lo gaiaat lccn. De oíro modo que no se presen-
U Manr ique KU. 18756 4-20 
Una criada de mano 
que no sea í i i R A t ü A N A N I H A B L A D O R A , y que s« 
contente con g á h ^ f billetes mensuales y comida, si 
.solicita. I n f o r m a r á n O'Reilly 54. 
C. n. 1335 5-19 
N A S I A T I C O I I E Ñ K Í Í A L C O C I N E R O . P L A N -
chador y rlzndor, tanto á e ropa de señora como de 
caballero, /lesea colocarso. LUÍ; n . 0 d a r á n razón 
18700 *-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E j M A -no. que tiene personas que respondan de su condne-
t.v d a r á n r a z ó n Villegas n . 78. 18727 4-19 
DE '.t.OOO k 4 , 0 0 0 P E S O S O R O SE T O M A N CON liipoleca sobre nna buena casa intfamuros. I n f o r -
m a r á n eu el despacho del DTAUIO DR LA VÁBIVA. 
18713 ^-19 
S E S O L I C I T A 
un medio otlcial adelantado. B a r b e r í a E l Cañonazo. 
D i á c o n o s u . 000. 18704 4-10 
B O T I C A . 
U n fa rmacént lcp solícita una regencia ep esta ciudad 
,-, en nna población de campo: Monto 29 informarán . 
IP(K1 8-18 
SE A L Q U I L A 
un piso alto en la calzada do la Beiua n . 3, al lado de la 
Audiencia, v t ambién la casa Zaragoza B \ en el Cerro. 
Informan en Iteina 3, altos. 1H741 4-20 
Empedrado 15.—Se alquilan buenas habitaciones con servicio, baño, entrada á todas horas y demás como-
didades, las hay desde un doblón hasta $18 oro, con alum-
brado; t ambién un entresuelo con cuatro departamentos 
ventilado y bien decorado en dos onzas. 
18772 4-f0 
•l/"edado.—Eu casa de familia respetable se alquilan 
" magníficas habitaciones altas v bjyas en módico pre-
cio á caballeros ó matrimonio sin hijos; la persona que no 
pudiese dar buen as referencias que no se presente, l 'ara 
informes dirigirse ñ a ñ o s n. 1, donde d a r á n ra^on 
18754 4 20 
Se alquilan los altos y una accesoria independientes de la casa. Luz n. 75: en la bodega in fo rmarán . 
Ifi759 4- 20 
A T E N C I O N . La antigua y acreditada p a n a d e t í a calle de J e s ú s M a r í a n . 8, entre San Ignacio 6 Inquisidor, 
es tá desalquilada. Se admiten proposiciones. En la calle 
de Joans M a r í a n . 76 ü todas horas informarán . 
18761 4-20 
U na hermosa habi tac ión con vis ta á la cailo so a lqu i -la cou toda asistencia á un matnmoni) rospotablc ó 
dos amigos. Dragones 44. 18731 4-10 
Se alquila muy barata una casa Teniente-Eey 80, en-tre Aguacate y Villegas, es de cons t rucc ión antigua, 
pero muy clara y fresca: tiene sala, 5 cuartos, patio 
grande, algibe y cloaca: su dueño Obrap ía 57, altos, entre 
Compostela y Aguacate: la llave al lado, accesoria. 
18707 4-21 
Se alquila una casa muy barata Teniente-Key 93¡ entre Aguacate y Villegas, tiene sala, comedor, 4 cuartos, 
y paito, todo grande, agua y cfoaca, propia para un os-
taolscimiento de liojalatería, c ; i rpinter ín ó cosa por ol 
estilo, su dueño Obrap í a 57, altos, e n t r é Compostela y 
Aguacate: la llave al lado, accesoria. 
18706 4-19 
SE A L Q U I L A la cómoda casa callo do San J o s ó n . 88. con 4 cuartos: paja de agua, azotea, oto. La llave es tá 
en e l n . 90. In formarán Consulado 17. 
18721 4-19 
Bernaza 35 y 37. 
Se alquilan los laagniflcos y ventilados altos de esta 
casa con vistas á los parques y que además r e ú n e bas-
tantes comodidades tomo son: entrada independiente 
por la plaza del Cristo, buena escalora, agua de Vento, 
gas, dos escusados, buena cocina oon fregadero de már-
mol, cuarto de baño cou ducha, seis dormitorios, antesa-
la, comedor y sala, és tos enlosados do mármol . E n la 
fonda informarán de 8 de la mañana á tina de la larde v 
de 3 á 6 de la misma. 18719 lo-19D 
l l / T U Y B A R A T A . — S e alquila ¡a bonita casa, de alto y 
xTAbajo, capaz para dos familias, situada en la callo do 
San Ignasio n . 77: en frontis e s t á la llave y de su precio 
y condiciones inforniaráji on Antón líocio n. 24. 
18700 4-10 
•MUY BATI ATA! 
Se alquila la casa Aguacato 150, acubada do pintar y 
con cr mod¡dados para dos familias, porque tiene 4 cuar-
tos altos y dos bajos, con sala, comedor y demás anexi-
dades. ' 18669 6-18 
En módico precio se aiquila la casa calle Cerrada del Paseo n'.' 1 entre Salud y Dragones, con zaguán, 
bnena sala,, comedor, seis cuartos dos de ellos de escri 
tol lo , pbima do agua, seca y ventilada. L a llave al fren 
te ntimero 10 6 impondrán Salud 87. 
18684 6-18 
Se alquilan los magni í icos bajos de la oasa cal/.ada del Monte 45 propios para a lmacén de tabaco ó cualquiera 
otro establecimiento: on el z aguán informarán . 
18683 8-18 
g>e alquilan 
magnllicns habitacionea con balcón á la calle, con asis 
tencia ó sin ella, Znlneta esquina á Animas, frente á la 
esquina del Fraile, 18697 4-10 
En casa de familia deceute, Agu ia r 33 y on una onza: se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones con 
salida al comedor. No se quieren n iños . 18653 8-18 
Se alquilan unos hermosos altos propios para una re guiar familia, sitos en la casa calle del Sol n . 65: i m -
pondrán bajos de la misma, almacén, 18604 15-1^ 
^ e alquila la casa quinta n ú m e r o s 13 y 15 de la calle del 
O o i i s p o e n Guanabacoa, con todas las comodidades 
para dos familias, con dos pisos, á rbo les frutales y mag-
níficos pozos de magnesia y hierro, por muy módico pre-
cio. I m p o n d r á n Pepe Antonio 41. 18579 15-17 
nT N K K O — ¡ D I N E R O ) — C O N H I P O T E C A ? » D E Huras urbanas se dan varias partidas en oro y en 
l>'ilutes, t ambién so vende una estancia con aperos, au i -
malcít v labranzas oa $1,000 oro cíirca de esta capital, y 
una K on el barrio de Guadalupe en $7.500 oro: de más 
jionnenordS de 7 á 11 do m a ñ a n a San Nicolás 140. Sin 
ii i tervencioíi íl« tercero. 18480 8 14 
S E COMPRAN L I B R O S 
en p e q u e ñ a s y grámSi«> partidas y en cualquier idioma. 
O B I S P O N U M E R O •'>4. L I B R E R I A . 
18788 4-21 
S E COMPRAN 
casas chicas de mampos te r í a y bien situadas en esta c i u -
dad, sin in t e rvenc ión de corredores. Vi r tudes 100 i n -
f o r m a r á n de 8 á 12 de la m a ñ a n a y de 4 á 0 de la tarde. 
18806 15-21D 
Se compran libros. 
S A L U D N. 23. 
De todas clases, en todos idiomas y de todos precios, 
en grondes \y p e q u e ñ a s partidas, desde u n solo tomo 
hasta extensas bibliotecas.—NOTA. ",Oas obras bue-
nas se pagan bien."—Callo de la Salud n. 23. D e p ó s i t o 
do Libros , 18732 4-10 
FALSAS. 
K n la calle del gúí n . 15, fonda, se compra toda clase 
da monedas falsas, Aa plata y oro, inu t i l i zándo las á pre-
»encia del vendedor; se compra toda clase de alhajas v i e -
jas, de plata y oro; se compra t o i a piase de bordados de 
plata y galonee de mil i tares y marjnca, c íe . 
18535 4Í-Í6 
Calzada de Jesús del Monte 411. 
Se alquila una esp lénd ida casa-quinta para numerosa 
familia y de gusto, con caballeriza, bafio, molino, mucho 
terreno con á rbo les frutales y pasto. A g u i a r 92de 1 á 3 
in ipondrá el portero. 17543 7-16 
SE A L Q U I L A N 
tres liabita-ciones eu los alioa ¿ e la casa Dragones n. 10 
frente al Campo de Marte, propias paya j jna familia de-
cente: en la misma d a r á n razón . 
18572 8-10 
ID 7 7 . 
Be alquilan los espsoiosüs alisos con agua, gas, cocina, 
asousadoe y lavaderos: hay departftiü&íiíos para m a t r l -
donioa con ba lcón á la calle y habitaciones p s i a hom-
bres solos, y t ambién se alquila la esquina para e s í a -
blec imientó . 18512 8-16 
Se alq.uila en $51 oro al mea. la :muy cómoda casa de Blto y bajo, con agua de Vento y caño á la cloaca. 
Tejadillo d. 37, entre Habana y Compostela. I m p o n d r á n 
San Ignacio esquina á Mura l la , s ede r í a L a Estrella: la 
llave en la tienda de ropa L a M o n t a ñ e s a , esquina á H a -
bana y Tejadillo. 38558 15-16D 
So alqui la en dos onzas y media la casa calle uo San Isidro n . 10 entre Cuba y San Ignacio, con sala, co-
medor, cocina, patio, azotea, algibe, agua de Vento, y 
cinco grandes cuartos con persianas á la calle, muy seca 
y muy fresca. Habana 106 d a r á n racbn. 
18272 15-11 
Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
Mercado de Colon. 
Se alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes d,9 alquiler en adelante. T a m b i é n se alquilan 
locales para üeü í j a s y barati l los á todos precios, desde 
media onza. Informes £ ío.d^s horas en la A d m i n i s t r a -
ción de este mercado. ' ' 17J?79 26D4 
— 1 ' - - • ñ a p " " 11 
A pocos pasos del Mercado de T a c ó n se alqui lan á m a -
xTLtrimonio solo dos posesiones altaíí, « m agua arr iba 
y azotea; t a m b i é n otro cuar to chico propio paaa go^rdar 
muebles ú otros obfetos. A g u i l a n i im . 149. 
18836 
Se alquila una negrira patrocinada de catorce aüos do edad propia para criaaa de mano ó manejadora de n i -
ños , con la condición de no mandarla á la callo. Impon-
d r á n Leal tad i3S antro Salud y Dragones. 
18825 4-23 
Se alquila un negrito de 34 á 15 a^os para criado de mano ó a p r e n d i z de sa s t r e r í a , se rospoíjd;) por 61: M a -
loja 63. 188fi9 ' ' " t ^ 
Se alquila la casa n . 9", en la calle de Suarez, que tiene sala, saleta y tres cuartos, una berpiosa cocina, nn 
buen patio con su buena reata. E n l a misma t a m b i é n se 
alquilan los altos que son muy hermosos, para .usa cprta 
familia. A l ñ m t e e s t á 5a l lave . 
18830 (í-23 
Se alquila una genera l í s ima criada de roano: sabe coser á mápuij ia , cortai regular y es muy agradable en su 
trato; Ancha d,¿l i^orte n ú m e r o 191, 
18tfeff 4-23 
n $H2 billetes se alquila nna nu<re^a patrocinada, de 
E l oficio lavandera y 'planchadora g é n e f i , y de much 
focmalidad y confianza. Informan Lnz n . £3, entre Cu-
ba y Damas 18764 4-SÜ 
S E V E N D E L A CASA, 
situada calle de la Zanjan . 134 entre Hospi ta l y Espada 
pin In te rvenc ión de corredor y se t ra ta de su ajusto L u z 
n. 81. 18842 8-23 
EN E L P U E B L O D E R E G L A SE V E N D E N J U N -tas siete casas marcadas con los n ú m e r o s 10—18—20 
—22—24—26—28 en la calle de la Soledad y dos acceso-
rias, n ú m e r o s 6 y 6 en la de los Cocos con la acción á 
todo el terreno que ocupan de 2,640 varas planas y el 
que esiá yermo donde hubo n n tejar que so s u r t í a del 
barro que daba dicho terreno. T r a t a r á n de su ajuste en 
Villegas G6, entre Lampar i l la y O b r a p í a de nueve á diez 
de la mafiana y de cuatro á cinco de la tardo. 
18795 4-21 
EN V E N T A R E A L . D O S E S T A N C I A S C O N magníf icas casas de vivienda de mampos te r í a , f ru ta -
les y magníficos terrenos, cerca de esta capital, y por 
calzada; una de 2^ y otra de una y media caballerias' y 2 
casas, una en la calle Ancha del Norte, de $5,500 y otra 
de $600 oro: de más pormenores, San Nico lás 140, de 7 á 
10 de la m a ñ a n a . 18818 8-21 
A U N C U A R T O D E L E G U A D E L P A R A D E R O Las CaSas, ferrocarri l del Oeste, se vende un potre-
ro do tres caba l le r ías de t ierra, cercado de pifia y parte 
de piedras, con sus conucos, platanales, muchas palmas 
v á rboles frutales, con sus correspondientes fábr icas 
I n f o r m a r á en Las Cal ías D . Genaro A b r e n . 
18800 8-21 
SE V E N D E L A C A S A D E azi M A M P O S T E R I A Y zotea, sita en la callo de Escobar 119, entre Salud y 
Keina: en la de Cionfnegos por las m a ü a n a s hasta las on 
ca y por la tardo de las 5 eu adelante impondrán . 
38753 4-20 
SE V E N D E E N í t U I N I E N T O S C I N C U E N T A P E -SOS en oro, libres, la casa calle de la Gloria n ú m . 213, 
entre Figuras y Cármen : no tiene g r avámon , su t í t u lo 
es tá inscrito y las contribuciones al corriente. In fo rma-
r á n on J e s ú s M a r í a 20, entre Ciiba y San Ignacio. 
18776 4-20 
VISTA HACE FE. 
E n $4,000 oro se vendo una casa, calle de San Migut- l 
entre G ervasio y Belascoain, de 8 varas do frente por Sr 
de fondo, de azotea v terreno redimido, compuesm 
sala espaciosa, saleta corrida, tres hermosos cuarii.-. 
cuarto de baño, cuarto de criado, cocina-, u n cuarto ai to 
patio con su reata. Centro de Negocios, Obispo Kí. 
once á cuatro 18773 4 20 
S SEN 
de lea lindos ramos do Monserrat, en el Grandioso Nacimiento Mecánico de STNESIO 
S O L E R , el mejor y sin igual de los que se han presentado en esta capital. 
Cn. 1346 P R A D O 99, junto al Pasaje. 4 20a 
SE V E N D E E N S 5 , 0 0 0 O R O L A C A S A J E S t MaiiaOO; tiene sala comedor, cuatro cuartos, agua y 
demás comodidades: e s t á alquilada on $51 oro, se puede 
ver de 10 á 5 ó impondrán en la misma. 
18770 6-20 
MA S Q U E G A N G A — I N T E R V E N C I O N D E , corronor se vende la magu í íica casa do m a m p o s t e r í a 
y de nueva cons t rucc ión , callo de Cádiz n. 80, cou su 
accesoria, todas lan puertas eon de meple; otra calle de 
Santos Suarez n . 50, producen una renta l ibre de todo de 
nn 13 p g . I m p o n d r á su duefio; Compostela n. 36, mue-
ble r ía . 18737 4-19 
S E V E N D E MUY B A K A T A UNA 
impronta. 
Con todütí sus tipos, máqu inas y accesoi ios, y una//KÍ-
(tolina ó m á q u i n a do cortar papel. 
Mura l la 10 y 12, Habana. 
Cn. 1334 al5-18 d l5 - ]9D 
GA N G A , — S E V E N D E UNA C A S A E N L A C A L L E do Corrales entro A g u i l a y Angeles en $3.000 oro l i -
bres para el vendedor, por ausentarse el dueño á la Pe-
ninsula. Informan Mecccd n. 51 
18723 4-19 
C H O R R E R A , 
calle 18 esquina á 10, se Tende una casa en fábrica con 
un pozo de agua dul'.:e, iquy buena. So dá en $1,500 b i -
lletes: in formarán en la misma do 9 á 1. 
18736 4-19 
en lami taddosu valor la c a s a í i l T I O S 0 0 : tiene 9 cuar-
tos y agua; y es de la m á s tó l ida m a m p o s t e r í a y azotea. 
Informan: 46. Reina. 
24: San Ignacio, h á l e t e del Dr . Castellanos, 
18715 4-19 
SE V E N D E N D O S E N 
una en el 
mejor p u n t i de la calle de Compostela, todas do mam-
pos te r ía . lu formarán en el despacho del DIARIO DK LA 
MAKIXA. 18^12 4-19 
'PESTA M E N T A R I A 
00 
para más pormenores Ks-
8-17 
CA S A S . M U Y B A R A T A S la mejor cuadra de la calle de Bernaza, 
PA K A A R R E G L A R U N A se vende la casa, callo de la Gloria n . 178, en 
billetes, l ibre do j rc ivámen: 
peranza27. 18593 
J O ~ A I i A N U N C I O : É Ñ G U A N A B A C O A S E 
vende un establecimiento de vivero Í. e s tá en punto 
céntr ico y es de corto capital para uno ó dos principian-
tes. I n fo rmarán Camposanto n ú m e r o 82. 
18597 10-17 
~ S E V E N D E N DOS CASAS: 
una eu Habana n. 11, de dos ventanas y zaguán, y otra 
en Corrales n, 153, É s t a ú l t ima es ciudadeTa y produce 
un maffnííico in t e r é s : t r a t a r á n de su ajusto en Sol 68, de 
9 á l 2 d é l a mafiana: sin in te rvenc ión de corredores, 
18159 15-71) 
SE V E N D E U N A V A Q U E R I A D E PRISTE R A ; de ellas cuatro de lecho, y además , cinco novillas, h i -
jas de la misma v a q u e r í a . I m p o n d r á n , estancia de Prats, 
calzada de Palatino, á cien pasos de la calzada del Cerro, 
18802 0-21 
Se vende 
una chiva recien parida 
18794 
-Luz n ú m e r o íR. 
4-21 
SE V E N D E U N H E R M O S O C A B A L L O C R I O L L O de más de 7 cuartas de alzada y 30 meses de edad, p r o -
pio para un t i l bu r í , color bayo y se vende por no necesi-
tarlo su dueño . I m p o n d r á n Dragones 20 á todas horas, 
18752 4-20 
S E V E N D E 
una magnifica chiva de leche con su cria y uu cochecito 
de n iños . I m p o n d r á n San Ignacio n . 16. 
18745 4-20 
SE V E N D E UNO D E L O S D O S C A B A L L O S S i -guientes: un potro precioso, azul de concha, 5 años 
cerca de siete cuartas, de marcha, gualtrapeo y extraordi 
nario on paso nadado. U n caballo alazán, castrado, de ' 
cuartas, 7 años, muy maestro de cocho y superior en 
marcha y gualtrapeo. Se vende cualquiera, barato. D r a 
gonea 23. 18779 4-20 
S E V E N D E N 
una elegante pajarota para patio, sola ó con un buen 
surtido de pá jaros de mér i to , algunas gallinss america-
nas v palomas finas, en la calzada do la Reina n . 92. 
18717 4-19 
MULAS. 
So venden engrandes y p e q u e ñ a s partidas, maostras 
y cet reras, de m á s de 7 c u a r í a s do alzada y de 3 á 5 años 
de edad, á precios sumamente bajos, Compostela n, 36. 
18738 15-190 
m m 
Se han recibido y se expenden por mayor 




So vende un tren compuesto de una duquesa cou un 
caballo criollo y sus arreos. E l portero do la Admin i s t r a -
ción do Correos in fonnará . 
10865 , 4-23 
EN $250 BILLETES 
un faetón sólido y cómodo: San Migue l nrimoro 149. 
18866 4-23 
E V E N D E N T R E S Q U I T R I N E S , D O S F L A -
mantes y uno de medio uso, anchos con estribos do 
va ivén , barato, lo mismo que un arreo de pareja de 
qu i t r í n ; t a m b i é n un faetón cosa de gusto y una fla-
mante duquesa, se cambia ó vende. San J o s é 66 d a r á n 
razón . 18785 4-21 
Se Admiten Cambios. 
U n v i s - á - v i s en bnen estado, sumamonto barato. 
U n t í l bu r i en 150 pesos billetes. 
U n landau moderno por la cuarta parto de su valor. 
U n coupó casi nuevo, t a m a ñ o regular. 
U n coupó Clarence con asiento para cuatro personas. 
Varios faetones nuevos y usados, 
Milores nuevos franceses y hechos en el pa í s ; idem re-
montados, Todos estos camiaies se venden muy baratos. 
Nos hacemos oargo de todas las composicirmas pertene-
cientes al ramo, teniendo en cuenta pa.ia los precios la 
s i tuación del pais. También se vendo un arreo de pareja 
casi nuevo. S A L U D N . 1 7 . 
18724 4-19 
Se vende 
un coupó casi nuevo, barato. 
187Ó5 
O'Reilly n ú m e r o 58. 
4-19 
De mnébles 
E1V G A I V G r A . 
Se vendo un pianiuorany fuerte y de muy buenas vo-
ces, por ausentarse su dueño: Habana r ú n i . 157; á todas 
horas. 18827 4-23 
OJO A I M & G A N G A . 
U n juego de sala $50, otros i d . de $115, escaparates do 
40 íi 50 pesos, camas de $20 á 25, tocadores á 20 y $25, l a -
vabos de $30 ú, 34 y 3S; mamparas nuevas, & $30, l á m p a -
ras do 20, 40 y $50, liras á 4 y $10, aparadores á $30, me-
sas de noche "de 8, 10 y $14, un juego de nogal fino, me-
sas correderas á $15;.máquinas de coser á 18 y $25; A -
costa86entro Ejido y Curazao. lf,854 4-23 
ORGANO. 
Se vende uno de Gavot t i de medio uso con los 4 cilindros 
v el fuelle nuevo, por no necesitarlo; se d á en $51 oro. 
Prado 91, esquina al Parque Central , 
18837 8-23 
DOS J U E G O S D E S A L A A L O L U I S X V , D E pooo uso á 135 y 145 peses, otro imi tación en 100, una 
cama de medallón nueva en en $10, un lavabo tocador en 
$30; u n espejo hermoso en 37; diez sillas en $15: aparador 
t^odemo, escaparates varios, mesa correderas, dos esca-
parates con osnejos v demás muebles. Angeles n . 27, 
18809 • t: r " 4-21 
Muebles Baratísimos. 
Escaparates de caoba á 25, 32, 40 y 60 pesos: camas 
de hierro haa í idor de alambre $30, las hay de persona á 
20, 25 y 30, óstap oon bastidor de lona; t amb ién hay una 
de bronce con preciosos grabados en $30; 'tocadores á 14. 
20 y ¡¡¡25; lavabos á 28, S2 y í>34; nna mos» do corredora, 4 
tablas. $25; aparadores á $17 y 35: una eatrella'y bastbne-
ra, $20: carpetas americanas á 10, 14 y $18; bufetes con 
4 gavetas á $15, Compostela 111, entre Mura l l a y Sol, 
18810 4-21 
OJ O . — M E D I O J U E G O D E G A B I N E T E C O N muelles $15; camas á $20; un piano $55: una calado 
mús ica $128: tocadores de $10 hasta 30; aparadores do $26 
& 00; mesas de seis tablas á $20, 25 y 30; juegos de sala 
coa 12 sillas, 4 sillones, mesa y sofá $100; idem de doble 
óyalo á|il,»0; l a v a L o o á $36; l á m p a r a s á $10,12,25 y 38: 
espejos de sala á £18 y .68, epcapaxates á $35, 40, 50 y 65; 
Juegos decomodor a $60. Snrt í í lo ép jnnefcles do Viena, 
estatuas, mesas do centro á $5; jarreros á $10: mosas do 
alas desde $7 á 14; mecedores do uso. Be compran cam-
bian y componen. Monte n, 4. 
18782 4-21 
| Í N E S C A P A R A T K D i Í ^ O B A , 4 0 PESOS 
5J billetes; una cama camera bastiuor uG ^ambre $40; 
úh I ; ; vaho Iqna /rancwa, 526, uno id . sin luna $10: una 
mesa coiTriCiera ciióba V tatdas, S>t0, ur, coche de mimbro 
para n iño $8; u n tinajero do caoba piedra de mármol , ¡e' 5, 
una nevera, $10; una mesa consola con mármol , $10: un 
par mamparas, $20; una mesa donocho, $9; ocho perchas 
para colgar sillas, $10; nna gran caja de hierro francesa, 
una hamaca mejicana y varios aparatos para fotoffrafía. 
Aguacato 58. 18720 4-19 
4-21d 
L I C O R DEL P O L O oí O R I V E 
El más agradable y el mis barato de todos los dentifricos. El único que, en tantos años de existencia, ni nn solo 
caso ha desmentido sus infalibles efectos de evitar con su nso diario en enjuagatorios todos los padecimientos de la 
dentadura. El es el único dentífrico higiénico que tiene justificado con nna brillante historia de 13 años sn acción 
refrescante,aromática y bienhechora, y él es, por úliimo, el que conserva la boca en estado de salud perfecta, librándola de 
toda clase de enfermedades. De venta, á 6 rs. frasco, en todas las farmacias y pérínmerías bien surtidas. Sm el rútulo^de 
Licor del Polo de Orive, Ascao, 7, Bilbao, de relievb én el vidrio, el de Farmacia de Orive, Bilbao, pn la cápsulíf la 
firma S, de Orive en blanco sobre verde y oro en la gargantilla del cuello y la .marca de íaDíica ningún fiasco es legitimo. 
Cn, 1147 1 IT 
P A R A L A S P A S C U A S . 
A T E N C I O N 
¡TEMA, GALLETERIA Y DULCERIA 
D E 
SANTO DO 
2 2 O B I S P O 2 2 
Par ticipamos á nuestros constantes favorecedores y al públ ico en general que por el ú l t i m o vapor correo se han 
recibido, comprado por uno de los sócios que constantemente tiene en Europa esta oasa, los ricos turrones de Jijona, 
Alicante,, leche, yema, y ei tan celebrado m a z a p á n de Toledo. 
Constantemente se h a l l a r á on esta casa u n inmenso y variado surtido delaterias Anas y frescas, tanto naciona-
les como extranjeras á gasto do todos los consumidores: como son perdices asidas, estofadas, en escabecho, a l n a t u -
ra l v otra infinidad de carnes de todas clases. 
"En vinos tanto de mesa como de postres, y licores de todas clases hay ta l infinidad de ellos, quo nos es imposible 
esplicar los de todas marcas y procede ño las . 
Jamones cocidos en dulce, especialidad de esta casa, los h a b r á de todos t a m a ñ o s a l alcance de todas las fortunas, 
hay embutidos de todas clases, como es sa lchichón de L ion , longanizas do Bsrga, de V i c h y sobreasada mallorquina. 
Por todos los vapores de los Estados-Unidos se reciben los ricos quesos de grullor^patagras, cuajado, Plandos, 
crema, Neuchatel y todas clases de frutas frescas, y la tan colebrada mantequil la de Holanda en latas, y en p a ñ o s 
de Piladelfia. . , • • 
E n la elegante y espaciosa vidr iera colocada en su entrada hay siempre u n completo y variado surt ido de todas 
clases de duloes finos y las ricas gelatinas de gallinas, patas y ternera. Los encargos que se nos confien s e r á n eje-
cutados con esmero, pront i tad y elegancia por los inteligentes maestros que tiene esta casa. 
E l rico pan <le huevo amasado con leche. 
E l sin rival café molido. 
írqnidad en los precios. 
Teléfono 1^3. 
6-18a 5-19d 
Este establecimiento ha rocibidt) para estos dias el más variado y completo surtido 
en todo io que pueda desear el gusto uiás exigc-nto. 
En fantasía como novoilades no bay más quo pedir por ser las que en la actualidad 
para regalos imperan en el Mundo Elegante (U Paris, Alemania, Italia y España. 
Tampoco falta el tan esquisiio Marr<m^ Glacce, Nougatines y Chocolatines. 
E l nunca recibido en la Habana Noyaux de Gerisses, Pralinas á lo L'Aiis X V , A l 
mendras á la Oreme á la gélée de fresa, Nougat albar ¿coque y otras frutas. 
Loa tan deseados Caramelos de los Alpes y Vainilla, Bastones d' Angélicos, 
mil novedades en cajitas de chocolate. 
y otras 
es la í w ú m cana que recibe toda clase de noyedaíles 
eu Juguetes de confitura. 
116 
Terrones de Jijona, yema, fresa, frutad 
á peso lijbra. 




Gasa de Préstamos 
calle de San Mig uel núm. CO. 
Se avisa á los que tengan empeños eu esta casa con 
las papeletas n ú m e r o s 4859—5131—5158—5237—5715— 
0350—6101-G831—7095 -7099—7171—7787—7973—8025— 
812 i—SISO—8230- 8383—8395— 8133— 813 5—8 { 9 8 - 8525— 
giiSO—8714—8792—8911—9083—9171, vengan 4, sacarlos ís 
prorrogarlos en todo lo que rosta de año do no hacerlo 
se p o n d r á n íl la venta Lo mismo se advierte á todos los 
qnb tengan sus empeños cumplidos.—En la misma hay 
dos escaparates de palisandro con puertas do espejos, 2 
pianinos y otros nuichos muehles, prendas y ropas, qno 
todo soda rouv liai ato, p i .iomhre 20 de 1884 —A.. Salas. 
18774 ' . 10-20 
D O R A U S E N T A R S E I / A F A l H l L I A S E V É Ñ D K N 
i dos magní t icos pianinos, nno deErard , dtro do Ple-
yel, de po^n í s imo uso, y todos los muehles desde la sala 
hasta ia cocina que son nuevos y modernos. Todo so da 
barato. H a v cosas de ffnsto. I m p o n d r á n Animas 103. 
18474 «-14 
GRAN MUEBLBRIA "EL TIEMPO,'' 
Galiano n . 52, frente á la Colla do San M u s . - D e m á s 
e s t a r í a «1 decirlo de lo barato que esta casa vende, lo ge-
neral e s t án sabedores, y además de las n ú m e r o s a s exis-
tencias quo tieno, nuevos y usados, al alcance do toda-
las fortunas, y en t iben cajublo de otros usjados, y cqms 
pra lo que presenten. K o equivocarse «ine son dos muo-
plerlasjuntas, PS 52. 18050 8-18 
A M I S T A D 132. 
Se venden on ia mitad de su valor cinco pianinos de 
los mejores fabricantes do Francia, y una gran part ida 
de muebles, con avies de encina, c r i s ta le r ía , etc. ( A l 
lado de E l Telcgrafo.) 18820 4-21 
¡¡"No más canas!! 
Sin r i va l para horniosoar y l ' E Ñ J K el cabello y la 
barba en su color p r imi t ivo , dejándolo muy b i i l lauto y 
snave No mancha el c ú t i s n i ensucia la ropa. No con-
tiono NITRATO D K PLATA n i es nocivo á la salud. 
No destruye el cabello n i so altera j a m á s . No exige 
acto preparatorio para su empleo. E v i t a la calvicie y 
vuelvo al cabello su exquisita fragancia. Sus resultados 
son tan seguros, positivos y brillantes, quo garantiza-
mos ser el mejor, m á s breve, seguro y económico de los 
tintos conocidos. 
Desechad las preparaciones cuyo contenido ó por efec-
to do la mezcla, se pone lechoso; é s t a s , a d e m á s de < i D E -
MAR E I J CABEtVLOj son el origen de varias enfer-
medades. 
1 T O N I C O IIAÍJANUKO dol Dr. J . I ' idau siempi 
Gardano. 
De venta en las farmacias, chtogui 
perfuiubríj ts . 
Depós i to pr incipal por mayor y mon 
•J. Ganjano'. Dragonea 04, l l á b a n a . 
n oalláe y 
del D r . 
Í\L11ACE.\; DE P M M D E U ( T R T I S , 
A M I S T A D » 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
Eu este acreditado establecimiento so e s t á n recibiendo 
pianos de las famosas fáb r i cas de l ' loye l , Gavean, SÍ,, quo 
se venden sumamente módicos, arreglado & los tiempos. 
Hay un gran surt ido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. So compran, canibiau, 
alquilan y componen pianos do todas clases. 
18339 2 M 2 D 
PARA U S PASCUAS. 
K a llegado ol rico vino puro M O S C A T E L D E S Í T -
G E S ATinda do Gira l . Se vende sede r í a Mestre, Hiela 
n ú m e r o 7P. li:843 8-23 
ESCOPETAS Y CONFÍTÜRASr 
Surtido ol más completo de armas de todas clases y do 
todo lo concomiente á c a z a . 
Cartuchos cargados, revolvers de todas clases y botas 
para vino. 
Snrtido general de confituras y de rapó , legitimo de A. 
Delpi t , de Nueva Orleans. Todo barato, 
S A N I G N A C I O S4, entro M u r a l l a v Sol.—Depósito 
general de'armas. 18808 al—d3-'23 
D E L DR. J. GARDADO. 
( M E D I C A M E N T O P A R A U S O E X T E K N O . ) 
Y ol m á s oílcaz, seguro y posit ivo para curar I N M E -
D I A T A M E N T E t od» clase do dolores, por agndos que 
sean, y cspecialinento ol R E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A S , dolor 
de M U E L A S ; los G O L P E S , C O N T U S I O N E S v M A -
G U I JL % D U R A S . dolores de H U E S O S , H E R I D A S 
Q U E M A D U R A S . Garantizamos sus buenos efectos. 
De venta on las D r o g u e r í a s y Boticas. 
Depós i to : B O T I C A D R A G O N E S , Dragones «M. 
18748 . ' 5^20 ' 
T O N I C O - ^ M T A L E E 
Uélebres pildoras dol especialista D r . Morales contra 
la debilidad, impotencia, espormatorroa y esterilidad. 
g|tt uso exento dé todo peligre. Sé vendo en las p r i nc i -
pales farmacias á $2 o;'o caja. Ugpíiajío en lá l l á b a n a 
far ipaciá do VaMós , Obispo 27 y Sa r rá , Teniente-Roy 
n . 41 D R . M O R A L E S , C A R R E T A S , 3 9 . M A D R I D , 
í!. n . 1200 1 dbro 
S E V E N D E 
U N A M A Q U I N A P A R A L A V A R . —La 
18758 
rnparilla n? 21. 
4-20 
AVISO 
A los consumidores do PACANAS, por el últjnio va-
por americanD Morgan, se r,caha de roe i b i r qna buena 




Fedro Suarez y Cíp. 
Aguila número 104, esqidna á Tiarcelona. 
Para Noche Buena y Pascuas tendré tos-
tados lechones, pavos y jamones Wen pre-
parados, dulces y pastas de todas clases, 
quesos, galleticas, salchichón, vinos de to-
das clases: en fin, habrá, de todo lo que 
deseénpaia dar gusto al ambicioso paladar. 
Así, pueblo, ven, que te espero ansioso y te 
prometo dar la contra de castañas. 
E l vino tinto, su precio es 25 cts. botella. 
E l cafó á 00 cts. libra. 
Todo á préciofl no visto§. 
18671 0-18 
SAN m i % 
Para N O C H E B U E N A acaba de recibir esta acredi-
tada casa por el i 'ütimo vapor americano-iVíágara hermo-
sos P A V O S , P E R D I C E S . F A I S A N E S , G A L L I N A S . 
T E R N E R A , C A R N E R O , O S T I O N E S Y P E S C A -
DOR; todo fresco y on la mejor condición. 
' L a r ica uva do California, la hermosa P E R A D E 
A G U A ; magnifleos mazos de apio y coliflores. 
A d e m á s , como de costumbre, se han recibido hermosos 
á rbo les para Noche Buena y A ñ o Nuevo, con sus co-
rrespondientes adornos en dnlces, nueces y velas de to-
dos colores. I 
L a r ica mantequilla helada en paños , toda clase de 
8U E S O S . asi como T U R R O N E S , frutas extraidas, terfa y vipqs t^nto napipnalea CQnw éxt r íp jp rQS. 
Los tradicionales leclrones de 
Navidad, 
i _ Jamones y todo lo demás propio de la es tac ión. 
SI! LLEGO A L 00LMO DE L A FEB¿E0OfoS. 
S N LÍA T E R C S R M A Q U I N A . 
\ . M torcer máquina de coser 
9.ue acaba d«p inventarse en los 
talleres de ia Cóñipáfiía de 
S I N O E í í es e) X ? . l ! : í S 3 X 3 r > l ¡ 3 3 E ^ : ^ * r , T J 3 V I 
de jas m á q u i n a s do coser, en decir, es superior á cnanto 
la idea pueda fonnaise do la porlbptibil idnd de nna m á -
quina. E n absoluto, no hace raido, como ráp ida y ligera, 
no tiene r iva l ; al paso que por la peculiaridad de an 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S } P E R O , HECHOS, HSCHQS. VK. 
NI» A V E R L A Y P R O B A R L A . 
\ J X J T I M A R E F O H M A . 
E s la qne la Compañía de Bin-
ger acaba de hacer en sus po-
pulares máquinas de coser, d© 
S I N G E R , para familia, t an oonocidaa d é l a s soñe ras do 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piozas nuevas, 
quo dan por resultado que la m á q u i n a sea m á s sólida, 
más l igera y quo no haga ruido. Sépase que somos los 
únicos qne recibimos las m á q u i n a s LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M AS Q U E C O N E L N O M B R E D E 
fiMbuLarear SE VEN ANUNCIADAS, SON SIM-
P L E S Í M Í T A C i O N E S , Y C O i l í O P R E C I O D E -
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
ALVAREZ ¥ K I N S E . - O B I S P O 123. 
que vendemos 
muy barato. 
E L CÉLEBRE HILO DE MAQUINA L A S A E M A S D E L A 
H A B A l í A . RELOJES DE SOBSE MESA, DE TODAS CLA-
ras. MAQUINAR C^LAR COU XO^UP, B^pA APCIONA-
QC)8. C4J4S PUEBT£8 DE HIERBO. 0UA1>EUN08 Y PA-
TBOSES T^BA CORTAR VESTIDOS Dg fLTIllÁ MQPA y SIEM-
PUE DB KO VEDAD-
I L V A R E Z V líIKSF. OBISPO 128. 
E l sin rival y saludable LAGER 
BEER de Viena. 
a 
E V E N D E U N A H E R M O S A M A Q U I N A D E R O -
tacion n. 4 de Hoe reformada, con su asiento y d e m á s 
avíos : la plat ina mido SO palgadas por 37: Mercaderes 14 
V 15 in formarán . 18045 8-18 
DUDO 
E! Refrigerador Central 
w . 
I . M i r ó y H n o . 
147 l-22a 
Cn. 1347 3-21d 
pan i el coeimientode las mieles. 
E'fto instruíucnto, poco costoso y do tanta 
iitilida i, para obtener en ol cocimiento de 
las mielen nna cpncc^yrjé^oji y ¿ristaüza-
ctou s^m^e unirórme, se halla de venta en 
el Escritorio de D. J . B. Superviene, Justiz 
n0 1. 18273 15-11 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el tal ler dol Vedado loa 
hay do varios t a m a ñ o s y se h a r á n otros, s e g ú n encargo, 
los que rebaja/dos sus precios considerablomonte, se ven-
den Han L á z a r o casi esquina á A g u i l a n ú m e r o «ó. 
15610 •» i-»» 1.1 o 
Siempre es grato re-
crear la vista con objetos 
que sean de verdadero 
gusto, y nosotros que sa-
bemos esto por experien-
cia propia, nos congratu-
lamos de poder ofrecer 
constantemente al pú-
blico en nuestro estable-
cimiento de Quincalla, 
Prendería, Cristales, Ju-
guetes y objetos de ca-
pricho, propios para re-
galo 
En EL TEMPLO DE 
DIANA, San Rafael. 9, 
entre Aguila y Amistad, 
hallará el piíblico un 
completo y escojidísimo 
surtido de objetos perte-
necientes al giro, de los 
cuales nombraremos al-
gunos, pues son de ver-
dadera ganga: Elegantes 
albuins para retratos, 
estos varían sus precios; 
un surtido completo de 
juegos para el tocador y 
para lavabos, estos son 
de distintos colores y 
precios y podemos ase-
gurar que son de forma 
más moderna; surtido 
en Jarras con plantas 
artificiales ó sin plan-
tas y cestos colgantes 
con flores de la misma, 
para debajo de la lu-
cen a o para gabinete. 
•es o escriíiorios 
propios para señoras y 
Señoritas y otros muchos 
objetos de capricho con-
cernientes al giro que no 
nombramos porque mu-
chos de ellos solo la fan-
tasía puede imaginarlos 
y hay que ver nuestros 
anaíjiieles donde existen 
los objetos á la vista del 
comprador con sus pre-
cios marcados, teniendo 
la ventaja el público que 
nos visite de admirar 
esta existencia y podrá 
juzgar la verdadera mo-
dicidad de sus precios. 
Surtido completo en 
cubiertos con la garan-
tía que no varian su co-
lor, juegos completos de 
4 docenas todas por $12 
BiB. Se agradecen las 
visitas y se vende á pre-
cios fijos, más barato que 




Clorosis, Anemia, Linfatisaio 
J A R A B E y G M A C I E A l 
CON pnoTO-YODimo DK HU.IUVA ft» 
Antiguo Interno tle los Ho.-viioleti de P a r í . 
Estos productos notionen s a b o r a l g u n o desagra* 
dab le y su uso ¡10 ofrece ningnnn de las pertm-i acio-
nes gástricas y abdominales t.nn resaltan general-
mente del empico deláa preparacloueB fenuglnosaa. 
tí Dehemos, en verdad, decir que, on nuestro poder, 
« la» G r a g e a s y el J a r a b e de. G i l l e nunca 
<í fueron infieles y ¡as recomendiirnos como mrdica-
« metilos vreciosisimos. 1> 
(Istracto del'XBlllUlfiEDICAll (ibrjaMífe), 4 de Dk» 1882.) 
Para evitar las faUificacioncs el pá- f T ~ / í 
blico no dcberii aceptar mas que loa k-y- Ci-l ít i 
frascos cuyas etiquetas lleven la llnna <f I r 
puesta al márgen. i , J 
Depósito General: 43, rué (calle) Vainrilllers, PARIS 
h laoasa de MM. G l r a r d y Cla, hmm, Suces"" de Gille 
SEPÓRITOH EN TODAS LAB BUKNAS VAUMACIAS 
Sla i i r le -y- ' s 
2, Wezitwrne Grove Bayswafer, 2 
- séijbi w já je tTÉim' - • 
Rqued̂ o conlni m Calores Nerviosos en la Cabeza 
y en |os Miomlivos del C u e r p o . 
Infalitole contra 
ios DOLORES de CABEZA N E R V I O S O S 
PRECIO : 1/1 1/2 Y 2/ 
Depositario eu l « í l a b a n a , .• J O S É 3 A R R A . 
e s s s i o ^ - JET* e " v r o 
YERH0 y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Honoré. París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
ceüucos, Drogueros y Comerciantes do 
los géneros do Paris sobre su aparato 
selzogjeño y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
íxljase la Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
FUNDADA EN 1835 




P A R I S , 28, calle des Éclnses St-Iartin, P A R I S 
Ss ron/ten cuan tos Catálogos se pidan por cartas banqueadas, 
SUSPENSORIO MJUEHET 
" Estico, ¿in Banda bajo 
los muslos. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
BSOISTKADO B r a g u e r o s J ^ Q ü t a - s p a r a v a r i c e s 
ÍILLERET.LEGONIDECsuecússor.Páris^g.calleJ.-J.-Roasseau. 
EXPOSICION DE PARIS 1873 
FUEIIA DB COJTCÜBSO 
Curación 
del 
c o n l o s P O I i V O S d e l 
se venden en todas las Farmacias. 
m m 
T I N T U R A 
para los Cabellos y la Barba 
Esta Tintura es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segura y la 
Ú N I C A I N O F E N S I V A 
N e g r o , — M o r e n o , — C a s t a ñ o 
O-ELLÉ FBÉESS 
S j . A . - v e i n . - u L e e l e l ' O ^ p é x ' S i , , S 
M E D A T J I J A de O R O 
en la Exposición Universal de París, en 1878 
Verdadero Purgaste 
e n L i q u i d o ó P i l d o r a s 
Es el remedio mas antiguo y 
universalmente empleado contra 
todas las enfermedades epidémi-
cas ú otras, que tienen su origen 
en la alteración de los humores. 
Prepárase exclusivamente en la Fannacia 
C O T T 8 N , - Z - e v r x o d i o L E ROY 
R u é de Seiue , 5 1 , e n P a r i a 
r POUGUES 
Las calidades indiscutibles de las A g u a s 
do P o u g u e s han sido comprobadas por la 
Facultad de Medicina de Francia y conden-
sadaa en las siguientes citas de los dos de sus 
mas illustres miembros : 
« L a s Aguas de 
Pougues obran regula-
rizando las grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto capital 
de la nutrición. » 
Profesor TROüSSEAü 
Clínica del Hótel-Dieu. 
« L a s Aguas de 
Pougues muy agra-
dables al beber son las 
que tienen la mayor 
eficacia par el Estó-
mago y las Vias uri-
narias. 
Profesor BODCHARDAT 
De la Acad. de Medicina 
i : 
Las A g u a s de P o u g u e s no tienen nin-
guna acción brusca y ban de producir sus 
resultados como sucede con las medicinas 
legitimas por via de progresión. 
Xas Aguas de Pougues se b a i l a n : 
en L a H a b a n a , 
cn la casa de J O S É S A R K - A - , 
y en todas las principales Farmacias, 
El Emplasto de Tapsi! 
LE PERDRffil-EEBOElEAO 
¡guiso admitido ta los hospitales di ^macia j 
CORA LOS 
C o n s t i p a d o s , T o s , Bronquitis, 
P n e u m o n í a s , P l e u r e s í a s , T i s i s , D o l o r e s ¡ 
r e u m á t i c o s . 
A r t r i t i s . L u m b a g o s , etC:, e t c . n m 
51 
Para «Titar los accidentes, qne se atribuyen 
con razón á los similares, debe csigirse en todas 
las Farmacias el dibajo j las Srmas anteriores 
(redneidas a la 1/4 parte}. 
DZPÓSITOS e* la Habana : 
JOSÉ SABRA; — LOBÉ y C 
OPRESIONES A S M A 
CATARROSTIMSTIPADOS ttSSd&íkáiJ&SBH por loŝ CIGARflLOS ESPIC 
Aspirando el Immo, penetra cn e! PechoE, calina el sistema üervioso, facilita 
a expectoración y favorece las i'untíoués fie los órganos respiratorios. 
[Eáñrjir esta f i r m a : .1. ESP1G.) 
Dopósilu-ioi cn ja ÉabeMa : JOSR SARÍU: - LOBE y C3: r^GONZALEZ. 
JARABEDE BLAYN 
Este M U a D I O - A J B i í C E J ' J B T X O . < t e un gc?.tó agradable, adoptado con g r a n é x i t o 
íiesde hace 20 años por ¡os mejores Medico" de i'aii- cura los J R e a f t - i a á o s , G r l p a , 
T o s , Coqaelucl ie , S í a l c s de e :arg, 'anta, O ñ t f í v t : • ar. 7rritaolottea dt-
p e c b o . de las V í a s u r i n a r i a s y la 'Ve^j^s» 
P s r i s t BLAYN- 7. <H « t a re i» Sí-B-^.-tr-. KA ta Ubaa . JÜS2 SARRA: • LOBÉ 
A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 8, Boulevard Montraartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
Vichy con las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de un sabor agradable y de un efecto se-
guro contra las Acedías y Digestiones dificiles 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy '. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionacos se encuentran en casa da 
M A T H I A S Hermancxs; — JOSÉ S A R R A . 
Y I C H Y 
E n C a s a de todos los Per fumis ta TÍ y Pe]uquei*os 
de F r a n c i a y del E s t r a n i e r o 
M Q I V Q á s ¿Arroz especial 
P.^KPARAOO A l . BISMUTO 
POP O ^ S 1 ^ J r ^ - Z ^ . " S T , PERFUMISTA 
de U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia de Medicina de Paris. 
S e s e n t a a ñ o s d © I z p e ñ e n o i a 
'y de buen éxito ban demostrado la eficacia i n e o n t e s t ^ b ^ e de este vraro sea como anfi-' 
\ l > e r i ó a i e o para cortar las C a l e n t u r a s y évitar n reaifericion, sea como fort i f icante , oh las I 
C o n v a l e c e n c i a s , d e b i l i d a d d e l a Sangi-e, S-aits. de KKtvQatruacíon, I n a p e t e n c i a , Dig-es-
tlones d i f í c i l e s , E n f e r m e d a < l e s nervioKas, Sn-.t-ilidad causada por la edad ó por los escesos. I 
£síe V i n o que contiene muchos mas principios «cí/Vp.» qiis las prepsrsdoncs similares debe venderse á precios 
un poco mas caros.— No se d i importancia al precio á razón de ta cftr.hcia muy reconocida del medicamento* 
Farmacia G - , S ^ C ^ X ^ G E E N T , 373, m e Srünt-IIonoré, P A R I S 
Depósitos en l a H a b a n a : ^ J ^ ^ T E C ^ L . ; - S ^ O B É Y C a , 
tourdéM 
Vi •? 
• "ipo, C&firro».. Ürcxqid&i, Pi&qvér&s., Éísí i iteim d* U w » j 
i m * , p u e d e n «Ate* seguías sie e n e í r ü l r a ? \m a l i v i e r á p i d o y 
o B á c u r a eóm^eta coa el empleo de los p r i n c i p i o s b a i s É m i c o a 
ásl aiao tsaaruittio coaceafcnvlos e» «1 Jav».3*« y <*n 1* ^ a a ' * - » 
mmm 
• i 
E l Ú N I C O J A B O N Q U E N U N C A S E E N R A N C I A 
y q u e , p o r e s t a s o l a r a z ó n , 
no puede nunca dañar al Cutis. 
A 
K , I O A . U l J & O i a , P e r f u m i s t a s 
R I S - 8, Rué Vivienne, 8 P A R 
Es la l o c i ó n m á s refrescantei ({ue p u e d a i m a g i -
narse para los c u i d a d o s de l c ú t i s y d e l r o s t r o ; 
vert ida en e l agua destinada a ÍÜ cútis, l o b l a n i v a r s e . 
suaviza 
damas antes 




O T A V 
(del Alquitrán de haya) y de A C E I T E de HEGÜ-SJO de B & O A X a A O P t r a o 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1878 
BOÜRGEAUD, Farmacéutico de V clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Koscilales de Paris 
PARIS, 2 O , C A L L E i l;; T E A U , 2 O , F A B I S 
Nuestras Capsulas (Vino y Aceite] creofolizados, tas solas experiraenladas y empleadaS-én los Hospitales de Paria 
por los Docl" ' y Prof"* ISOLCUAUD, VL5,PIAN, POTAI.V, BOCCHUT. etc., han dado resultados tan conciuventes en 
el tralaraienlo de las onferinedádes dol pecho y do los Bronquios, Tos, C.atafros,eilc., que los Médicos dé t raacia 
y del Eslrangero las proscriben exclusivaraeule. V E A S E E L P R O S P E C T O 
Como garantía se deberá exigir sobra cada caja la faja con medallas y la Srma del £»' BOÜRGEAUD, ex-F'de los Hospitales de París 
Dépósito en l a H a b a n a : OTOSE S A R R A 
BACALAO PANCREÁTICO 
D E F R E S N E 
TODOS LOS E N F E R M O S D E L PECHO* 
Han de leer lo siguiente ; 
Esta nueva preparación de Ace i te de H í g a d o de B a c a l a o , r.'osee no 
solamente todas las virtudes y propriedades de tan precioso renvedio, pero 
l tomase también, sin repugnancia alguna por parte de los enfermo's mas delica-
dos y es de segura asimilación con la afortunada adición de ^ / a n c r e a t i n a . 
Este medicamento ha recibido la aprobación de los Médicos de la Facul-
t a d de Paris, tras un sinnúmero de esperimentos efectuados en los hospi-"1 
átales de la Capital. Hoy dia, todps los médicos recetan el A c e i t e de' 
¡ H í g a d o P a n c r e á t i c o de Defresne como único agente para curar radi-5 
(cálmente el R A Q U I T I S M O , L A . T I S I S P U L M O N A R , y las demás afecciones^ 
qu^ impiden los efectos de ia nutrición y assimilacion. 
D E F R E S N E , proveeáof de los Hospitales de Paris, Autor de la Peptona, y en las Farmacias 
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